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O deígraçado Montenegro

Como consoqueliciu «Io seu íVhiiii«l«>
losu avanço euiitra a Servia. < s ilustro-

kIIciuücm. auxiliados pelos búlgaros,
o edu/irain á condição de paiz con-
f|uifctatli» o pequeno reino d*» Montene-

|;To, onde, pela, jorra, ei ssoii de rei-

liar o sogro <j<> rei da llalia.
Ha pouco uuiii de 11111 século, Na-

' M-1 wSriP^

' 
O rei Nlcolau

polfão, que incorporara ao seu arro

gajite império ih províncias lllvrias,

nada poude contra cs ínonlene^rinos.
Qrirupados nas suas montanhas, « s

lenjiveis e ferozes moritanhc/.es re-

sistirum ús inresti.las tl,« regimentos
liapoleonicos, e pode-se di/er que Jò

O príncipe Mirku

rum ellcs, na Europa, o único povo

qu« se não submetteu de qualquer
fôrma ás parras da Aeuia corsa.

O desgraçado Montenegro, como Es-

tado político, «essuu de existir, pelo
nenos por ora.

Nossas gravuras representam: o sc-

~ 
.. * •- y 1

O general Marlinovitch

ptnagerario rei Nieolau, ora refugia-

do na Italia; o príncipe Mirko, .pie
os telegTainmas deram como grave-
roents ferido em Monastir e em poder
dos austríacos, c o velho e doente ge-
nsral Mairtinovitch, também prisio-
neiro dos soldados de Francisco José.

Uma bella carta do Presi-

dente da Republica franceza aos

exercitos do seu paiz

O "Boletim do» Kxorcitos" publi-
rou ultimamente a carta seguinte di-

i-igida pelo sr. linynttindo Poincaré

ao* officiaes • soldados de França:

Como vós, meus nobres amigos, eu

li com emoção, no "Boletim dos Eiw-

titos*', a« mensagens que vos dirigi-

ram. vespera de «mm novo, os "mai-

mi" das grandes cidades. Foi a mes-

ma, eom pequenas differenças de ac-

rento, a linguagem de toda# as rida-

d«*s frarcezas parp eoravosco, e é-me

fácil extrahir hoje ii 
'esses 

numerosos

te-dsmunho* o pensamento unanime do r

zesete mezes, sob a ameaça do inimi-

go, Como luivia a populíM.âo civil de
não seguir o exemplo dc inlelligencia
e harmonia que vós lhe da es? Nas triti-
cheirai e nos campos de batalha não

pensa es seguramente em pedir conta
a vós mesmos «Io vossas opiniões pes-
soaes. A lembrança importuna das
discórdias civis não vem perturbar a
trateinidade dariiiih (pie vos liga uns
aos outros no sentimento do perigo
eommum o na consciência do dever

idêntico. Vós tendes os olhos lixos
num idéaJ que desvia eoiistaiiteinente
a vossa atteiição dos objeetos secunda-
lios e vós saheis que a vossa pátrio-
tica missão não adiuitte partilha.

Kmquanto assim vos sacr'1'icaes in-
teiros para a salvação da patria, não
é natural que os franceses, a (piem a
sua edade, a sua saúde ou a sua fun-

ção impedem de at lroutar no vosso
lado as fadigas e os perigos da guer
ra, trabalhem ao menos para repellir
as más suggestões do odio e para
conservar ciosamente a paz publica?

Os "niaires" de França vos ennu-
meraraiu algumas das obras de cari-
dade nascidas d'esta feliz approxima

ção dos ao rações. \ maior parte d'cs-
Ias instituições visam soccorrer-voí, a
vós, aos \ossos velhos pães, aos vossos
1'illios, ,ás vossas mulheres, aos vossos
irmãos feridos ou prisioneiros. Nas
cidades mais afastadas da lii ha de
frente, vossa imagem é assim de con-
tinuo presente em todos os espíritos,
obrigando a olhar as tragicas real ida-
des do iiuMiiento a<|uelles que porven-
tura tôssein inclinados a es(|iiecel as.

O lueto, (|iie ha ensombrad) tantos
lares, impõe aliás ás famílias, que
tem o privilegio de ser aienos feri-
ias, uma piedosa obrigação de recolhi*
mento e de gravidade. Todos os fran-
cezes rec»mediados passam os mes-
iihis transes e não ha um «jue não ouça
com respeito a mascula licção dos mor-
tos.

Licção do coragem, de paciência e
de vontade, licção de calma, le con-
fiança e do serenidade.

Vistes passar deante de \ó• o longo
codtejo dos departamentos e das eida-
des. Ouvistes as suas a cela inações.
Nenliuina voz distTepou. Ila em toda
a Fiança a mesma tesoJuç.*io fria e
rellectida de resistir, de so' frer e de
vencer. Todo muinjo comprehende (pie
a parada da guerra é formidável e
implica não so a vossa dignidade, CO-
in*- também a nossa \ida.

Seremos amanhã os vassailos resi-
• gnados de um império estrangeiro t A
| nossa industria, o nosso commercio, a

ii(»ssa agricultura tornar-se-ão para
sempre tributários de uma potência
(pie so jacta abertamente de aspirar
ao domínio universal 1 Ou salvaguar-
daremos a nossa independência eçpno-
rriw e u nossa autonomia nacional!
Problema terrível (pie nao admitte so-
lução média, A piiz que uos viesay

jeom uma figura suspeita e propositos
equiv(H'os, a paz que nos offerecesse
transaeções ambíguas e combinações
b.istaixLaíi, não nos traria, sob appa-
aencias enganosa-*, senão a deshoiira,
a ruina e a escravidão. O livre e puro
gênio da nossa raça, as nossas tradi-

ções mais veneiudas, as nossas tradi-
mais caras, os nossos gostos mais de-
li(ía<loe, os interesses (tos nossos con-
cidadãos, a. fortuna do nosso paiz, a

I alma da pátria,, tudo o que nos lega-
ram os nossos antepassados, tudo o

que nos pertence, tudo o que faz que
nós sejamos nós meemos, seria a presa
da brutalidade allemã. (Juem, pois,
quereria, por impaciência ou por í'ra-

mieza, vender assim á Allemnnlia o

passado e o futuro dia França?
Certo que a guerra é longa, é rude,

é sangrenta, iliis quajitos sofíriinen-
l<is futuros não se evitam com os sof-

íriroentos presentesf Ks-ta guerra,
nenhum francez a quiz, nenhum teria

coramettido o crime de desejal-a. To-

dos os governos da 1'rauça desde 1871

se esforçaram pu' evitai-*. Alas

ü^ora que nol-a declararam mau gra-
ihi nosso, cumpre-nos Jeval-a, coiu os

nossos alliados, até á victoria, etõ ao

auniquilamento do militalnsmo allemão

e até á reconstituição total da França.

Ksmorecernios um instante seria in-

gratidão para com os nossos mortos e

traição ú posteridade.
A vontade perseverante e oltstinada

de vencer não é, de resto, o mais se-

guflo meio de conseguir a victoria? Ma

guerra tão valentemente sustentada

por vós na França, na Bélgica e no

i Oriente, o papel dos engenhos destrui

dores assumiu uma importância essen-

ciai e o dever dos pudores públicos c

fornecer-vos todos os dias uni maUAriu 1

inais poderoso e munições mais abun-

dantes. Mas a Jorça moral também

é uma condição importante do succes

so final. povo vencido não sor;»

necessariamente o que tiver soffrido

inaiores perdas, não será o que tivej

iwssado maiores misérias: será o que

primeiro fraquejar.
Nós não fraquejaremos. A França

confia, pois estaes no vosse posto.

Quantas vezes não tenho ouvido os

voseoe officiaes repetir: "Nunca ti

vemos em tempo algum mais bello

exercito! Nunca, bouve homens mais

destros, mais bravos, mais heróicos aue

os nossos..." Em todos os logares

onde os hoi visto, tenho estremecido

de admiração e de esperança. Vós

vencoreis. O anno que começa vos tra-

rá, meus amigos, o orgulho de acabar

des a derrota do inimigo, a alegria

He voltardes nos vossos lares e a do-

cura de festejardes a victoria junto
(faquelUw que vós amaes. — li"!/-

mond Poinearé".

Na "Hepublica" seguem para o
Tíio de Janeiro os srs. capitão-tenen-
te Victor Pujol, commandante do
aviso "Tefte'', e 2° tenente Odilon
Teixeira de Campos, engenheiro-111a-
chinista d'este aviso, que ficará sob
(• comutando do cupitão-tencnte João
Paiva do Moraes.

'A 
vida agrícola e rural"

Com o precioso concurso do nosso
collabontdor 1'enna Teixeira, director
do Campo Experimental do Estado,
reencetarciuos amanhã a publicação
da nossa pagina especialmente con-
sagrada & 

"Vida 
agricola e rural".

Será mensal a edição de pagina.

Q tempo.
8oa» chiuvoL lioiiteMi', além d'uni Ugei

ro bowifo, sem donisequeneia».

Médift «Ia temperatura : 'J9° ãs 3 do

tiardc; 115".') íw «Ia «oite.

A industria

do Turismo

ATE' «o iliü lí> ilVsii, mez serão

recebidas, na Secretaria d'Es

tado da Fazenda, {^iwoetag paru o

servieo de loteria* 4" Kstado.

Flotilha do Amazonas

Le\'antará ferro hoje, rumo do fui,

com escala por Pernambuco, o cruza-

dor "Hepublica", 
que servia de capi-

tanea aos navios da Flotilha do

Amazonas.
Km substituição a esse vaso de guer-

paiz, t ra, ficaní a funhoneira 
"Amapá", on-

Vistes como se mantém sem esforço |de 
sserá hasteado o pavilhão do com-

em toda a França e>ra união sagrada mandante da Flotilha, capitao de mar

(spontaneamente estabelecida, ha de- e guerra Athaaagddo Lopes da Cruz.

Será exaggers> <lizer que ndidmm paiz
melhor do que o nosso podia tirar d'esta
nioderiia industria resultido eonsideia-
vel sob xi ponto de vista commercinl e
•De profjitaigandH ? O Brasil ainda para
h outros continente*, um pai/ de len-
Ias e ii yv st «rios (pie se deseja ri i conhe-
•cr. O salto do IgníiHiú, a ca.rli«»eira dc
Kinlo AffotMo, o Amazonas, os nossos la-

í 
'i",, a sua flora aquntic-tu, toda especial.

»wa não falar ein tant»^s outras con-

naa cuTiosas.e digins de se ver e esta

lar. Orientaçêo tivesst^iios »• tudo isso

^erHk facilitado no estrangeiro culto.

Valem o><s* |K>litica
• jactes e confere «ei
tropas, das nines o estrangelno intelH*

;cnte desconfia seni<f»re, e com nizão,

oorffiie, diz a síi.bed*- ria popular: 
"Quem

lia-de gabar n noiva?..." t1om, a itnlus-

trva do turismo liuniitar-nos-iamo« a ata-

nnncinr. como ien americanos e os ans

trnllanos. rvs logares de ¦\nllegiciturn< e es

pontos 
•pinturescos e gra-Tidliosos «Io pai/;

garantir nio "touriste" que desde o

Hlo ,1a Trata a Tatatingu encontraria

t-ransT»oi*tcs# ai»*» luta seguratne'i tendo a

servil o ml idôneo e delicado.

Os preços;—fielles é qtie estnria o s<*."re*

lo da táttrace5o. porque periam abaixo

lo normal. QoaViuer governo, entmloti-

lio a sério o problema e ouvindo os c a

triüiuiates práticos, iria buscar iirrnc-

íiiaitaiTwnte o equilíbrio para o "déficit"

no álcool, no fumo, no jogo, etc. Qual
los leitores ime fornecerá um calculo d"e

oueo que por es^ fórm'> entratia ao

paiz beneficiando eommierem e indii"

t,rin« e icousequrtnJt-emeute as rendas pu-
hlioas ? Não pode l i amos. j»or meio do

serviço bem feitv^, attrahir ím> Bra-

sil um málhão de estraníjeiros com di-

nHeiro e alma, desde os lcaílifsidos d(i

Ásia As opulentas vi lias da Europa ? Não

ealumnio «Tirendo que «wulto aos falta

na ira attingiiHuos ao esplendor da civi-

7?Mjfiof — falta-nl t?. forca de vontade e

actividade que nos ponha em contaoto

com uma das mais bellas, activas e úteis

expansões da intelligenfia humana—o

t.urismft. Km «hbotio sincera opinião

do chronista. seguem sempre provas do-

amventaes. lia quatro minos, de®*le "A

Oa,pitai", que a sua penna nada. tem os-

cripta q|ue não possa provar. O seu bar-

l»a/ro (vtylo (precisa, aliás, d'esse auxi-

lio, iporqiWl na «miaioria da«s vezes, as

suas palavras só iam '1'os ouvidos d s

seus comimtiiotas como o éeo do ferro

cnndente sob o martello do forjador.

IVulta-lhe o d^om xlo lyrismo que aealcn

ta o espirito tirando4íhe a visão da dura

realidade.
O "Towring Club Italiano", no seu

ultimo amiufncio, refere-se nos nossos

impostlos sobre automoveis «pie sã> reil-

nnente pesadíssimos e salienta <\, defi-

ciência de estrada® de rodagem, accres

ccatando que as poucas e curtas que
existem no paiz estão em péssimas con

(lições de conservtação.
E' inexplicável ;a razão do abandono

(Teste meihn de eommnni.cação. cm paiz
tão vajstío como o nosso!

Sabendo-se qrte o custo de uma ostra*

da de rodagem é relativamoate diminu-

to; (pie sua. permlanente construcção e
conservaçSo é uni meio de penetração c

do trabaflli» constajite fw. populaçõ<»s fn

rae« (pie nssia* so vão organizando e !«•

ealizaiitto pelo sertão; que são a mais

segura, ^hrantia- tia defesa em tempo de

ffuerra. pcVajs comm/unicaçõcs das locnli

«Mes, villas e cidades entro si, vemo

nos obrigados a attribnir este cpiasi des

prezo pelas estradas de rodagem ã fal

H do jvrofiwvdo e^itu lo ,T«or pfrte dos

nossos raro-* econoimistflip de ¦«sumptos

tão sérios como »«ste.
O serviço que prestami as estradas de

rodagem é de ordem differente do que

prestam* as estradas de ferro. TTma é

l>enmian«nte. Dia e wnte, a. qualquer

hJnra pôde ser transitada, f aiminham pnr
cila os simples pe&es com a trouxa As
costas o vagaroso carro de bois, o ca

vallo e o rápido «wtomovel. A «sitra

é intermittente. Obedece a um horário,

tem -estações detcrmúnaidas; não anda a

posso, imtais também não excede o auto;

não transita nella quem quer, como na

outra, e sim quem pôde. A primeira é

universal, popular, democratiea. A se

giuwla é p«rtieulai*t commercial, misto-

cratiea. Não vciu a invenção do aut°mo-

vel diair valor ás estradas de rodagem?
Nno será preferível actualmcnte con

«trair uma estrada de rodagem a umo

de ferro? ÍWtamente que sim. Assim
como, eom a Invenção' d»^ motores o oleo,

o anitiquado navio dc vela voltou a ser

util e eeonomico, assitm. com a dcscober-

ta do amtomiovel, as estradas dc roda-

£em voltaram a ter futuro, n serem olha-

das como deveriam ter sido seunpre.

Na continuação d'e*tes relatos, inspira-

dos pela* viagens cihronista pelo nos-

so in4erior, se dirá das estradas dc ro-
dagem que pód,nm, com despesa relativa-

mento pequena, impulsionar a K. F.

Q-conde do Andrasav, t.liefe de oppo-
si ção austro-hun^fejpUf publicou ulti-

mainente um artigo amamente escon-
daloso e de Combate á ;>ulitica subser-
viente de seu paiz a« interesse» da
Ali emanlia.

Nesse artigo o sr. conde constata
com acrimonia que a Aiislria própria
mente não existe, ha sim, com esse
nome, uma nação .tuteJI;»da da Al-
lemanlia, sem força e sem vontade

própria, sem poder 1 litnr e diplo-
matioo.

"Desde o principio da guerra que
perdemos o direito dc t'v uma diplo-
macia e um exercito independentes. O

que o nosso exeicito «l« vo fazer, o que
a nossa diplomacia devo dizer, nos
e dietado pela Allemanha".

Não se pôde ser mais franco.
O artigo conclue: ,4i)evemes tomar

medida» imimediatas par^» por um fim
a esse estado de oov <ast antes que o

.imperialismo allenão tenl.a dominado
por (piantos ban-. inteiramente o nosso ]»ai*. 

".

xaggeradas em I o sr, eonde Andrassy é um homem
de um desassombro e de uma coragem
muito notáveis.

Dizer eousas assim a ;.i paiz an.ir-
chizado. Livra! Por muito menos ou-

tros ainda hoje não sa'jem que íiui
deram á cabeça..

* *

O bítrão Shibusawa, chamado o Mor-

j£un Japonez, \iaja actualmente a
America do Norte no intuito de pro-
jtagar certa idéa oue lhe brotou hu-
iiianissima entre : sn: s jueoccnpa-
(;ões de inilli»uai

O sr. barão qr bra huajas para la-
zer amortecer o «idlio odio ent.ie ja-

poiiezes e "yanKln-s"', 
pròpõe meios

muito engenhosos (h- se. conseguir ia-
zer uma paz permaneiwe depois da

guena. e para cupula da sua obra o

bre Sliitnisawa auda -«ocendo os
T"tadot- lT n i d os |»ara e^ j^i«" <[uo
(sse paiz se laça renn sentar 110 con-

grosso a n-mir* •ik Tokio... depois

da guerra (^iiamlo será isto/)
Cara realizar eí te alto plano o w.

Imrão tem dado todos os passos pos-
siveis: já visitou a exposição <le S.
Francisco e, com o sr. W. Eliot e

presidente Emeritus, da Universida-
de de llarwaid, discutiu o projecto
d'este ultimo para a creação dc uma

alliança de (3 potências que impediriam

a guerra futura. E nem era possível
Inzer mais.

Falando da, rflepublica do Norte o
sr. de Sliibusava tem phrases de
convencer pedras, como esta: 44Penso

que, quando chegar j temp), cs Est.i
cios-Unidos terão o valor necessário

ara obter uma paz que n."í ; 3 ín tur-
ltad« durante muites annos. E' um
dos meus mais queridos desejos cjue,
depois da guerra, sejam os Estão os-
I nidos convidados cora o Japão e

as potências da " Entente" (so, caro
barão?) para uma alliança que asse-

gurará a liberdade dos manes" e,
mais adeante, acerescenta:

"t) di-. Eliot me suggeriu a idéa de

11111:1 alliança sextupla. Eu lhe pro-
metti de submetter a questão, no Ja-

pão, ao julgi mento dos homens mais

intluentcs e farei o que puder pnra
a epsa idéa ligar a opinião publica
jnponcza. D'c8tft fdrma, quando o

t' iupo da paz vier, estará o Japão em
condições a incitar as outras nações a

pedir á AinericA para a ellas unir-se
>• ile fazer uma allianç i todo-podero-

Como se vê o nobre barão «le

Shibusawa está crepitando em idéas

santas e humanitarias, Em todo o

ceso, huml a America, que dirá a

isto?
Polybio

José Veríssimo

valhat tem havido, e^tns ultimas noi-

tes, grande aflluencia de socííxsi e

pessoas gradas, entretondo-se em de

liciosa palestra, leituras, etc.
—1—O consocio dr. Penna ,le Cnr-

valho, medico d'esta Associação, agra-

dneeu, em cartão, es cumprimentos

que llio loram dirigidos, pela passa-
gem de sua data, natalicia.

Ki-teve em visita A séde da As-

soeiação o consocio dr. J. A. do Ma-

galhães, que lui pouco regressára do

sul.

Ourém,

suas origens, sua lavoura,

exportação, população,

commercio, estado

actual e seu fu-

turo

Bemdita Pasehoa!

• E' enormo o interesse despertado pelo nosso sort(?io da Fasehoa.

1'udéra não I Que correspondência tuuis gentil ao immenso fit-

vor 1; sympathia com que o publico lingulariza ao nosso jornal ?

Como sabem os leitores, o prêmio d'esto concurso sofá iv casa

de campo que o ESTADO DO PARA' vae mandar construir, casa

pequena mas confortável, A, travessa de Hurnaitá, pouco adeantv

do 
"football". 

O terreno confina com a chacara 
"Sibéria", ú ave-

niila Tito Franeo, medindo 4 braças de frente e «JO de fundos.

o

0 concurso fechará sabbado de Alleluia, isto e, a 2 
' dê Abril,

fazendo-se a extracção com a loteria federal dc 8 do Maio, para

dar tempo a que se inscrevam os nossos leitores (lo interior.

O

Cada série do 100 boletins valerá um talão, •; ella Re formará

suavemente cum o boletim de cada dia, de 23 de Janeiro a _M d»

Abril, c mais 10; não quer isto, porém, dizer que não se possam fn-

zer quantas séries aprouver, até com o boletim de um só dia.

Em memória do saudoso escriptor

pátrio, serão eelebrados suffragios

amanhã, ás 7 hoias na egreja do Ho-
sario da Campina.

Promoveram o piedoso acto a dire-

et ora e professoras do grupo escolar

José Veríssimo, sendo este o convite
(pie fazem nesse sentido:

"O corpo docente do 4o grupo es-
colar — " ,José Veríssimo" . de-e-

jando render uma justa homenagem á
memória do seu illustre patrono, cura-

pre o piedoso dever de mandar sul'-

fragar-the a alma, na egreja de N*. S.
«lo Rosário da Campina, ás 7 horas,
do dia 8 d» corrente; para o que.
convida os seus collegas e os amigos
do eminente extineto.

Belém do Pará, 1 de Fevereiro de

1016".

Associação da Imprensa ;

Em nome d'csta acrremia,'ão, o *r.

Moreira d<*< Santjw visitou. Iiontem. o

consocio dr. .Justiniano de Berpa, de-

, . .. . - _ . ; putfldo federpl. sentimentando-o pela
de Rracfn-nen «biplicand»> lne o movimen- ' , _ , ,i.A o v 1..»

morte da extremosa nine fie S. r,.. na
to, co^ti o rapelo povoamento «1c rnnq«« . , • 

r -' »»«>"aA ""í»vrn'la no ( earn.

Hn lo« aliilanles o 1 cal,idades do inte-

rior do Pará; umas cm estado deplora-

vel do atrazo, ininiria e desma-vllo, eai-

tra» em cetrt^ posição de lisongeito ]>ro-

gresso. Ha localidades, onde pifrecc que
uma mão maléfica e f:vtidica p.¦•--•.ira.,
ar ra zorulo e destruindo, Hnm <111° nlli ii1

veja o menor in,lieio de ] 1 o>,»eri«laí'c.

Outras lia, (pie já pela strn topogra-

nhH, ,j.'i pela i oyi,;."io geagrn,phica,
jâ pelo b:!:n clima, são destinadas

a intenso progresí;o attenta também a

bôa indole e bôa creacão <1o* ha l i

tantes. Ourem é do mimero d'estas ul-

timas, e da" rieri"' velo cliwa.

brisas enoajntadoraí, actividade agric-

e nynVkathia dus seus hal> ?: ü ics.
A eaehoeiridiha, qaie .nllli perto, em

frente vi 11 precipita suas aguas rui-

por ciiTia de umas enormes lages

grankiftrl\ concorre aiala para dar wr-

to c.ír de graça«á singela villa. O rui-

do que se > u\e «la eaflroeira em toda a

villa, m^imente na enfiada das noites, c

com> um dique, posto aUi pela mão da
viiio e «pie fiicou sentia um como cari

ctcriatico do luga^r. Vaiar de Onrem sem

tirar na sua cncliceiri-nha, fora imper

doa\*el no tourista ou no chronista.
No verão, esta obro lia natureza (•

como um di<|ue, posto alli pela* manhã da

Providencia para reservar o volume das

éguas do O-uamá, naquella altura., com

certa profunde/a, da villa para cima.

Na estação estivnj, o rio fie» imiiito

bAcco abaixo da rachoeira, e só ha um

«anal fun«do nella por onde se precioi-
tam as correntes e vfio r'o alraixo, ix1*-
deuiíU^ euiâo^ sua vejofidpdo, Quer dii

parte de cima, quer da de baixo da ca-

»hoeira, ha bons pesqueiros, ondo os ou-

renonsm encontraim^ não rarof meios de

Hubsisteneia.
No Vírâo, o rio abaixo da villa fica

muito sêcco, e cheio de páus ©oliidos no

leito, os qunes embaraçam mesmo a na

vegação dos " cascos", tão em uso nestas (

pftpaigenfl, como em 8. Migu'el do Gu*-

mã, Irituia, Capim e S. Domingo?'. Br"'

os "cascos" uma espécie dte "ubá", fei-

tios de um só madeiro, e em geral com-

pridos e estreitos, a quo addiciowam, ás

veies, um pavez, destinados ao carrega-

intento e transporte para bordo dos va

pores das carga», artigos de comanerck

de pro duetos agricnlais. Póde-se di-

zer que neste município é o principa'
inieio da transporte, rio-nb ixo o rio aci-

ma. A população de Ouivim é simpa-

thica, ordeira, laboriosa, morigeTada o

muito religiosa. Pôde orçar a d© todo o

município por onzo mil almas. Até a

presente dQitA conta 800 eleitores, 2.405

canas de vivendia, alguimas de bom go®-
?o a maioria coberta de telha, as demais

de "ubim" e cavacos. Na villa ha 200

rasas, quasi todas habitadas, entr3 el

lnn alguns prédios construidos A moder-

na, Animo os da ImtmdlBncií., do Tnsjor

.Toisé Fernandes dos Santos, da viuva

fiarei», de Manoel Joaquim e um chalct

do coronel Alves, estes dois últimos nin

da mal ocahaidlos; lia aindn. outras bòas

casas, cujos nomes de senhorio não nos

(correra'. Na «édo ,1a villa couí>om-i.c

c.ítwc.o «asas comiaierciaes e no interior

quinze ou dezeseis. A villa é de aspe

c,tx) aprazível e gracioso aos olhos do

frrastviro, e ia modesta mas asseiada ma

triz está edificadla no fundo da grande
e principal praça,, o. qual, bastante

larga, orlada e de copadas mangueiras,

vae dair ao rio do la^k) opposto á igreja;

e de lado nascente e poente eom bôa

casaria . Ar ruas são l>em aiinhadas, lar

);as, limpas; neste ponto esta villa dí

nota.!
(Jeographia.—Ha sua fóz. na bahia do

r^ualmiA. **01! frente a villa de S. Domin-

pos, I-mi o rio Ouamá este nome. Be-
true 

a. direcção dte E'ste ató a cidade de

S. Miguel ,1o me*in» nomle; ,1'aqnJ por

diante segue o rumo sul, e quando chega

A Ouram torna a tomar o dii*c<;ã° do

j nnsi onte. até o chamado r»*f>nTtimento,

muito m ima da Oehoeira <le S. Jre»5

onde existe o ol lcamento dos itnlics

!"GnmeU'«s". K' paia not»r a larguri

IquoBi igmal d 'este rio até muito além

.|e Ourem, a não ser num ou outro tre-

(ho em quio oiprcsvnta breve estreita

monto. E' -irhns habitnd- n"* marjens

,lo que no cnmtro c seus afflueTrtes. Mui-

to além, nas cabeceiras, o Guamá. se bi

furca, o os dois braços, ainda sem d ene

minarão, vão s,. perder lá pelas Bflwem

tes do rio Parii ou do Gnrrupy, cim Vlzen

r>e uns Vinte «mios a cst.i j,arte tem ell,

si.lo mini to habitwlo, imArmente da villa

para dufc; o quo tem feito bastant«

•lenw a população, a qual subindo o rio

»ae encontrai-lo terras uberrimas píri,

sigricultura. Esta vomturo?» nfsj* d„

art bem mcrccm do saliio irovernn dr

Estado um olhar benevolo, alli fund^n

,ln uma cioloiiia de nacionars. flngella

drs da sêeca. que muito concorreria par»

sua prosporidado. No norte do Prasil.

o braeo ivaeional prova muito melhor de

nu« o estramcreiro-europeu. fie habitua

lio ao clihiíi frio não se dá bem <rm o

sol e O color da zoni t.^rrida . Os limites

«lo município de Ourem principiam
igarapé Paetiv Mirim, que o

As séries de boletins remettidas do interior devem vir directa-

mente á nossa Redacçf.o, onde os tal.",es que llies corresponderem,

ficarão sob a nossa responsabilidade.
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gHfg———
¦Mn'ja. tutos le

XTl*t lo- a lei j>^o
fN®tea Mimtcnit
ai) losa dill

isão onde termminam. Com Bi

Ourem limita-se pelo rio Caet«'

S'JT Temtugal. Os igarapés af

do Gimmíi, no território de Our,'

á mu.rgem dlwita: Pra<|uequára, B. ¦»&

Uzart. -loão Alv,«, Cafétcun, Col,i^R

Ponto, Tinincra, Cupieluma, Poreo, W*

caréquára, Murumuru', Paneuia, .Tutay,

Acaraeuara., Trncuatcu^. Pitomba, Ca- ,

dioeira S Pedro,' Taunrv, «vpouba, p,lmtamento em que ,ia/.in; o.sponwi

Areçá 
' 

Vvvrá Caetiaahal, Paixão. Ta- vida nova civil, rehgiosa o v, .al J«r.

nó,', Furo' -V margem esquerda: Pa- nquella b6e população; a edaeacSo d,

.•uv Mirim. 1'acuy-AssuAjará. jíque. infância a enrgo ,1 s frades

ambos os sexos o unecionaia

rtifio beir ireiilo lir. Augusto

;ro, férini «lies ,'Onfia los á &

|cçSo dos fim,!' m capu. liiithe»

para os meninos • ás Irmãs da Or,l»m .1'

de S. Francisco jxura ; * meaiiuas. Dai

do o dia. em que, principio^ n aççòo pro

ficua d'aquclles relig oios principiara

tcimtwn a villa, ,lc Ourem a erguer se do
lesponfira

O^mmercio. Este^ cnn Ourem, ewwpr»

ditel-o k aconliado, rotineiro, pouco 'los

do#

rv Fazenda Prato, Bóa Vista, M > ri'» por bons profeworo», tornara-»- Teali

Tlíore/ft, Bial-ho, Apuhy, Igarapé^..', dado, o progresso da 1.^'»^ ™

Javairvteua, Quaxinguiia, Jaíotraca, Ca- Crescente, e tola a villa sentira v. Ja e»

¦hoeira, TauaryMirtm, Gajoeirinho. po-jpewnçcw c regenerada.

,;o laduá. Lago, Piry, Tucuman/.al

;Tõto 
d'WMaffluentcs Igara.pé-AsStt' envolvido, e sem maiores djscortjjios

e Pacuv- são muito habitados. Parece quo as «mm", .antes, "«>, »-•

Affricultnm. O município dte Ourem gostam do fraoqu^r ao pubboo os

• 
agrícola: é verdade quo aia<ta com cul- seus estabolocamont n os qunes ss emv

Mira da 4rra rudimentar, apesar sorvaim só com meia folha da portt «bsr

,1'irto mui tio desenvolvida, consistindo U o com pouoa luz, cimo nos tempo»

toda. ella no plantio do tabaco o mnn- ,1o finado Sertrfim Garcia. NSo t* «

(£0091, na somesdura do miillio. arro», i l«ja bem sortida; «a que «'«tem «»

feijão, inhamrf», etc. Infelizmente aqui , pouca,

oomo cm outras localidades do Pará, o

aradio e outros instrumentos de amainar

¦V terra, não têm ainda direito de cidade.

Vinte braças quadradas de terras revi-

radas e preparadas por machinismos

agrarios dariam muito maiis,q«ue os gran-

Ira roçados costumeiros, derrubados e

queimados.
Origens. Nos fins do século X"\ T'

*>rina o século XVIII,'um alvará do tcí

lusitiamo mandou quie se dessem As vil1"s

o povoaições do Pará^( os nomes das vil-

Ias e cidades de Portugal; d ahi Bra

•ança, Vizeuv Salvmas, Cintra, Santarém

Soure e outras. E poucas ficaram en-

tão com os momeB indígenas. O nome

Ourem estartai na ordenacS» réglat Não

queremos crer, pois, ainda nao ouvimos

que haja em Portugal locoli,!:'»!*1 < <>m tal

nome, salvo engano nosso. Mas d onde

vem e que significa o nome Ourem ? E

norque fôra escolhido este nome que não

é da língua, tapyf Uns ,li'cm pie vem

le "ouro", por aqui existirem c-.! tentes

indicios .1c minérios auriferos mo os

ha cm Ourupy, dando fácil origem so

voicabulc—Ourem com a emdsmça ape-

„as ílo O final pelasyllaba e desinencin—

cm. Outros afiançam que vom de—"ou-

virem", cortando-se pela svncopo mediai

,1o phonema—ri. 
"Ouvirem", menos

temos Ourem. E' quanto podemos

adiantiar sobre o nonue e sua d«ri»a<;ão.

Outros melhor dirão.—E' histórica f

rilla «Te Ourem, e por isso uma dl«íI*

latiras do Pará Kemonta «o Pará co

lonial.e quem primeiro a habitou foi um

leva de colonos açorianos, cm bôa hor-

pnra aqui mnndados pelo g<nvfnnO per

tuguez. Po Pará ao Maranhão havi

uma a«ntiga estrada ligando os dois E-

toados, e que é registada nos nif>8SO? an

mies.- Por cila transitaram altos perso

nagens ,'omo P. KomluislWi <lr Sour

Coelho, Pedro Telwíra, Pndirc Antoni
Era também

mercadorias o sgindo numa

phera limitada. Não pr ,'nro o for-istei-

ro qualquer objecto na taberna, fóra <!•

co mim um, que não acha; não ha reuaa<Iiaf ¦

de pharmacia; também cm Ouront ••

mr rro do velho! Estamos certo, qu» M

houvesse alli um estábel•cimento, esm

mercial moderno, bem m ntado • pr»'
vido ds todos os artigos de "onmirns #

do fazendas, com ultra, pequena b<rti«a,'

fmirva nin alto negocio. A única "8sa

que faz figura n<( lojjar, emliora Iho falt,

"inda muita coisa e requisitos, é a dos

sts. Amadeu Ta\"arcs & Irmão. O »?*-

tema sei^uido em Ourem, de tudo

d(fl* a "troco", corno dizem, nno é do

melhor. O comprsidl^r se devo ao oatrie.

pnguo o quio deve, e sc heuver sal Io, em

seu favor, tem o direito de havol-o

moeda 0"iTre«ite, e ficar com a libordéde

do comjjHraT alli a dinheiro ou noutra

f«rte o quo lho fír prci i^a comprar

para suas nocessidades. Crêmfcs isto da

bôa praxe, animadora para o lavrador-

consumidor. Ourem, por ccrto. beaa «i»

rece um commercio mais kirgo e mais

d.wnvolvido; o talvez por falt» 4'eBe

i que não ha no Ipgalr nenhuma fortu-

na commercial, que nos conste.

Exportação. Salvo melhor calculo, pen-
samos que do município de Ourem des-

em ainnualmento para BeVm: tabaco,

22.000 arrobou; farinW. 1S.OOO alqueir

res; oleo de copahyba, 100 latas; cou-

ros de veado, I..TO; arroz, milho, fai-

jad, ainda em muito pequena escala.

Dista Ourem do Belaai die 43 a 50 k>

guúS.
Religião. A igreja matriz da villa de

Ourem é uma. das melhores do interior;

os frades quo lá estiveram a r°«taura-

ram, forramlo-a, toda e construiu le o

navimento de mosaico. O assoalho di
•apella-mér ó feito de taboas dt? eicapu

Parque bellas imagens do t''imauh>

naior: do Ragrado Coração* de S. Fran-

isco, de Nossa Senhora do Rosar of de

dtos'còrreíos" t«rêstVeir"entre j8. TH«6. de 8. BenHicto. de S. Sc

Belem e S. Luiz. A villa. fôm funda*

a esta Asso- Miguel do Guamá, e vão subindo rio
que vau abron,toadas e incultas. P° A 

importante companhia de
O no™ Estado é um- dos quc 

^.lcm | "|((,val" enviou a esta Asso-, . _tirar O.dhor prove,to da ledustn» do i 
folhintl!ls.rP<.l,me para acima, abrangente ambas as m*r<rens

turismo. * 
' 1916 

:a~ An 1 m«íitü «k»

Bartholomeu Dias i —--Na séde, 50, rua Paes de Car-

muito s tmiito além do TepartimenU) d

que falamos, • não se sabeado com pre

no pont.i. «nde pa-«ava a estrada. & mar-

g.«n direita do OirmiA. «orno .« gowr

nos ,1o Pará o Marstih&o tivessem dr

.nstmtar continuas lnctas. ano sé contr

o est.ramgoio, que .iá então cubieava

as torras, como ainda contra es selii

»ons rebeldes A eatcchcsc c á eiyili»
"ão 

no sitio onde »lh»la a villa ,

Ourem fundira o governo fHomal (U

Par.i umn 
"casa forte", estabelecimento

provido de todos cs apotrecho» bolhcc»

:«r» uma efficaz resistência.

E por muito tempo foi n fwvoa.d-

pois Villa. chaiwMSi Forte", sen

lo muito posterior a actual den mina

ção. ,
(>ie fftrai* os acoTrnos, por alcunha

"antricôs" os primeiros rotoa-t rcs. ei-

¦.inadorcs,' habita,lorss e cultimiNirc-

d 
'e»«tas terras, n prova está em que aqu

são dominantes a oôr lirnnei' 0 os olhos

azues.
Casas de educação. Ha oito auws. sc

não noa falha a memória, fôrom cri*.In»

em Ourem, por lei estadual, d»i» «"ti

bastião. A padroeira./"' Nossa Senhora

.ia Conceição, cuja ima rem £ lindiswms,

o está dentro do um formosíssimo reli-
'"riio. O retábulo 6 pintado a olrv», tin-

ta brr.inca eom fris^ doirados. Da um

» outro l-*k> >ln Virgem, cm ilogrin ia-

ferior, ackajn-se duas imagens perf%Ítn«
le S. Luiz, á direita, e Santa Irj.ball, á

esquerda. O poro de Ourem é m/uito ra-

ligioso, e celebra as feV is da iirreia com

verdadeira fé e piedade eatholiea. Ha

nc«mo na villa fami,;ns praticante* doe

Saaramentos. O tcaíplo^inho estA tom-

bem providas necessárias alfaia» a

"a rflim *ntos pan es exercit ios s actos

do culto divim. A retirada dos Ca*
•>uchinhos de Ourom. e que tauto tra.ba-

lharaan pela vida religiosa e progresso
la localidade, dando instrueç&o e *du-

caeão christã o mais de 500 creaai^íis
•w^bres, causou profimdo pezar aos ho-

mens cordato» e As farmdlia^ onrsiueiaaf*,

que sabiam avaliar es grandes semaaoe

pretadm pelne frades. A rosar de aui

distante da capital, a villa de Ouma

ú destinada a um liaongeiro porvir. A

.. » *
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iívlftde ruidosa de I'' Ifan ignora a im-

tn.Ti.fi» I '«It» lo/f . e .11 (fputl' «0-'

i que compfle n'. maioria a mw pio*
i^fto.

J maior mal lie Ourem, cum

»• muitas outra» localidade®, vi lias c

cidud'o* do interior do I*«rA, é o atoando-

mo <5ük qu« &§ deixa rrw •nldtmimiitraçtto mu-

tàttpi.l. O progrwwo dn Ourem deponde

«le uma «nbirt o ajuizada a<imini»troijío

jumnLcipsl, do» cuidado# tanakhioa «lu ín«

Aattdlciunft o «Ho IittroiidMrto. Fazemos vo*

(Hav ipPMa quo taoH j-uidnKfcos assumam a

fiVirú i do nina jrajulo winliilnde, em Ou

rei.., eu i-> aetual gestor municipal paw

IW ter I . melhores iiitençõoa. E nRo tor

minaremos aqui «•' »» Unha» ««mi nuuic

<e»tar aos filhos <lo município o pai*-

«•liia <e Nossa Somliora da Conceição de

. Ourem os nossos piwfuuilos agrodoeiiuan-

i„> pela alegria^ «nvollheirism» eorm .[.u.

lios a«: olbnram, « r«ilu« íiaer.as «>m qiw

jios trataram.

Conego J. Andrade Pinheiro.

Polonio ,4a d» agradai «' uma arte

mui «fifficil".

Ao preveoto o culto aetor «Ia. Loopol

do Frócs mprt»seuto os iiicns rumpriim u

tos pelo dk*9aimpettli<> dA Rival", iiji

quali<lado do diroctur o eaaaVii" lor du

companhia. Todos o» artistas iiicumbi

dos do» prkioip&e* papei* mereenti um

bravo! Já' de justiça tJeatWrtar o tiKbu-
Mu» da «ra. Litv.il in IVres. Nmo creio

(pio din llngiia porlii^uc/íH lia,ia quem.
imelhor interpreto <> pa,pel do Jane. A
incaraaçãio do tal papel só o |>mlerá dizer
uma artista «Io temperamento cxeoairini
monte nervoso da miíalia. liuula patrícia,
.lá estou habitual o n apreciar a miiii
maneira própria do representai!'; <oidie'
co-a. n'"A Rajada", "Z4zá", 44l>auni d.i~
Camel ias" o "Tosca**; mflef, na quarta
tinira ultimei., ultrapassou aos limites «Ia
mirili-a osptvtat itw. O terceiro feto d \*
Rival'1 6 um assombro de com -opcao «oM,
«•'«i» do «Ho pmler driimn
tino. O t.rulHtllio <]k «ra . l.ueiliu ateuimc

1 £j
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Expectorante e TonÊco

em um só remedio. Esta é a

combinação que produz a

EMULSÀO DE SCOTT

um preparado 
de tal alcance

para curar as affecções do

Peito e Pulmonares.

IIIIO

A Semana

Theatral

lIlUl"
" usti-

(Att ila)

IV

ide
l»i

talento
wtor

il!iM.ia«'ta
Kmi^dio

entretanto.

aliai

\':lli»

A

' 
Eii-IIH? iie -novo no mamu^do *|U«'

ino o tJi«Wtro. O tlwHÍi" .

tu.e rti» to.bi do mumidio pr.me,™

maevo do diveinio inutruetíva, som pre

¦juízo ps» nü*uem: ao eoutrano, odu.-u

n espirito, deleitando-o.

A seimiwta wtMaaiH da l^areuda «•

«aaiiií LueiliarKr(>"* deeotrou swrtpre

animailai. soado ouscouwtoM as |»r' Ml";

B Meu ir vão KrfínW»»: 
MCh»mv>S»»l »

forea" (doiuingo). O desempelilm eor

rou afiaad<i, toailo n oin,preso ajwmWilo

on» <vwa i tttml.»- Todos rira.., a valer,

na CKtawião ei„ que OiartplK""1

(Píóo»), «tplU®laiV» tu enitaa dn *«» lirl

aão a Champignol verdadeiro

bradava: 
"A's«rmas!"

"Delieio«o ta»niiM«nto' («0(íum.l

(«,). Apraiifem ffli! tofa linha, " '•

ixmpenlio jna^ni®i^-
"Deputaido a muque" (terea 

-leira)

frtincamonto, como tratalho tl.eat.al,

deixa muito a daMj&r- H® seonas 
_

ujotonas alli»üa» á critica a »m^ eleição

paira ,Wp"tado 
"telhudu" eom forte dose

dTeíaKt?"™- Na° 6 crivel que

súa [Hjr mai.< ignorante que so.i". 1,110

oaiba <|Ue 110 Brasil oxLste o IVtU''1

Mattogios»1, O outras tântae «ousan

go mwaao. que «o não fossem o t

e a verve cômica do sviiupatliu o

LoopoWo Fróe5, ajuitedo )wín
"carúsaita" Gabriell» Jlontan'

Oaanpofl.« peça tcria :

ria-se multo. ..
"A Rival" (quarta-feira i. M "

*10 trato em especial d'es*. |«'<;a.
"Un hal sous u.ne mlomia^lo . (quin

ta-feira). 
"ü'm punhado de vos s" ,. "O

Defunto não morreu".

O primeiro 
" Lever de R.ideau

yersrt. do poeta l.rasileini Dant u

¦pré, inspirado "o celebre qu». Ir»

>Vat«au do mesaio nome. K o que

pode -dizer um mimo de litteratnra o

scenoçáo de um effoito l«-llissi,no.

sceoa representa o qnoldro <|ue a n

rrn. IiOjjo que se abre o panuo de boc-

íis CondeSwi. <le San

Mar.|..ez de Dois

Fleurv (Mwh-ia í.uiza), appa-roeem adhe-

rentes rt> quadro, deixando a impressão

de que aa figuras são em ®Jto relevo,

illuminudas por um Teflector collocado

ao fundo dia. sala do ospeota'-u|,,H.1VI J':u"

te mais elevada, eom reflexos do «.rés,

BUffmentando Bflsi.n a belleaa. «lio tao de-

licado tralwlho. A segunda teve magis

trai íeBomi.enho, mwecemlo todos osj

tistas palmas, notwdanvelnte o magnífico

notor Leopoldo PrócB—um fiuedolhas

impeeoavd dc wr<to,lP.Parece que I n._os

3i viveu «mt.ro serremos, tal a perleiçâo

<lo seu confieienci<*?o ti^balho, com «*.a

xaeteriaaçâo tão flagwinto que ímpios

stanou a todos os espectadores. Att.la

Moraes e Bandlolpho AhnWda conduzi

j-am-se com a Wbllldndte «le Wn«pr«- Ae

BTnroathioas senhoras Marra. Luixír e Ju-

iiith Qafldajiha senhores 
Kmy^< 10

Campo» o Cantei 1» Branco perfeltaníente

^ 
"Um punhado de ro«is' ;|a f«

òonã *mreeenti«dKu pelas eoitipanhiM Mi

Sa em 1911, ò PaWo ^ mUB10a

da em 1912. O descmtpcmlio do a^ra

pãi desmereceu d!tó outras vezes em na-

da.. "O Defunto n3° morrwi ngradMi.

"0 Genro de muitos sogras (sexta-

ÊtófíL) ¦ E' um l>ollo trabalho de Arthu

Kdo Da outm vez, em «10. 
^

mal-o eom íeseoipenho análogo jw ¦

Coanpe^uhXai Lucalia Per cs.

«Mulheres nervosas" (sabbado, 
r<

|>rise. Dizer o que foi « sua represai

tação seria maxteltax n nina ]»lavr«.

magistral.
*• • •

A companhia Ijuália-Fróes logrou »

noite de QUarta-felríii ultuim a sua noito

dat^rteceaso. 
Com a representação

2 «collentkj drama 
"A Bival" marem.

mais um triumj)ho legitimo de arte pura,

bcto a menor fiíOTepatneia- } <n uma re-

^ Súc ma excepçüa da P^avra: tudo

« conjugou paira o real». Animadora

e elegante era a «Bstaftmcia quo affluiu

ao thtttro. Do antemão sahia que a WJ

roportorío finíssimo que «

[Xtóotile liucilia Feres «coUieu.

a nioito de quarta,'

propineòe* tão ^randioH:is
» exportador mais indiff
<Hi» eom satisíaeeâo os II
!or: «Um ,Jkj pl .|«';i «{«Hpeiisa
no tercHro n. t . i-iíino o«
siusíieos. Ató ms HMihoim

Mias mãos ihíiiiom

Que ,ho transi' rmom

^alinujs i|ii,> "tiTol.oii «'-'A I'
matiwt... a voredu ip
lh ante monte.

O exeellente a« loi
?•i foi um rollojpa «liyno

le quarta feira iiltimui.

arr liatn
Jí.>

ca, duas porsoua.
ey (Lucilia T>ere")

ivae lústo cocaggeiV):

írira"5tiroa io "ra»«ce" constituiu um

verdadeiro acontecimento ftrtmtico na

^''^A^Éival" 
6 mmft peça theatral tpie

Mg «molda elas preceitos dal úramatorgia

mfarDi-. Wta dizer que aao 4 actos

,mè não entw&um o espectador i)e

«cto par» acto ma.s interesse despcrta;

taas a -art» o a particularidade 
.lua íce-

...as «Kiuadradas por um enredo que

tem, a meu võ^ alguma tfousa <t«iinter-

ossante, sam «* xecheia«las de

íiivnrosimilhaneas d«mo estão eivado»

urnitoe (tramas. Dirão: não predomina

o Amôr femontido, a Trahição, a Fal

sidadie! E' verdadl", porém, que é»tnila

reajf Que vemos toiios os rtiwl K' ,iu»

tamemto o íjue está enfeixado nos quatro

acttoa d'"A Rival": w»la lon. ella ¦*"

nWO. Eis porque acho o ontiss ho d

Rtval",' ropito, üteresea»«c. A prova ti

Taajfrl-à quando rítprwenla.iíi:

bMritin de eutiiusimsmo.
V dflsdinpenhoestovo na altura do olen

oe-afiT*a<Jo da ejoimponhia. Confesso, de-

poiá fl» osrtiréa. não incluin l» o- vsude

dlles e eo^niodKa^, aliá«, de a^jra.lrt

to(ÍM os pflía^darer, 
"A Rival" éficin^i

m« do praaor. Para «ritiear a represem

taç;U> que t4've só outro qo<* possua apt»

d5es e eon)«s*a o thcaitro 44 
por «teatro

saiba o quo significa enfrt-ntar uma pia
tfa, as 'responsabilidades a <pie está -n

jeito o artista, ebc. A pessô" que <¦ .oi.

u r o thoatro interiormente terá u.l. F ..

•a-cr'tiro muito diverso da leigi. ip.o

rorçrou uma cadeira e. no fim, n«*Ju

t- owjjneLand^a

iiMite,
mpf^iilisos ,'i<¦;i
udos II r.io ili.i
>-« lllflis 4*111 ll 1
n-s ostoiiil»iai

|r:ilnn«':r.ini um.
flôros to.Ias a

AltÁO DK IIKLKM

impleta aiuios hoje o sr. Fellppe

Vuguito do Cnrvallio, IlnrSo de Be-

lem o figurn prestigiosa na socieda-

paracii30.

rondo prestado dosilo longos an-

nos os melhores sorviços á política

á administração, ainda ó liojo aou-

P'

n«r
tão

Alt.il .1, \|,

• *

J'oliziiioute d 44 l\ala»*v" « iKt:tn«'
iwtuahiiente. n ponto de r«*nnifi«» .
t«e <|h so«'io(|»i'«U» pa^aenM'.

foilas as noites lá eamjAreeem as nos
sos (wvt.rieias, envor^ado vaporosos m>s
tfrd«w qao eoiu a sua (farriilire empr«>s

m awjHsito eiicnatiailor a^ tlieatro.

• •

O sexteto «'• i-onqu^to dos í-e^uiate-
»rofeN"**ro*: I). J/.aura \obii», piamistn ;

AllnMto Falcão í» «Solou Moura, vio-
mos; Altrsvlo ivtit, flauta; D'»ni

OnfliiiiiijfUo/, violoneollo; ('istolln Hra.n
•o. i'ontraba«i>. To... so conduzido l.e...
Montando índios treelios, que muito

tenn a,grnH!h«lo ao publirn initelli^ento
que freqüenta o thoatro.

« Iliotlralieo de. Ilistotia
> do Brasil.

i parte na manifestação i»*

imitida K. Hastos, Hilda
n. I >ario lí*lH»iro de Azevo-
lei mo \ . de AzoveiU» lii-

|.nth>so!
1jni\ i rsnl

Toiuarãi
lIlllllllOS (
I). «'ardis
d. o (luil
heiit'.

A coimre^açiHT
* » '.« «Ii^iinetas

•liou! ifu Oll I it t cril fi<
í|«i- ('.»tii])eloeiiiientos de

««s o particulares,
>s i iaeâ<» o a iu

para assistirem a c
iiia.

convida a

por seu
i< (bis as

titalos
directoros

ensino juibli-
imprensa o sua

iflade acadêmica
¦:\ tocante cerimo*

< Vintinuo

yuiLtius solir
Paface" pm

eilka, Perow.
idóa; so a
le justiçai:
miiii mioli

Koveroi

* *
a -• r ii^sf-«|i;i.|o eom
• ji mudanea «Io nome
ra o • In genial seabora
A toilos resp(»imlo: lane
apr.iveitaiiviii será um
s«» não, ostaroi sempre
ii eonsf ieiiria . . .
Í-O, 191(5.

per
ds.

liii

Ulysses Nobre.

O Ensino

«lYM\.\,SlO ]'AKK 1>K «WKVA
LH(). ífeal>rem-se lioje as aulas
d'este estabelecimento de ensino.

- Amanliã. ás !) horas do dia, n
igregação ivali/ará uma st^ssão «-m

homenagem á memória do seu indvi-
la-vel eolleya dr. .lo;lo Medro do l'i
ifiioiredo, sendo,, por essa oecasifin,
inaugurado o retrato do oxlineto prece-
ptor, no salât) j»i iiieij| do uvmnasio.

Por parte da congregação. 1'alarú n
sr. dr. Tliemistoeles de Figueiredo,

«Não 
dareis; 

't3

mais esmolas^

em(dinheiro,de hoje

em deante!

Dae ao pobre que en-

contrardes na rua á bei-

ra do passeio, a capsula

da garrafa da Cerveja

Amazonense que aca-

bastes de beber em al-

gum botequim.

EUe mesmo irá trocal-a

por 20 réis íio Aurora

Bar á rua de Santo An-

tonio, 16.

D'esse modo, não vos

importunareis mais com

sordidos vinténs azinha-

vrados portadores de mi-

crobios de toda especie,

nem tampouco com o

dispendio de dinheiro

em esmolas diárias.

Protegei a pobreza com

a 
"Capsula 

da Cerveja

Amazonense!"

lieioso, nctiviuido o appetite e prepa-
rando uma excelleiite digestão. Quem
a usa no almoço no jantar, dizeni-

n'o as fabrica» produetoras, está li-

vre dus dyspèpsiiM.
lia cervejas de todas as marcas e

qualidade.-: o liquido "topazio ' da

1'ilsen eede lopif no "ebano" da Por-

ter: questão de eôr, mas o sabor c o

mesmo.
Km tae.s circiunslancia^, pareceria

diflieil, em meio u tão copu»sas mar-

cas, verificar, c4im segurança, pouiti-
vãmente qual A AlF-ldlOIÍ».

Pois saibam quantos..» que o ES-

TAPO encontroif um meio ao alcance

de t<HÍos, sem ônus para os nossos es-

tabeleciniento» i.tdnslriaes, de fazer a

eoiistatucão: a 
"enquete" 

que dirigi-

mus no publico, periruntando-llie: 
•

UFAT, A MEI.IIiílí MA1ICA DAS

CKII VK.IAS yeK SK VENDEM

KM HEI/EM?
* *

Tem visto o publico as alternativas

la vot-aeão, o quo deixa aeivdilar "a

ineerte/a de qual seja o resultado ti-

nal. São assim as opiniões.

Até l.ontem, os íuffragioK aecn-

nvani a seguinte votação:

Nossas concursos

5 libras, ouro, por semana

«Qual a melhor marca das cervejas que se

vendem em Belém ? »

IVla manhã de honlem veviíicou-se
a extraeção do mais um doe nossos
soiteios semauaes. O acto teve a
costumada assistência c obedeceu ao
mesmo processo tios anteriores.

]'roidamado o resultado final,
sonl>e-Ko terem sido contempladas eom
as tentadoras libras esterlinas os se-

guintes concorrentes:
Talão li. — CliLINA Al

TRAN. AVENIDA NAZAHKTII. 3-
B — 1 £.

Talão n. Gil — ADEUNA MOX
TEIKO. Ifl A TIIÍADKNTJÍS S N.

1 £.
TaJãlo ... ar.» - ANDHEA 11.

COELHO, avenida S. JEUONVMO,
168 — 1 £,.

Talão 310 — E. S0UGl:ET, nu.
APINAGES, 12-1! — 1 i\

Talão n. 70(i — B. FEJÍKJ-.lí, rua

SENADOR MANOEL BARATA, :I7.

1|2 £.
Talão d . 259 — MABI 0 LA (I ES.

tTavessn RUY BARIBOSA, 13!) —

1|2 £.

if * *

Os felizardos podem apresentar-se

á administração d'este jornal afim

de receber os respectivos prêmios.
• * *

Com o boletim que vae estampado
abaixo, iica iniciado o 2n concurso

d'cste mez, sem sioffrer alteração al-

guma quanto aos precedentes.
São CINCO LIBRAS, LEGITIMO

Ol'H() 1X(IIjKZ, que oiTerecemos,
nos nossos sorteios, aos leitores do

ESTADO, distribuídas em li prêmios,
a saber:

1' prêmio . .

2" 
" 

. .

3o 
"

4° 
" 

. .

5° 
"

6" 
" 

. .

1 £, ouro

1 £, ouro

1 £, ouro

1 £, ouro

1 2 £, ouro

lj2 £, ouro

* *

l»eleml>ranios que, no intuito <le
facilitar o arranjo das series, re
solvemos pcnaitlir que os con-
correntes as oirganizem com o boleiini
de um só dia. Por exemplo: se no
sabbado, mi noutro qualquer dia, o
leitor se esqueceu ou não teve tempo
de fazer ou eomplctar a sua collceção,

poderá Jazel-a toda, ou eompletal-n
com o boletim do jornal do dia. Nos
tas condições, o leitor poderá concor-
rer ao sorteio com a sua eollecção <lc

7 boletins obtidos num s<'i dia:

questão do comprar sete jornaes, cm
\ ez de um...

Prevenimos também que não accei
taremos br-letins que não tenham i
data dos dias da semana do sorteio,

K' escusado não attender a esta re-
commendacão, }>ols não serão trocados
boletins de outras semanas.

• •

K' este o boletim:

Conca^qs semanaes do 
"Estado 

do Pará"

ri«^LETlM DE iMCGHir"-in'SP inschipcão

6 PREMIQS EM LIBRAS ESTERLINAS

NOUE DO CONCOHRESTE

RE8IDENC1Á
' 

BELÉM, 1 DE FEVERElÉÇ J»K i-

raense ...» 621

Guiness, C.ibeca

de Cachorro, In-

gleza ' 421

VI — Hamburgueia,

Paulista .... 412

11 — Super - Ale,

Rio ..... 282

VIII—Antarctica, S.

Paulo .... 215

IX — Fidalga, Rio . 159

— Amazonia, Pa-

raense  137

XI—Porter, paraen-
118

X 11 — Elephante,

pernambucana, 107 
.

XIII—A. B. C„ Pa-

raense .... 30

XIV— Pilsen, Per¬

nambucana . 14

XV Brahma, Rio 10

XVI—Hans^atica.Rio 10 ."

CON< TK50 DA CERVEJA

A|.próxima se o dia do encerramen-
to definitivo o improrogavel d'esta
"enqueteM.

Será na quinta feira da corrente
«emana, dia 10.

Como vêin os nossos leitor»* e os

interessadii h neste concurso. poui'o
tempo falta para ser jirwl '.mada a

MELHOK MAllli A l».\s « EIO E
•IAS QI E SE VENDEM E.M I I

LEM.

I 
Vi este resultado t*'rá a eJiamu-lla do

I voto livre, real e expressivo dos -ut

racistas. A nossa corporação < ab-

Diga couto Jii Cioir»' kulutamenw imparcial, sem piiioieu-

4n^j>or esta ou ftutiella marca, que
(lífeA yios seja apontada ao publico
corílG-J^ melhor em virtude do seu pro-
prio cél&eii- », da sua escolha, «In sua
*j;mpat lnn>i

E' o noí^o objectivo.

• *

A cerveja é hoje a bebida da moda,
cm toda parte, com ingresso franco e

¦ Mlaraadi, em todos os salões chies,
cmo.nas reuniões elegantes, sem fa-

11r em outras appdicações em que ella

entra até como remedio...
Serão poucos os que não apreciam

m.unilioi iedida. Sobretudo hs

iuU-njues, a cum-ja Uui um subar de-

Cerveja Yankee,

da Fabrica Ama-

zonense . . . .

II —Portugueza, S.
'Paulo 

. . . .

III—Bock-Alc, Rio.

IV—Especial Pilscn,

da Fabrica Pa-

3086 votos

1778

1118

* *

Permanece cm 1° LOOAR a ORR

VEJA YANKEE (amazonense), ten

,1o subido do 12° para o 11" a POF

TEU (paraense) e baixado do 11

para o 12" a ELEPHANTE (peruam
b.ieana). iApparee»*, |>.'la i"mu-i»'.1IAXRF.ATIC.ililifiini l , ». \ | 'yi> • » ¦

vez. com \0 voto

í ca rioca.). \

^ \ «

?)'

kVae a ses:\r o boletim:

OS NOSSOS INCURSOS

Qual a melhor marcaada^ cervejas que

se vendem em^etèrn ?

(Medalha de ouro á"ÇBn*edorA)

F: a cerveja
^

ÍK "jé,

I
\
/
s
f
\
)
\
/
\
l
\
t
\
I

No:

w

no

»

e

%

•V  *

i

Palace-Theatre

lí.-aliza.r se á
informe tem 41

sor festival <•

actor Castello
Hociedades

hoje, no Palai-e Tlientre.

i Io {Mimaiu-iodo, o ]>iomis-
r^amijado pelo estimado

1 tranco, em liomena^cui

SportivHs «le Bolem.
números de

á seguinte
O programiima consta «1

granidle «attrac«jão, obediM

ordem :

1* Part<»—Kepresentiüiç&o d" "gramd-

j»uij{nol", em 1 :u-to, (irigitoal il« estu

dteaitíe d«) direito Genaro 1'onte o Souza
"Mundo..." Interpretado pelo auetor

a j.olo aotor Attila. Moraes.

2» Pârte—1'elos artist ih l.ucilia Pe-

res Leopoldo Króes e Manoel Mattos,

divwrsos mouolo^oa eapirituosos.
Uok-ia representarão «Io poema, em

Versos do saudoso escriiptor A/«'vo«l>> du-

aior < 'liiquialio e Dorotliéa". Interpre-

t«»s : .loão Colás, nume. Castello Branco

o o boneficia-do.
Partiv—Pltimia repiestmtação da

liitarianto comedia em actos, de Bi

lhau«l o ilerinequiln- -"Nellv Kosier", um

dos maiores sin-cossos da Companhia Lu-

ei li a. hV«Ves. Tomarão parte na interpn'-

taeão : Lueilia Per«»st ,1'udith Hahlaalia,

<V"ilia Neves, Maria Luiza, lOstrella

Santos, Leopoldo J^róes, Kmvíjilin Caiu-

lios, Attila do Moraes, «'..ft^llrt Bi ittco «•

Kst«»vão Simtos.

CINEMAS

Olympia— Vae hoje o Olympla exbi-
bij um filin de .entlmento e dõr, mar-
cando uma das étapes dolorosas da vida
dos í|ue muito amaram, d«»s que muito
fiz< ram soflrer.

Nas garras da paixão», eis o film

que commove e que impressiona.
Soffrer é o destino da ereatura na

terra: uníaoffrem pelos erros proprios,
ou'rog pelos alheios.

K' neste amalp;araa de dores, de deg-
ditas e de amarguras que se consubstan-
cia a existencia humana: facto provado
e confirmado pelos que observam, pelos
que t« m olhos para v«*r, coração para
sentir e olhos para chorar.

No film (pie hoje se exhibe, iremos
vêr uma pobre e desolada Ma^dalcna

penando os distúrbios de uma paixSo
criminosa que a separa do marido e da
filha, da jovou pequenina, enleio dos
seus olhos, esperança fanada do seu fu«

Jl vida mundana

Mafllcln*

tadoJIpela dodleneãojcom que] serve

aos negócios da Com muna de Belem

como viefi-presideHte do Conselho

Municipal. Assim rodeado «le consl-

Jeraçflo e larga» sympathlas, o annl-

vorsariante não deverá estranhar qtie

lhe sejam renovadas as effusivns de-

inonstratSes do apreço em (|iie é jus-

lamente tido na sua terra.

O sr. major dr. Alberto Teixeira

Ribeiro, commnndante <10 47" bata-

II1S0 do caçadores, festeja nesta data

o natalicio de sua"{distineta filha,, n

elefante senhorita Yanira Teixeira

Ribeiro.

Enfermos

\cha-so muito doente o major sr.

Pedro Alexandrino Delgado, eiillentor

estadual em Hemficn.

Também está enfermo o sr. Fortu-
nato Antonlo Corrêa, pratieo-mór da
Ilai ra d'estn Estado.

Divertas

Ainda por motivo do folleclmento
de sua extremosa mãe, o sr. dr. Jna-

tlniano dn Serpa, deputado federal,

reentieu l.ontem euinpriwentos de

posamos das seguintes pessoas:
Desembargadores ElovSinuVs.Sau*

tos Estnnislau, o Augusto Olymplo,

procurador geral do Kstndo; ítr. Ho-

gerio de Miranda o família, dr. .loa-

qtdm A. da Rocha Ernlre llarata. de-

piitado Ela.lio Lima, senador índio

do Rrasil, dr. José da Cama Maleher,
rir. Felippe losé de Lima, coronel

I.eitão CaceUa, dr. Appio Medrado e

faniilia, capitão do fragata lluet de

Itacellar, inajor dr. Alberto Teixeira,
dr. Mariano de Aguiar dr. layine

ltrieio o familia. dr. DlonledO CorrPa,
dr. losé Ribeiro, 2 prefeito; dr. An-

gtiktoMeirn, souiioi itas (ilaphira Per-

reira. Aurelia Ferreira e Allee Al.rett,
dr. Raymundo Tavares Vianna, se-

cretario de Estado das Obras Pultli-
eas; dr. Amazonas de Figueiredo, dr.

l.íosé Maria Mac-Dowell, dr. Avertano

Rocha, eonferente Lydjo «luimarâes,

coronel Carlos Noronha dn Motto, dr.
João E. Corrêa de Miranda, dr. Ca-
simiro «iomes da Silva, dr. Ftancis-
eo llolonba, senhora Itaymunda Quei-
roz e filhos, padre Antonio Camlid i

da Rocha, desembargador Alfredo
Barradas, Heynaldo C. de Miranda,
Bernardo Martins de Bragança pro-
fessor Manoel Antônio Ferreira de

Moraes. Felippe Augusto de Qarva
lho (Barão de Belem), professor Ber-
toldo Nunes, conego dr. José de An-
drade Pinheiro, sollcitador Pedro Oli-
veira Filho, João Carlos Soares dos
Santos, Bento Samico e família, Joa-
<iuiin «iomes de Souza Júnior, Anto-
nio I.amartine Nogueira. Oscar Chn-
ves, capitão Rafael Bezerra, F. 1'fres
Nunes, Francisco Moreira dos San-
tos, pela Associação da Imprensa; o
estudante de Divuito Armando Bal-
thar Montenegro.

turo e castigo teriivel da sua ialta, do

seu amor criminoso.
E succedem-se então as sceaas num

crescendo emotivo de interesse e de ab-

sorpçfto espiritua), fazendo aflorar

nossos olhos a lagrima, o balsamo

confortante do» .|ue soffrem e dos j|ue
possuem a sensibilidade para as dores

alheias. .
Emnia Saivini — é a artista a quem foi

confiado o papel preponderante do dra-

ma. E' ella a que incarna com alma

esse papel vlbratil, forte, vigoroso e

passional que nos dá a impressão de

uma verdade. E, realmente, uma vertia-

de é; quanta (leBvei.turada por esse

mundo afora, carpindo as desillusoes

de uma passageira e fu^áce liora de fe-

mentido amor ?

Quanta desditosa vende a dignidade

própria, impulsionada pelo j;esto pri-
meiro que a arremessou sobre o cami-

nho do vicio ?
Pois bem, ide vêr hoje as consequen-

cias de uma paixão maldicta, c remenao-

rae-a pelos tempos afora.
SalSo de concertos : Quinteto Olym-

pia.
1 —Marcha—Divorciada—L. Fali.
2-(Javota—Dcs poupées—1\ Masca-

gni.
—R« verie—Pierrot gommeille — r .

Popy.
-Csardas—Madgyar—L. Balieron.

5—Air de ballet -Tous pr^s de vous
— \. Barbirolli.

6—Fantasia—La Mascotte E. Au-
dran.

7—Maxixe Ara^uaya— M. Chapuis.
8—Valsa Sous le charme—P. Bades.
Salüo de projecçOes:
1—«Sob as parras da Paixão»—Kmo-

cionanto drama da vida cruel em

t impressionantes actos.
Primeira parte.

&—Segunda parte do mesmo drama.
-Idem, idera, terceira parte.
-Idem, idem, quarta parte. |

5—«Estrca do Snr. Tonei» —Comedia

de Nordisk-film,
BREVEMENTE
As seguintes obras primaslde edição

moderna, para as <piaes chamamos a

atteuçlo dos apreciadores da divina
arte do silencio:

«Tríplice accürdoi.
«Coração e arte».
«Historia velha».

Rio Branco—"0 alçaplo mysterioso
ou «) Espelho de Murano" é o film de

O estudante de Direito sr. Kmilio

de Macedo, um dos primorosos ta-

lenltrs ilíi geração que reponta, vê

passar hoje o dia de seus annos.

Faz annos hoje o industrial siV.João

Baptista Glzzi.

Também completam annos hoje:—

o sr. Antonio Pinto Monteiro, despa-

chante geral na Alfandega; a senhori-

ta PhilomenaíMachado Pinheiro, fi

lha do"sr. J."Pinheiro: a senhorita
Joanna Carepa, filha do sr. Rubin

Carepa; o sr. Álvaro Cantuaria; o me-

nino Belizario, filho do sr. Raymun-

do M. do Valle; dona Joaquina M. da

Silva, viuva do sr. Júlio Henrique da

Silva; o menino Manoel, filho do sr.

Francisco das Neves Azevedo; dona

Angela Alvos líibciro, esposa do sr.

Henrique Ribeiro; a menina Anna,

filhado sr. José Baptista da Fonseca;

a senhorita Raymunda Augusta Pin-

to, filha do sr. Augusto A. Pinto; o

tenente sr. Manoel do Nascimento

liamos; a hienina'Maria de Lourdes,

filha do sr. José P. da Rocha Lima;

o menino Luiz, filho do sr. Agosti-

nho Santos; o sr. Eduardo F. Barbo-

sa; a menina Theodora, filha do sr.

Leonel dc Alencar:

Os que vão & os que vêm

Está desde hontem cm Belem o co-

ronel sr. .Manoel Luiz de Lima, com

merciante no Alto Amazonas.! 
*

Do sr. senador Urbano Santos, vi-
ce-presidente da Republica, receueu
o sr. deputado Justlniano de Serpa
este tclcgramma:

Deputado Justiniano de Serpa
Pará — Acceite o meu illustre antigo
os meus sinceros posames |>elo fal-
lecimento de sua veneranda mãe. —

Vrbano Sanio*,*
* *

2JA familia do capitão de marc guer-
ra sr. Miguel Lisboa endereçou-nos
expressivo bilhete a propósito das
noticias sobre o recente fnllecitnento,
oceorrido ein New-York, d'nquello
velho marinheiro.

Concluiu o curso de professora
normalista u senhorita Amélia Car-
valho, irmã do sr. Pedro Jorge de
Carvalho, funccionario postal.

Completam annos hoje de casado»:
o major sr. João Floreuolo Nogueira,
eonferente na Alfandega e dona Ma
ria «Neves Nogueira; o sr. João de
Deus da Silveira e dona Maria Viel-
ra Rocha «Ia Silveira.

Lúcio

i (ocorrou na capital do Uiogrande
do Norte o falleeímento da senhora
dona Magdalena Murtinho Braga, es-

posa do capitão de corveta sr. Em-
manucl Braga, antigo capitão do por
to do Pará o actual mente draquelle
Estado.

SÓNIa

O dr. Bruno Lobo,
f

illustre clinico paraense, professor da Faculdade de

Medicinando Rib de^Janeiro, fez, depois «1«* lhe lia-

viu- sido submettido', para ítnalyse «t apreeiaQ&o, o

QUINADO CONSTANTINO,^ a Adeclara<;fip <|u«

transcrevemos^abaixo :

i» >'
«Subinottendo n amostra (Io v.iilioJdonoinina^loiQÜI-

NADO CONSTANTINO, «luo nos foi dada a a»alys«r, aos

processos aepnsclhados pela- tochnica, conseguimop trans-

formar a quitkinajnollc existente em eMoiydrato «ie (uiipi-

na, qun. podemos isolar^e convenientemente |ldentifio»r.

U 
'• 

lüojdc Janeiro,130 de Maio*de l!)l4.

Dr. Bt iiiíò 1

(2" pas
¦,3-,4'--12

sue cesto que lioja o Rio Branco offerc*
cejaos seus babituées, como um mimo
especial de arte e de prazer.

Espelho de Murano, um episodir
fértil em scenas dramaticas de profnu-
da originalidade em que vibram senti-
mentos contraditorios c imprecionautes.

Degladia.il -se as primeiras scenas
entre um titular devasso e uma pobre
desventurada ereatura que, fiada nas
suas promessa de am»*>r tudo lhe sacri-
ficou.

Entretanto, o patife pretende taser

nra casamento de conveniência e para

que não transpire a sua primitiva aven-

tura, liquida-a por completo, assaisi

I 

* 
n f) 

'9> 

}

1 - ^

iiilri In Miniia n niercii

-DE—

F. PI1STO Ãl Comp.

Grande ?tblier 
de alfaiate, para homens

e senhoras, possuindo o maior e o mais bello

soitimento em fazendas dos principaes

fabricantes inglezes e franceses

ESPECIALIDADE EM TRAJES

DE ETIQUETA

Esmero, elegancia e pontualidade

37, Travessa São Matheus,

canto da rua lo de Maio, 55

(2*, 4', 6*—V pag. 1

nando a pobre ereatura que deiti n
orphandade uma mimosa menina.

()• tempos passam e a iccílo do dra-
mo segao seu termo até fTnnt, o caiTftu
do miserável.

Prog ram.n»:
1 —«0 alçapão myiteriiMO", ou .0

espelho de Murano»—«lrandi"«a
aceSo dra.iiatlea em 4 parte, da
fabrica Corona. Orando fiicce-n...

Primeira parto.
Segunda parte du tpesiuo film.,

II—Idem, idem, terceira parte.
4 —idem, idem, quarta parte. t

Odeon -E verdadeiramente um film
artístico, de emoçòes e de grande mte-
resse, o que vae evhibir hoje o quer! to
Odeon no seu alvo écrau,' sendo de
magnífica MmÍ8e-< o«sc« ne*.

Drama de ousadas aventuras, d« in-
numeras e poderosas acçftel e de aeH-
solado patriotismo, desenvolve-se «nWs
scenas empolgantes, em torno de uma
terrível conspiração, ciando lo^-»r* ás
mais audaciosas e patheticas aventursi,
entre as quaes a de uma arrojada fra
veisia em hydro-aeroplano, de Cuba a
Nova York.

«0 perdio do presidente»—Um d«»«*
sentimentos que mais fundamente se ar
rai^aiu no coração humano 4, sem du
vid.i, o ainor pátrio. Klle é intuitivo ••
forma quati que a secunda natureca di
ereatura, pois que redime e regenera,
iior ve<es. os corações mais viciados e

jMirvertidos.
Magistralnn nte conduzido. repr«fe*ita

mais am triumpiio puta a gloriosa eas»
Pattié rforea,que nelle se esmerou, dan-
do-Ihe o biilhantismo «|ue costuma pro
star As suas produrç«~»e» e dividindo-u
em I «leslnmbrantes actos. '

Bigodiuhn ! ijueui nân se lembra de
Ri^odioho. que tanto sabe uoa fa/.er rh?
Pois 6 clle o <pie nos vae alegrar, afirts
termos apreciado um drama t&o comm •
veute como o de hoje !...

£' de sobra conhecido o «xcepoioail

mai

m
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NOTICIAS 

• «!

Telegrammus do paiz 
e cio exterior o occorrenciaa locaea

BRASIL

Política nacional
• J
]{IO, 5 A 

"liim" noticia que

o ar. Rlviuiavia Corrêa wainloii

a .Suo Paulo o deputado aulrio-

grAnclciiHc Domingos Mascare-

hIíak, afim «!«' sondar os políticos

paillisl ns u respeito 'Io iaUça-

monto da candidatura do dr. Ko-

drigues Alv'«is para a prcsidcncia

du Jtopublma, 110 futuro «pintrien-

ido, tendo como companheiro «!<•

chapa, para ti vice-pri»i<loncia, 0

ar. Rivadavia.

Academia Brasileira de 
"Lettraí

R10i 
r, _ Além d«i si'- Amadeu

Amaral, jornalista cm São l'aulo,

apFewntar-aeii candidato n vasa

do #r. José Wrissimo na Aeatlr

mia Brasilèll* d« I/eltí-as o dr.

Alberto Torres, jurista «• »scri

ptor.

0 inquérito do 
"Imparcial

r> — Apenas não deram

resposta á consulta do Impai

ciai" sobre a reforma da ( onsti

tuição, dn tanto se fnlon «in»

da ha pouco e que agora já é con

eida» os governadores do

| As garantias toda» tôrauí otIV

j tecidas pelo dr. Manoel Horbu,

I 
governador de Pernambuco.

A' memória de José Veríssimo

HIO, ¦"> - No sen nome próprio
e no da colouia franeey.a o minis-

tro pleoipotonejario <ia França,

aqui, depositou coroas no luiunlo

do dr. .losé \'erissinio.

A propottà do sr. '^ennâri

di/ o 
"('iirrcio", é das mais exce:

sivas.

- O prefeito municipal

no vicc-consul inglc/,

Keunard. i|nii K|if| proposta

eonstrueçao de fornos par» a

Es-

do

les-

nas

sa esquecida,

Amazônia, Pianhy, Alagôas,

ritosiintu, Paraná, Riofrande

Sul e (lovaz.
—?—

Rumo ao mar

KIO, — A divisão naval

ignatla para fazer exercícios

costas do sul está de fo>r"s a

sos, prestes h levantar ferro.
—«—

0 laudo de Cleveland

RIO, 5-— Os jornaes coramemn-

ram lioje o 21" anniversario <I •

laudo do presidente 
< Mevrlam'.

i|U<' decidiii íi favor do Hrasil a

peiid 
«ncia dos territ oiios das Mis-

soes.

Os amnistiados do Ceará

RIO, — Mandou o geiinal

ministro iia Guerra pôr em lilier

dade as praças do exercito nn-

plieadas nos eouflictos havidos 110

Ceará e ImmiuI ieiadas pela aninis-

tia, determinando <|iie as inullie-

res dos soldados excluídos do < \

ereito tenham passagem, por con-

ta. do governo, até á localidade cm

que vão fixar residencia.

Uma industria que prospera

MO. 5 — Tem subido de preçn
• o xarque argentino e nacional.

Os jornaes attribtiem o facto ao

desenvolvimento da exportação da

carne frigorificada.

Política de Mattogrosso

RIO, 5 —• Dizem que o general

Caetano de Albuquerque deixará

o governo de Mattogrosso para

vir occnpar no Senado :i cadeira

do sr. José Antonio .Mnrtinho.

que renunciará.

A commissão inspectora volveu ao

Recife garantida pelo gover-
no de Pernambuco

RIO, 5 — Declarou o general

Caetano de Faria, ministro ilit

Guerra, não hav« recebido nen-

hum pedido do seu collega da ]ias-

ta, da Fazenda para garantir a

commissão de inquérito na Alfar.-

dega do Kecife.

Fallecimento

RIO, õ — Morreu cm Nietherov

o sr. Antonio Macahybê, íuBfcio-

imrio da Fazenda.

Paraná- Santa Catharina

HIO, 5 — Jicsnlveu o governo

mandar guarnecer Tiinbó, no ter-

ritorio contestado, por forças do

exereito, de modo a evitar a lu-

et a armada em Paraná e Santa Ca-

tliarina.

A' memória do embaixador

RIO, 5 —Realizaram-se na e/rc

ja da Candelaria #•!«#) i es CXc-

quias á memória «Io dr. lí»gis de

Oliveira, embaixador brasileiro.

Numerosa fói a concorrência A

piedosa cerimonia. O sr. 1'resi-

dente da Republica fez-se repre.

sentar pelo seu a.judaíite do or-

di ns capitão-tencnte Jorge Dods-

worlh Martins.

Remonta do exercito

]j]Q) _ () ídieral Silva Faro

irá em breve a o Riogrftnde do

Sul aüqnlrir ^avidhada para a re

monta, do exercito.

Batatas condemr.adas

HIO, 
'< - A Ilvgieiic condem

nou nos armazéns do eaes do por-

t i :!.fiOO caixas de batatas, dè HO

kihvs cada uma.
—¦ ?> ¦ -

0 mercado, no Rio

11 IO. .1

CX] licou

sr.

de

ine-iieraçao do lixo iiao loi toma-

da 'in consideração, porque, além

de inaeeeitavel, por absurda, o

sei iço será feito por concorreu-

cia publica.

Política paulista

JJIO, 6 — Por occasião do acto

inaugural do Club Republicano

de 1'irnrieiilin discursou o sr. Ro-

dolpliolMiíéuda, chefe do I'. I!. C.

paulista.explicando i|inics ns uivli

s que o levaram os seus amigos

f izerem fusão com o Partido

U I ubüettno Paulista, tusao que

mu Io fácil se havia tornado de

poii qin* os dissidentes d elle se

desaggrcgarajn.

ElogioU graudcniente a candi-

latura do dr. Altino Arantes

par.i presidente do 
"Estado 

no In-

turo período govcrnaiiiental. ac n-

i-cll.nndo seus coi i e|igionnrios a

suf,'ragarem-n'a, e, • depois de

aKb -dar OtltpBs questões analogas.

con 'lniu dizendo sentir qu'c seria

um tí*aço de união entre os pau-

listi s i os sulriourrandcnses.

I 10, 
"> 

O cambi" tem sus-

tentado a 11 3 2. As let-tras do

Thesouro têm sido vendidas com

d i-cfialc de 13 
"".

Foi-4Lcndido o café a S^HOO. I^sta

din ic o mercado do assec.ir e cal-

mo o do ca I«•.
—<5,—

Exames vestibulares

)' |i). ."1 • (1 sr. ininist ro do In-

terior declarou ao presidente 
do

Conselho Superior de Knsino que

devem ser admittidos a exame ves-

tibular nos Estados os estudantes

que só em Janeiro puderam pres-

tar os exames dc preparatórios.

Contra o fogo

KIO, õ 0 Corpo de Bonibei-

ros, aqui, vae adoptar, cm oeea-

siãfi de inecndioíi, uma roupa es-

pecial que cs preservará contra o

fogo. l'i.ssa roupa é feita de bor

rac ia que uns certos ingredientes

tornam incombnst i vel.

Prefeitura Municipal

HIO, o Diz o 
"Correio da

Manhã" i|uc o vice-consiil inglez,

sr. Kennard, querendo obter o

contract.o com a J>refeiturn .Mu-

nic pai para a incineração do lixo

da cidade, por meio de fornos,

contractou o serviço de uma dama

lYauceza que teria a missão de

conseguir cópias das demais pro-

postas, facilitando assim ns fins

do seu committente.

Hcmenagem á memória de um

brasileiro illustre

RIO, 6 — A 17 dVstV iiicz t

Ins ituto Ilist.oricQ Hrasileiro com

memorarn, com nina sessão so-

leiiiic, o centenário do nascimento

de Krancisco Adolpho Warbafíen*,

vise onde de Porto Seguro, grand

historiador o diplomata brasilci-

ro.

Decisões do Conselho Superior de

Ensino

liticoN pcrnénibuca«i»K 

harmonia, presos ju»r laços dc

consideração c amizade ao dr. José

Bezerra que, membro do governo,

está completamente fora das tri-

cas políticas.
Cjuanto á failatlà 

"entente" en-

tre o declarantc, drs. Francisco

Salles e Nilo Pcçanlm, nada ha

de v» rdade nem dc tal eonsa se

cogita.

Interpellado soilire o 
"caso", 

do

KspiritosiUito. o yeijeral «'xeusou-

se a responder, dizendo- nada ter

com a questão.

Morreu com 139 annos

RIO, b — Com a edade de 1U9

annos falleceu. aqui Esperança

Maria «Ia Conceição, deixando 3

filhos. 1í> n*tow, 1H bisneto» e 2 ta-

tara netos. Ini dos seus filhos foi

ha muitos annos numa leva de es-

cravcfl para os eafeza<is d São

l'aul</e d 
'elle 

nà." teve mais noti-

cias n familia.

Compulsoria de engenheiros ma-

chinistas

RIO, fi — Vac ser apres ntado

ao ('ongresso um projeeto dinii-

unindo o limite da edade para a

reforma, e compulsória dos enge-

nln 
"ros 

macliinistas.

Comarca do Cabo

RECUSE. í> O dr. Xilo Calielc,

antigo jfiiz <1e tltreile pnslo em «li-|»o-

nihilidade no tempo do governo do sr.

Ilcs;l e Silva, foi ajyora designado

juir:: servir na comarca de Cabo.

os proprieUiriiw do navio "Rio ita yácm ú sensivcl <i ônus excepcional

Prn^"apresentaram» uni protesto con- que snj>porta a Nação,

Ira „ íNitfanwiito íeilo pciu almirniilii- Ni> anno ciu rciitc, a Inglaterra

do inglez do «linlieiro n'eebido d, jirclemle mniitcr sua esquadra num

Tribunal <lc 1'resas, proveniente da poder maior  1913 e t'oqns'cr

venÀi do cacau apprcluiidido a bor-.no- nciw allia<t<w, colônia» e.pnizcs

<lo <l'aqu«)le navio, devendo tal pro-,ami^da WO, tahcz (>00 milhões cs-

testo ser liquidado antes da possível ) terhiios. s< 1» I' nua »lt* empréstimo^

MO, (i

le Ensino
?i\< nldade i

1 spi ; i o

O ('onsellio Superior

reconheci u idônea a

1.1);! cito do < 'cará 
.

(' • !iselho informações

sob *e a Esc o

ria. HO Iíec

ain la não

tos do

dc de Direito

erc ario.

iivre dc.ílngcnhi1
•iP . tendo resolvido

iniparar os v< neiinen

ario da Kaculda-

K "ife aos do s"-

Novo jornal

H'-CCI FK. li Ap|>arci n n •Mnr-

11 al do Povo", que elo^i 1 ^r.oiilcMie-ite
o general l)int«s 1'arreto, insulta 0

dr. Manoel JJorWa, jíinenuidor do Ms-

tado, vt ataca o gowrno l'eilt-ra.1.

No seu arliiro inicial tem phra^es
rubias conioesta-: 

'*prccisunos do

unia 1^1'techcse pela bala. <1> amui ius-

trai do Sangnc,f.

O incêndio na aifandega

IiV;<'I FK. fí Ti nI..íi «ai •>•!• ¦

servente na alfandega Cnmill i I! - r-

ia, que já está fora de ]>eri«ro.
(''inillo dcelairoii saber quem eo||o-

( 
'!"• 

o estopim e a pólvora para iii:-"U-

di:ií a alíandosra. e rpie estando ame i

eido de morte, resolvera pôr iini n

vida.
Diplomacia brasileira

V e íer estudado o cultivo da

manga

MOy li Terra-feira. depois de

ani.nihã, n;iineiii no edifício da

Soi iedade Nacional de Airricul-

tur;i os sis. Kicanlo Hardinan.

Viet.or Lavras e Aristi les Daise.

afii i de estabelecerem ns l.av < le

um congresso (pie lia dc estudar o

culi ivo da manga .

E) i honra do dr. Souza Dantas

I IO, 6 - O 
" 

tangncnr" brasi-

I. ii ¦)• Duque i Ifi  ¦piurta

feii a, 110 restaurante Vssvrio, mu <

liai qnete ao «lr. Souza

nos a» plcnipot cíiciario na

tina. em agradecimento pelo mui-1

to <;ue a vil favor fez 1 in liuetios- \

a ires. |

0 f.eneral Dantas Barreto fala á
"Rua"

l.io, i; A 
"Hua" entrevistouJ

o • eneral Dantas Marreto a res-

pci o ila política pernambucana. |

HAVANA, ü Oi
cof( lado.niinísth» do

tou suas cre<leii( i.ies a
Hepublica.

Ir. Aliredo Al-

Mr.asil.aprescn-
i presidente da

EXTERIOR

PORTUGAL

Tumultos em Faro

LISBOA, õ Ohejil.ia Icleçrilin-
irias de Fa.ro dando n ticia* de vr.o-

tmnultes alli, onde todas a- fabricas
estão guardadas pela policia.

restituição <Cv sonuim paga.

|fIo. o O srovoiiio injxh'/. com-

municou ao Itniininity (Uic «> ealé '(,i

dcclaradí» c<aitral»audo «le guerra, a

excepçâo do «jue fôr exportado pelas
Üõl firmas hrasil aras já auetori/a-

INGLATERRA

LOKDHF.S. .") • lliu critica militut

inglez iaz hojo as s«»j:uiiiles considera-

çõi-s sobre a guerra:
"A offensiva alleniã cia Neuville

Saini Waast c ao vul «Io Sonime, que
teve a duração de 7 dias, visou apenas
«listnaliir a attenção «los alliatlos para
es preparativos que a Allcmanlia ti

nlia em vista organizar no sentido de

tentar um «forco desesperado dc ir a

Paris e Calais.
Communicaçõea officiaes de Petro-

grado informam que aillemães «s-

tão construindo fortes meios dc delesa

nas linhas «lo Oriente, afim «le lia-

bilital-os a nina segura tlnnisftlcnein
dc tropas.

Isso assipnala <> começo de uma
saiiffuinolenta, batalha no Oecidente,

recenteir.cnte progiustieiada pelo Kai-

ser.
Ha tambíai noticias de uma euor-

me concentração dc eanluws na 1* lan-

dres. Os alliados, s.»be¦»(*, estão con-

fiantes nos novos excrcitos iimU'/.es o

russos, t(A,m a sustental-os unia inex-

gottavel abundância «le munit^ws, o

que, por eertn», vae perturbar os cal

culos dos nllomãcs.
A grande concentração de forças

da Kntente, em Salonici. aagmenta o

mão «tar da Anstria-llnnuaia e da

Tunjuia. Já Enver-parlií. niinistn» da

guerm turco, coiifio.i ;ie^ correspon-

«ientefi de alguns jornaes o r«»ceio dc

que os allfofa aunullem es trium-

plios das potências centraes no- Mal-

kans, eniíiuanto os alletnães, aprescu-

tando va^as desculpas dc sua inaçtivi-

(lãde nc-sa região, «li/.cni ser melhor

mantor os alliados suspensos cm Sa-

loniea do que permittir a tránsferen-

cia dc suas tropa.s para o Egypto, «ai-

de se iniciará brc\'emcuto uma nova

exp«sliçãw> turra.
O assassinato do prinfipe ^ oiiss ai-

fe Izzcdine tralie o crescente estado de

ínti aiupiillitlade e>istente lia Puríjuifl.

vd<» todos vêm «pie a situaç w> ja

llics foi melhor".
•

LONDRES, õ l aia nota official

informa «juc, no ultimo "raid" »ic

zeppelins, a ínglateifa, torain attin^i

das por bombas tres cervejarias, tre--
"linngars" e uma falirica de lecidus.
onde JVmaiu graxes os prcjui/.os; unia

usina, de munições, duas metallinui
•>. uma talnica «le guindastes, uma

dc arreios, um dep<i>ito «le cerca es. um

dc carvão e outro,de bambas hydrau-

lieas, ciiik' loiam diminutos es da-

mnos. Caliiram quinz# casas; iTiram

inortos 2õ homens, 28 mulheres e 7

erean<;as e ferides -tS homens, 10 mu-

llieres e 7 cieaneas.

Manterá tamlxau (in campanha uin
exercito de cêrca de ijiiatro milhões du
s( I( ;hIos, cujas «tcspeKis tota«k- «le-
vem (-levar--^o a l.HUÓ ou *J.00(l mi
lh« ( * esterlinos.

Ha em gcnal a cert«za de que apiis a

guerra a Nação possuirá tanto ca pi
tal como antes d'cila. Quando os exer-
citos rcgies-areai \ ictoríosos á metro-

pole, c evidente (|ii«i a capacid i-
de produetora do paiz será ainda
maior do «jue <mt r\>ra, Os rcsulta«ios
obtidos pela corajosa política da ln-

glnlerin, que sempre e durante os se-

culos passados se baseou na sua pios-
p o ri dinde universal, são seguia garan-
tia de que a e«uitinuação d'<*ssai politi-
ca liie trará.N-oino no mundo inteiro,

prosficridade «ainda, maior".

LONDRES, 0 — Fôram npprehen-
'boa > a-» uialas poslats dos vapores
Fredwrik e Hendsik, prwdcntes de

New York «pie se destinavam ás An-

tillias.

FRANÇA

Para LeipziK partiram tropas a suf-

focar os motins que alli s«» dão devido

á ca réstia «les gêneros.

AUSTRIA

PKTRUGBADO, 5 — Num ata<|u«
oue fi/.ersJii ás nossas linhas. na*Oo-
licia, os austríacos .empregaram um
appiiclho ouo projee1a\a chainamos 11
40 metros de distancia .

TURQUIA

I1 Al tIS, õ -O dia de hontem de-
coütcu calmo.

Houve apeuas ligeiros bombar«leio8
em viiiiios pontos.

PAltlK, 0 — Em teda. a linha da
frente continuam os «luellos entre as
artilharias inimigas.

PAUIS, C> — O sargento aviador
Suynemer travou combate na ivguio
dc l^raize com um avion inimigo, alia-

tendo-o.
Entre Assevillcrs c líerbeeourt Joi

abatido por (Suynemer um outro appa-

rcllio inimigo.

PORTUGAL

LISBOA. 5 — Os jornaes noticiam
haverem os governos da França c da
Inglaterra assegurado a Portugal es-

tarem promptos a facilitar-lhe um em-

prestimo «le dous milhões <1«' librai
esterlinas, jioílendo o mesmo elevar-
sc „ quatro milhões, com garantia dc
bônus «lo thesouro.

RÚSSIA

JKTROGMAUO, 
"> —- Cbsgaim eom-

municaçõeB officiaes dc haverem as
nossas tropas derrotado os allemãcs
ao sul de 1'xJiull e. Duboso e em outiv.s

pontes da linha de Riga.

PirniOGBADU, õ — Aero|)lanos
• ii^í- '-. bombardeaiaiu a estação de

Ermina.

ALLE MANHA

A.MSTEH^DAAl, õ — Confirma-se

a noticia da perda do zcppcllin 1!).

NE\V-Y0KÍv, õ — l"m passageiro
<lt» "Appttm" narra haver ouvido de
uni official da marinha de guerra alie-
mã «pie estão aljiparelhados em Kiel
nove cruzadores cuia a missão dc per-
sí guirem os navios alliados, 110 Al lan-

1 ico.

PAUIS, ."i Noticias de diveisas

pi 11 edeneiiis coul iinaiiii que «» |>»*ÍilÇÍ-

pe Yoissoiil: l/zcílitie Effendi, herdeiro
do throno «la Timpiia, foi assassina-

do a, mando dos '"joven^ turcos".

CAIItO, (> A vavalWia ritsiki
anniípulou mil turcos que pivicura-
vam ioinar-])«>sição cm Azeraterum.

BULGAR1A

LOXDIíES, 5 — Despacho tclegro-

jdiico de Saloiiicíi, informa haver um
buluaro narrado, alli, detalhes «le hor-
lixeis ma>saercs praticados a sangue
frio pelos búlgaros contra os servios.

Em corta occasiao, conta, os bulga-
ros lizcram, em Prilep, :il)0 prisioiiei.
ros servios. Vendaram-lhes os olhos,
collooando-os cm frente de um gi*anil©
fosso, depois do que um official mali-
dou que a infantaria «lesse uma «les-'

carga, carregando em seguida sobre
os sobreviventes. Mortos e feridos lo-

ram lançados á immensa valia que os

búlgaros se apressaram cm enchei de

terra.
() búlgaro (pie fe/ essa narrativa

acereseenta* haver acfco «le tão rcqutn-

tada ])crv«M-sidade «*ausado reyoltav a

numerosos des seus companheiros^qna

a elle assistiram.

SALOXICA. (» — Aviadores fran-

cezes levaram a cffeito um ata(pie-ae-

reo aos acampamentos bulgams, um-

tando 4"0 soldados e ferindo 500. •

HESPANHA

I.OXDlíKR, ,r) — 0 governo de Ma-

drid ]>rose2,uc as nesrociações jucto
ao de Londres, no sentido de otiter

pcrmiss.lo da Inglaterra para quilos
navios com carregamento de laranjas

das (-anarias possam passar pelo
Mar do Norte com dostino ao hort#

da Europa.

SUISSA

BERNA, (i — Foi preso aqui o

chefe da Intendeneia freral de.Guerra

]»or haver vendido, aos. allemães o
-11 < k 

" 
de (jereilos alimentícios» doa-

tinados ao exercito suisso.

T5EI^N"A, (» O governo cwtabele-

c»ai n nionopolio de assnoar.

GRÉCIA

I AlílS. fi

teu! • --bulga i a

A ar(illia.rii
inimiga.

Começou ;i offensiva
n:l fronteira gr«'ga.

As jp-éves

LIS1IOA, <i -

ii diveisa.s cidac
( oiitnuiam
es (hi pai/..

LONORKS. li Km e.ml

nali/iula na Escola dc Economia So-

ciai. "-ir (Jeoi i:»' PaisJi, du (' aiselho J* i-

iMiiceiro do riies(nti'(», descrcvcu o

(planto tem leito a Inglaterra na

gueri a.
I >is*.

ven s e
sitav i

cuual

(juc lodo o unindo

matei ias pi ima - d«
ila Inglaterra, «•

. (m -le uma

recebeu vi-
tpie neees-

já,mais o
kmeia

\ l-ç-cl' Desde o c incíM) da guerra c durante

1! 1» ;1 Ingl t i r i comprou lio estran-

geiro TÕÕ.IHHLUOU libras de merca»lo-

is.
Ivste algarismo dc coiupras feitas

ii., di in«_»iia perto dc íHM)

milhões de libras (pie scrao pagi-s sei#

j di I! i('iildaidt . "A liuílaterra, alem de

BRASIL - is emprestim s no total de

milhões, leitos ao- alliados, ás

LONDRES, õ Respondendo á un colonias e aos seus clientes no cs-

nota «le sir Ivluard Orey, chanccller t-rangeiro, fez face aos seus próprios
bril iiinico, o sr. Kont un i X tvier, gastos de miei" a. (pie montaram ;i um

I >iss ' o general «pie t od s os ]>o- 
' 

plt»i ipoteucia»! io hrasileiro, < xplica «juc bilhãc, ta 1 ! filidade (|ue a nin-

LONDRES, 5 - Tclcgramma •»«a

o "Times", vindo de Amstcrdinn,

diz:
"Os 

jornaes de Leipzig dizem «pie o

povo allemão já cojneça a saber as

razões da guerra e as grandes perdas
(pie tem soffrido ò exercito.

Não ignora, também <pic estalo ar-

minadas as finanças da" Allcmanlia,

que são sem cont i as falleucias de

capitalistas e poderosas casas ^ 
coin

inerciaes que em toda a parto tem ha-

vido desordens, "mectings" socialistas
e manifestações populares a favor da

paz-'. _

LONDRES, õ Não pondo em ii-

nha «le conta os aeroplanos, cm numç

ro avultadisisimo, a Allcmanlia já

jicisleu durante a guerra 21 zeppelins

e S grandes dirigiveis, «los nuaes 1-1

tiipulantes foram mortos e 177 apri-

sionados.

AMSTEKDAM. 6 — A crise de vi-

vi ires no Allcmaiiha é intensa, mesmo

em Hetiim. 7

ingleza tem dominado a

ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON-, 5 — O governo
re^ídvtMi umiitcr o l ratado piusso-ame-
rictino de 17U0, «pie prevê casos'anâh>-

gos ao do "Appam'\

Jíestii apenas resolver sobre a" inter-

])rotação «los termos do tratado # sua

a p pl i cação.

HOLLANDA

HAVA, A imprensa liolhuideza
e.x«L.e unanimemente «pie a Ajleuia-
nha dê explicações e uma justa r»-

paração pelo torped«*amento do rapor
iióllandez 4<Artemis" 

por um submari-

110 allemão.

RUMANIA

BUCA.RESTE, 5 — l^Vi apresenta-
do á Gamara um projeeto de 1«n,abrÍn-
do 11111 credito supplementar ás desròfr»

sas militares, na importahoia de fW)
milhões de francos,

ROMA, 5 — A Rumania tem oon-
centrado nas fronteiras da Hungria e
da Bulgária, promptos a entrarem na

guerra ao lado dos alliados, 500 mil

homens.

talento de Prince, um dos mais antigos
artistas do-cinema, e (pie vamos ter a
alegria dc ver no en^raçadiesirao film —
«Rigodinho e a bella maiiicara*»

Programam da projecçSo:
J—«0 perdão do presidente»—Drama

dc aventnras cm 3 actos, Pathé-
Ftcre».
Primeira parte.

| 2—ScRanda parte do mc«mo drama
i .'1—Idem, idero, terceira parte.
| ,4— Bi^odlnho c a bclla maniciira—

irresistível film comico p«do íes-
'cjado artista Prince, da Casa

(T Pathé. Grande novidade.
1 Programma pelo quarteto Odcon :
"^Oiiverture—Lola—Polka—Pedro 

Car-
valho.

1* parte—Andalacia—Valia —F. Po-

py-
parte—Pardon— Valsa—J. Bico.

parte 
—lama—Valsa—Paul Lincke.

4• parte—Esteja <|uieto!...—Polka-
tango—***

Parla—Siirprehendcnte e magistrsl
eipectaciilo terá logar hoje neste popa-
lar cinema.
"""Programma:

Ouvcrture pela orchcstra.
1—«KlAr das minas»-Empolgante e

moderno Jrama emotivo era 4
rttopsiirprehendenteH parlei pela con-

ceituada fabrica Le Film d'Art..
Primeira parte.

2—Se^uada parte do mesmo drama,
'•t—Idem,' iilem, terceira parte.
4—Idem, idem, «juarta parte.

Ao Commercio

('hromos com blocos e reclames para
1916, desde 7(10 réis.

Blocls Folhinhas a 150 e a 200 réis.
Livros cm bra»>' o, vendeifl-se a preços

insignificantes. Vendem-se birros Novos

de todas as sciencias, a preços sem cora-

peteocía.
Compram-sc livros usados, eicepto

ro aances.

LI VH ARI A CARIOCA

IUa Santo Atitoaio, Jn. H5

Assistência á Maneia

Dra. Anna Franca Pereira

CIRTIRGIA-DENTISTA

Kspccislista no tratamento de senho-*

ras e ernanf^as.
• Consulta*—Todos os dias úteis, das

7 112 as 11 112 da manhi ede2ás5da
tarde.

Qahinttf: Avenida Generalis-
simo Deódoro li. 114, entre S.

Jerotiymole Kíz.nreth
3* ou 4*p»it — 1 alt.

•Pela, manhi dc hoiitcm. esteve 'i

unido o conselho administrativo «I es-

V,\ instituição.
Kntre outras, dc caracter reserva«!o,

loram tomadas af sc<*uintes delibo-

rações: —lançar uma snbscripção po-

pular, cujas listas serão confiada» ás

redaeçÕes «los jornaes diários ou pe-

riodieoe do lotado, iís auetoridades fe-

deraes, estaduacs e municipaes, aos

piHsidentcs e «lirectores de diversas-in-

st.ituições, de collegios, etc.; ouctori-

zar ^ impressfio de 2.500 exemplares

du ''.V li C da-i Mães", para serem

distribuídos, mediante um obulo cjual-

fpier; e marear o próximo domingo.
' " 

para so effectuar a cleiçaò «los no-

Hoticias e lipnws

^ .
ros «lirect«»res para exercício n<

l!llfi-1018. 16 podendo concorrer 
ao

neto (-s socios quites.

Diversas
/

() sr. dr. Jiistiniano dc Serpa, depu-

l.e o fed* rnl, recel>eu seguinte tele-

yfr;.mnv:i :
*• Deputa (lio .lust.iniano de 8empa- Pará

— tio, . Muito gpnito ao illustre

fln igo jielas felicitações com «pie

ho irou per tuotivo meu 11'itrilicio. ' •»'-

dires siimiaçôcs. —Vrb.aino Hai»t-

('omniuiiicam aos >lire estaçao do TeJe-

• •« lio N ioli ! I -1» •• "it»l 1"'- " "*

vi. , 1 , l,-_I;i|.I|i. o du Mil O puni e Mil,

ne tes últimos dias toai estado períei-
t in «caite cm dia .

Assistem i;i ;.. s Klagellados. — A 
's S

hO'*as dít noite dc hoje, na sede da As-

HO''"wção <la lunprensa, congregai-fc-ão^

cai assembléa ordifiaria, os menibr(>~ «l1

Ar-íristoaicia Klagclla lios, afim dc re-

so"verem importantes problemas refe-

re.ites aos vairijo» serviços da .''«remia-

çã1».

Querreis um bom cijyirro ?

Fumae — Quinze <le A;,ro«to y— o deli-

<*i« so cigarro dai grande fsíbriea — l?osa

Cruz. K' cncontnolo á venda om#odn a

parte.
(Ooivt.)

K' .. [«rnlo do sul ti ,ie o paqneli'
"(leairá*', «"fie conduz para ? ;ta capital

(100 (KJtirantes, victimias dos horrores da
sôtvji dc noníéeste.

(> "(Vará" seguirá para Mamaus ama-

nhíi.

«) sr. professor Ant*>oiio .loa<piim de

Liuui peiliu e obteve do sr. juiz de or

phfuts cxoüicruç:l,u da tutela da menor

pubere Maria. <io !>¦ infim China, filha
«io finado Autoino Joaquim China Ju-
íii«>r. sendo noii»c*a«lo pn-ra substituil o

'(ítteitador Agripino Kodrigiies da
1'e'dui.

Po^f-Kc ií pessoa que encontrou

on snlie ilo local em que se encon-

tra íi iii (jfiiariia-ehuvn de sèd», ca-

| ho <le ouro oriiiiiuentado com ar-

tislicos lavores, perdido depois do

ldia 24 do mcz passado, e que é

Luiti objeeto dc grande valor esti

inativo para o seu proprietário, 11

|i Nlreina ifiwza do entreg»J-o ou

)dar n nvspeito infotmaçõos na nd-

I ministra«;ão «lVstc jornal» pelo

pio será oeneroaamentc gratifi-

jenda.

A 
*s 

7 horas de boje, na Oathedral, ha-

verá miffnagioe »l • Ia dia ]*»r alma d »

commerciante sr. Antonio José Alves.

Vao publicado convite na secção pro-
Ipri».

Contínua á disposição do dono. ros;

eKcriptorios d'este jornal, lima ar^olla j
com chaves dcixa.das mo ©tsabelociaien-'
to eouunorcial dos «rs, SaunHors í-

10 .V_ rua« Treze de Maio.

l.i-iHie lioje, ás horns c no 1(m-'«-1 do
costuma a Junta dc lievi-íio do Alista-
in<*ut » Kleitoral.

N'o De]K)sito Municipal, o porteiro da.

I ntiMidencia venderá cru leilão hoje, ás
3 horas da tarde, sois porcos ai.:irehea-

(lidos ]íclui. fis^*aliza(jâo e cujos- donos n~o

satisfis:crani' a multa em «pie ineor"

ra m.

'\cJii;nn ;s<» retidos uni repartição do

Tel gaph» Nacional, os seguintes tele-

gliimanei, para : Ancora, Ayola, (Vfilia,

dr. Oliveira Sobrinho, (irande llotel;

Osteii Maiat I" sartfento '-'c inrisco A^i«-

ianliiLO e aargento WaJdomiro.
!*" de ceiçiadoree.

t'm cavalheiro >tfo uo -• conhei- niento

St-icntifka «o sr. gerente da fará Kle- 
j

ctrie, paira a devida pnovwleaicia, que o

imotorneiro de um Hectruco (pie passava j
hontem á noitu eêrca da 11 Iwt^s, pela
trauma Buy Barbosa esquina da rua

TiitHlonfces se recusou a parar o vehi-
• ulo que ia em furiosa disparada.

_

Terão inicio hoje os gratndes leilões

de j«ya* penhorad i* na ('asa Brasil, á

travessa Fructu (Juimarães. Impor-

tanto annuncio vae publicado na secqão ,
lompetentc d'cste jornal, para o qual

I chamaiUMíH a attenção dos nossos leito-j

LAGRIMA CHRISTI CONSTANTINO

Estuda me-

nino,estuda,

sem o que

nunca bebe-

pás este de-

licioso ne-

ctar !
i i- ' >f Va11' 

'''

(doi<„ 3", 5'"—3" pay.

I

via nascido lia (i dias, a meuiiMi Dalila,

filika de Sergia Maria da Conceição.

Resultou a morte do espancamen-

top infligido pela própria mãe, na

segunda noite após o parto, quando a

receni-naseula cliorava no berço.

O ebôro cia croança fez mal á Ser-

gia, que, num accessio dc fúria ou de

loucura, se precipitou sobre a pobre-
zinba.

Api zar «los desvelos dos mediool do

estabelecimento, o estado da tenra cre-

_ . . ança se aggravou consideravelmente,

í-»/-v __ sendo impossível salval-a.

Usado na oü annos sexn nun A policia recebeu communicação do

dcsenlace. tendo hontem. pela manhã,

c!ffiôe%m^çâõ'daa?eií2,s'etpc,no 

d' " 
ca falhar, lioposllurlos: HeDiiqwSanlos k Comp. Plumiiirta Dírtiiil.';^^^^^^^ kÇiSi

ide ('áridade, a neçessaiia autópsia, e,

concluindo pela 
"paiisj-mortis" trau-

PARA matismo do craneo»

I O enterramento da creança elle-

etnou-ae á tarde. -

A mãe cvirainosa encontra-sft , N»b

as vistas da policia.

Fftllcc.ii ante-hontem. á noite, na

Maternidade da Santa Caaa, onde ha-

NGUENTO NIGER-

O mellior rt

dio» contra

dc

pRor>rfrr<»fi rnARMA«:pnTTioofe

de A. J. A. Mayalüaes

Kis como um vigário se li\*rou de con-

fissões na sen^ana santa. Meus írniao^,

disse elle, previno-vos que durante este*

santos dias, para evitar confusôe», con-

fossarei : mentirosos na. segunda-feira;

avarentoos, na terça; malditentéi, na

quarta; lil>ertinos, na quinta; mnlherea

djn mau porte, na sexta: e no mIAuVi
os «ue não fumarem os delicios-os cigor-

rinhos Mensageiro.
Como é fácil imaginar, ninguém se

foi confessar. '

(Cont.) ' \ 
'

Nascimentos—Begiafcststn ss honteA

os do Alies^ filha de Eduardo Domingos
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A Fabrics U ao 
publico

Avisos Particulares

IlImON. Srs.

Querendo laicnininhivr pnra o progresso n induslriii local, in-

Htallnmos, quando niio ji melhor fabrica do Puiz, pelo menos a othín

caprichosamente montadi pura a fnwicaVÃo de ci«arro», com »tp-

pareihos niodernissinios e adaptado* ao tabaco do nosso Estado o

util para unia ((Mude producçAo perfeita e iissmikIii.

A pratica de muitos anuo» fez-nuH conJweer que uma bôa pan,

to do fumadores contiuna dando a prctoreiioia aos * MíAlíUOS

FEITOà A' SI AO, <junmlo, cm abono d» verdade, deV"moa dizer

i|ue deixam muito a desejar no <jue «liz respeita á hytdono f per-

feição de obra.

Podemos garantir eoni a maxiiaa convicção do profissionais,

,jno sOinos, quo se todos o* fumadores assoiadoM o zelosos de sua

aaúde assistissem á confecção de cigarros feitos á mão c MECA-

NICAMENTE. imiumliatamente dariam a preferencia a qualquer

unia do nossas marcas KOKTKS Ol Mí.\< OS, LA\ A1M)S ()l

POR LAVAII, TAHACO IX) 1'AlíA' OU ('APOHAli.

Porém. como os goHos são i*< lativoK e cada qual come sótuon-

te do que gosta, resolvemos lançar também no mercado unia no-

va marca de cigarros denominada 
"(iAI>Y', 

a «piai c unicaniontc

conicccionmla A' MÃO. União, os bons «ipreeiudorcs dos excrllrii-

tes tabacos exclusivamente do Pará, daião a preferencia aos que

melhor ente liderem c gostarem. DESAFIAMOS E GARANTI-

MOS que «pialquer uni de nossos competidores possa empregar

superior ou até inesino cgual taluico ao <|iio emprc^iiniis: isto di/e.

mos pelo constante e grande stock <le tabaco velho que sempre pos-
snimos. —

TOM AMOS KXTA INICIATIVA, por saltamos <pi<> alguns dos

nossos inimigos, numa concorrência 
'desleal c pouco airosa. têm o

habito de rasgar os nossos cigarros. patenteando-os aos olhos dos

«pie ainda desconhecem a fabricação á mac|iina,e ili/eivin ser tabaco

inferior, pelo facto do fio mais ou menos partido,
Se, por ípiab|Uer ooineideiioia em nossos tig.ir: os. encontra

alirum um pouco mais apertado ou com o fio mais curto »|iie nos la-

brieados á nulo, crcia a nossa illuslre fregiie/.ia <pi< *'• vflVito EX-

CLUSIVAMENTE DA MACHINA, porém «juo nada altera a sua

optima qualidade.
No entanto, a certeza «pie tem o rsonipuloso e limpo fumador

de segurar nos lábios um Objccto fabricado com a mais rc(|uinta-

da limpeza e hygieii», compensa de sobra este pequenino incon-

veniente.

ESTA K' QUK E' A INCONTESTÁVEL VERDADE.

E agora, que os julgamos elucidados d'alguns pormenores
d'esta industria, dignem-se experimentar o snhôr e aroma dos de
liciosos CIGARROS 

"GABY", 
extra-superiorm, de fino iabaeo

VELHO, exclusivamente do Pará, c., depois, façam a JUSTIÇA

merecida á

FABRICA "GIRAFA".

SOARES DA COSTA & C".
(-'fi VS ser*

Alfaiates

B. S. VIANNA. — OSrte Amar!»
cano, o mais elegante possível. Triu
vossa Campos Sallcs, 21 -A e 23. lm-

põe-se uma visiu a este "atelior".

BAZAK KLKCTRICO -Oriinde al-
fajataria á praça Junto Clieriaont, 110,
defronte tia saeristia du igreja de Na-
zaretli. Única casa onde se pode vos-
tir betn, gastandio pouco, c ipie pos-
suo as modernas ensernirns beije, mdr
ron, crime, cinza e mais cores lisas
da inods.

Médicos

DR. JAYMf: AflflN-ATUAR. —

Moléstias du pelle e do songua. Con-
mltorio: Rua João Alfreoo, 23; das

í) as II e das 2 ás 6 da tar 'e.

PR. PKPBO T)K CASTRO VA1.EN-
TE.—Re*<dencia — Travessa Ruy Har-
b<»a, 14!). (Vmnultorio—Pharmacia lio-
léu% d,*ia 3 às 4 da tardo. Telcjihone
ii. 811.

I)R. ORLANDO LIMA — Moléstia»
das senhoras, partos, operações. Uor,
sultorio—Pharmacia Dormol, dfis 9 ó» l" andar.
11 horas. Residencia—Travessa Dr. Mo-
raest 24—Telephone, 212.

TyrikiR M'111A PKl/TA, do M' "

dc» & Silva—líua da I ínlunt«iu. 11—XSst*

«ufa 80 todo o «pialquer serviço relativo

íí artu typogrnphíea, com perfeição e

nitidez. Puzeunw ciifurilcuaencs sim.

lilin « de luxo.
Advogados

I>l(. AHBUDA rAl.i'AO— A.lv'.x-Kl»
—Wua Joh» Alfredo, 7."> (aadar sapo-

.•íor. '

nu. IXS17. ^AHH®|R0S—AiItoruiIO.
Em. riptorio—Una l.'l do Maio, 7!>, sobra-

lio (srtlo do Partido ttopublieuno Jo

Pará. Telepboas ti. 120).

Dl!. AI-BEHTO PINHEIRO e

desetabar^idor Acoiolv Linu. Traves-

«a Fructuoso Guimarães, 30, Io an-

<lar. Expe<liente: das 8 ás li e das 2

ás 5.

Dita. THEOTONIO DE BRITO e

Aoatauassú Nunes e Kidicitador Oomes

Júnior. Rua 15 <lo Novembro, Cl, 1"

andar. l>aa S 112 ás 11 da nianha; das

12 á« 5 da tarde.

DU. JORE' DOM1NGUES — Ad-

vojrado. Travessa Campos Sallcs, 9-A,

(•onlss; Aajçcla, filha de Matnool Rodei

yttc"s da Fonseca; Hosat filha de Ma-

uocl Costa o Walfredo, filho dc Manoel

Agortiiilio ile M»rw*.

A «v<;ão fufticrarra da Santa Casn

dosparhou liontcni 10 entorramentos,

..¦mio 6 Indiigrotí».

A rocciln foi <U> 2H"i$ c •!>'

ÍKtyOOO.

"Collcrçito J.usit-tui^".—¦('om este ti

tulo estão wiWtn Pitjt-Klas cm cl^jjniit- -

volumes, artistktnincnto cnca.de rua d os,

primorosas obras do ejoaidcs vultos da

litterat^ra. A Livraria Bittencourt., A

I-IM1 15 <!«¦ Novrimbro, i|uc nSo l»'Hpii «'•

f(íi\'OS em bom servir os seus illustres

froguezes, to.u a preços m^lerados, ««s

rohuncs da lUKvsmal, já publicados :

•' Frei Luiz dc S»*u/.n" e '*1 "i auto de

(íil Vicente", AhiK»u ka flarett; ''Amores

«to Diabo", 
'.r. 

Onzoto, verailo por i'.

«'lutello Branco; 
"Menina e Moca".

Beimantimo Ribeiro; " A <«r.i#"V "Aiimr

ela Salvação", Castello liranco; etc.,

etc.

(font. )

Óbito*.—Notificaram se hontem os

: Antônio Xmnier, cearense,

branco 7 dias; tirnm lio j.nmmionia. 
-

Kaymunda r/urciiço «Ia Silv:i, mura

nhense, bi^aoicfl(4 1") «aunos, solteira; bron-

cho pneumoniKi.—('niulido 
( osta 1»°-

drigues, p»rwin«lm«i»vo, panlo, :W an-

nost solteiro; tul»erculose pulmonar,

líermantlto Fcntnemdos Beirao, ]»aracnse.

bronco, 0 me/es; eu tente. Al»raham

Melein, «yrio, brnnio, 72 »n»«». viavo:

lieiuorrbatK-!'''* cercbral. — Lui/.a Mau"""

it« Azev<>d<V paraense, pard»,
«asada ; weMite ]*ilustre. 

— \ i rjri n in

Joaniin de Moraies, paraonse, tirani a, Ilt

línjios, soltei w ; hv)>ra . — João Augusto

de Oliwira, (paralense,  ¦">- aiimis,

casado; cachcxia ]»:ilu,<trc. Maria .1

»epha d» Conceição, piirnliybanft, parda,

lfi anuo», eolteira; tabeixMitiwe Iaryn«.*:i.

IHlila Mar|» da t!oo«-ei(;ã», paiaen- .

Itranca, <» dias; traumatismo «Io <• ranço.

—Maria rereira do» Kanto», «•mirense,

luara, 2 a unos; broucJio pneumonia.
< arloà d* Silva Pauta, paraense, branco.

2 aiuios; impaludismo.

Ajynsto, o« únicos «pie nos levam
de Mathusalém !

lade

Associações

s. de socconnos ii.i.imita-
DOS Km sessão de assemhléa j/e-
ral rPcsta sociedade, hontem realiza-
da, fòram eleitos:—presidente, Mar-
cos llesketh; 2' seefciari»», Amaro
Maurício Marques; e thesoureiro, Kr
nestino Juliano Toscano Damasceno.

Oíticios rcli^riosoa t)o«las as quintas fei-
rim. ás In liiiras.

Aos domipffo», dai 8,30 ás 10, funccio-
na. >i Ivscola Dominical publicn, sob a

• l'irer<;:io do dona Kmilia (ia.ma, auxilia-
da f>or cinco professores; cm segui<Ja o
pasti»r dirige o sermão.

A s 17 horaü, ensaiam se «rs hyrwniOf
a» 1!» prrMvi -,!¦ no Kvau^eHjo. ('oad.jmn

pastor " iliju tHio Augusto Ferreira. Nos
"s domingos -do cada uiez celoJ»ra se a

>ant''t ('cia (pão # vinho).

KllUK.TA KV.WOELTOA 1'tíKSHY
i I KlílANA. — "Ntvsfn 

iCigpe ja, á traves
- i Caldeira Castollo Branco, ha t''.xlMs os

1 domingos culto com pregação «](> Evan
gelho ]»elo revd. José Martins, das !» 1
fis 10 1|2 da manliã e dtas 7 ás 8 da
noite.:

SOC1EDADK DOS MKIICI KIIÍ.OS
DO P MlÁ—Km sessão de asseinbléa

geral hontem realizada, a Sociedade
dos Merc>eiros do Pará elegeu novos
corpos dirigentes no período social
do lOlfi-líll7, «Possa associação. Foi
este o resultado:

Assmthlra </rriil Presidente Ray-
mundo II. Ferreira; vice presidente.
Domingos da Silva Maia; 1" secreta-
rio, Manoel Fernandes Palhas; 'J se-
cretario, Artlnir Pinto dos Santos.

lUreilnria—Presidente, Ponto Ma-
noel de Araújo o Silva; vice-presi-
dente, dose Maria da («ama; 1 seere-
tario, Eduardo Augusto Dias da Mot-
ta; 2'secretario, Albano A. Martins;
thesoureiro. .José Ksteves Dias; di-
roctores, Francisco do Paula Mai-j tfi par» servirem com.V jurados fórani
fins. Alberto A. I avoira, Manoel lio-1 tí% af»_«nintos •
drigues da (íraea, Manoel da Costa

Gazeta Judiciaria

TRIBUNAL DO JURY.— Ainanhil, an
nu-io-dia com a solcnnidade própria ao
acto será installada, na sala respecti-
va Palacete do Kstado, a 1* rt-miião

| periódica (Toste tribunal, no corrente
! anuo. Os cidadilos deiign idog pela sor

fk\L

liw' »Í

¦íiim

—-Mas Chico, você ?> velho, mas ainda

está rijo!
—Pudér® ! S«» fumo cigarros 13 de

Moreira, Manoel José da Cruz o An-
tonio Pereira de Carvalho; supplen-
tes, José Parbosa l»essa, (íonçalo
Ferreira Dias, Joaquim Ferreira Jor-

g« o Josr Korrcirii da Silva.

P,plic;ião

í> SANTO DÜ DIA—São Jíomuald
— Nas- ido cru S»"»l, u* «rto em I . 0'J7. ('om

a eda<lrt* de 20 annos retirou se par.i um
conveuto dc rcligiof- s do (piai foi po i

eo dicp(»i« feito superior. Funi liou nume-
rosos mosteiros em t"d>a ;i 11;< 1 •.

Missas- -Hoje : <'athedial, ã* 7; Kau
tf» Alexaiidie, ás (» 1 L': Sã" João, d'is
"i IjJ ã.s 7; Mercôs, ás <i I 2; San*anii:i.

ás 7: Ifosaii» da Crttnqunn, á- 7; S.-^ito

Antoniio,' ás li; Xay.Hir.th, das li :'t7 I -.
(¦apcllas : Hão* Domingos (.1 urnu:is •. ás
li; Ordem Terceira, ás 7: X. S. da Con
cei(-ão ( Ladrão) , ás 'i I ; São If v

miMi Io ( líairro de São .loãu), ás 7;
Santa liiizia. (Pe.lreir.i i, ás <» l 'J: Sa

grado <'oração « 1h» .11%su- (Mun-oi, a1-
1 : Sã" José (Canudos), <is ií. <> <

mitierio <la Soledade, ás 7, sendo as d 
'es

tns duas cap«dlas viu intenção -I s al
nvas.

CATFJ-ISMO Aulas, hoje : egrej;t
de São João, das Õ 1 2 ás <i da t.ai"";
egreja de Nazarcth, ã 1 I 1 >Ja tM'de.

ncra moninos.

FESTA DK S. 1 >11 S -

Será rezada» hoje, ás 7 da noite, cm
JSantanna, a quarla novena., «pie con»-t: 'á
•do jfraticas, ladainha, tcriniu oído mmh

heneão do S. S. Sa<T'Uineikty>.

K(JRKJA EPISCOPAL NO PARA *—

Avoiiidnt (Jenerali-siino Dco lovo lõl. —

Celeí»ra cultos trez vezes por s.ut*:in»a. a
saber : aos domingos e «fuintus feiras, ás
7 horas da noite c aos doa^ung s ás
ila niiifnli/t.

Aos domingos, das 8,110 ás P,H0 horas
du majihã, funcci^ona a Kseola Dornini-
ca^ |«mh o estudo da Pihlia, havendo
duas aulas :—uma pari. adultos, dirigida

I pelo pastor Joctus II. Nelson e outra

para crianças, dirigida pelo sr. Pedro
Alexandrino Moraes.

1 KGRKJA KVANTiEI.ICA JIAPTI8
TA.—Templo ai rua João ttalhv 40.—

os seguintes :

Arnaldo d» Yasconcellos Machado,
Artlnir H«di 1 lio Juinpicira. Bernardo do
i'.«l>irit(i Santo 1'iTrfira, Carlos Alberto
de Moraes Uego, Custodio de Lemos
(tiiiniaràep, dr Ophir Loyola, dr. Pedro
de A. AlbiHjnenpie (iuahiraha. dr. Do-
mingos Acatauassú Nunes, F.smerindo
Correu dc Souza, Francisco Iguacio P.
da Ponte, Feljppe Augusto de Carvalho
Júnior, Cregoriode Araújo Bastos, Hcr
menegildo Franco José i leinento Alves
da Cunha, João Climaco Coelho, J.tu.
Figueira l.inhares, Josias Ferreira do
Nascimento. I.coucio Farias da Cunln,
Lauro C. da Cuiili i Coimbra, Luiz Se
gundo Bezerra d i Trin lade, Leoncio

Tabelliães, escrivães, etc.

RKQISTO ESPfflCUI/ lio titules, do-
cumentos e outros papeis. Formn

(antiga sala de camimontos). Official —
Carlos B. Noronha da Motta. Kxpe-
dionto das 8 I|2 da manhã ás 5 da lar-
le.

TABELLIAO DR. FRAGA DE CAS
TRO—Cartório á rua 13 de Maio n. 0(>.
Kxpedient©—das (5 da ma.nhã ás (» da
tardo.

Hotéis e Restaurantes

rXlYKUSÀL 1IOTKL, restaurante
le 1" ord»nn, de Iíodriguos <? Brito.--
liua 1 õ de Novembro, 11, 1" e 2" and«a_
res—Telephone, lis Kndere^o telegra-

lico, "Fnivcrsal". Kstá bastante eo
nhecido c considerado. Os proprietários
são brasileiros. Ai ha se bem situado no

principal e mais saudável bairro com-
niemal do Belém. Especialidade para
famílias e viajantes. Ilygiene, luz, s •_

riedade o conforto. Bonds á porta para
todas as linhas.

GRANDE HOTEL. — 1'rnçn da

Republica. O mais commodo, o mais
bello, o mais luxuoso dos nossos hotéis.

A melhor cosinha d'esta capital. Si-
• nado em uma formosa praça, é ponto
de passagem de todas as linhas de
hond.

HOTEL AMERICA — Editivin r«r
taurado "ad-hoo^ — Bestaurant "A, ln
earte" — Aocommod-açõe» confortáveis

para família^ e viajantes. Ponto de
reunião e partida de todas as linha® de
bonds. Preços do 7$ para cima, segundo

o aposento. End. tel—"America"—Te-
lophone, 90.

GRANDE UQTEL NOVA AME-
RICA. — Travessa Campos Sallcs,

24. — Propriedade de C. Gerez
Árias, — Situado em um prédio de

edificação moderna, é dotado de con-

fortaveis eommodos para famílias e

viajantes. Tclej'?iu. 7S4. - Ende-
roço telegr. —"Acireina '.

I.vtho e Tvposraphias

LYTHOGRAPIIIA L0I1SE — I>a

Ernf*to Lohae 4 C'. — Travessa

Campo» Salies, 10. Telephone, 28!).
Caixa Postal 538.

DR8.CLEMENT1NO LI SUO\.Abe!

riicrmont, Kdga^d ( l.ermont o Ce/ar

Coiitinlu» do Oliveira. Consellieiro
João Alfredo, 51. Teleplione, (il().

DR. HUGO NAPOLEAO — Es-

«riptorio: João Alfredo. f>I. Kxpodi-
ente: das !) a> II da manhã e das 2 ás

5 da tardo. lJesidencia - Avenida In-

dcpetidencia. 38.

PB. ANOl''LIND LIMA- Ailvn)f«ilo.

Escriptorio A. rua K» dc Maio, 
">!). 

lV»de
ser procurado das 2 As fi da tarde.

PUS. A M A ti AL BRASIL o PACLA
PI XII Kl HO. líun Senador Manoel 1»;i-

rata, 10, Io andar. Telephone S40.

PR8. ALFRKIX) I.AMAKTlNt: .

TKIXHIRA DK LKMOS. K-oriptorio
— Una lõ de Novembro, (5. 1" andar.

PR. TIIKMISTOCLKS DE FIQUEI
KKDO--Iíua 1.1 de Maio, 

">!'. 
1" andar.

PR8. BARROSO RKBKLLO .11"

HT'KMA FRANCO — Rua !•"> de No-
vcnibro. 85, sobrado.

PRSt, ABTHUB LKMOS e VIROI
1,10 MFLLO Escriptorio: Hua l.'t do

Maio, 42.

DR. ItKRACLITO PINHEIRO—Run
13 de Maio, 4õ.

DR. A1IOÜ8TO MKIRA—Ailvopudo.
Kscriptorio—Travessa Campos Salles n.
0, sobrado.

8KNAPOB FfljOF.NCIO SIMÕES —

Kscriptorio, rua 13 de Maio, 79, expe
ente das 2 ás 5 horas da tarde.

PIÍS. 7.AOHAHIAS M \RTVIfES

E ESTANISLAC DE VASCONCEL-
LOS.- Kscrfplorio á I». Cons. João
Alfredo, 2.1, 1° andar. Telephone f>!(2.

Expediente — Das 8 ás 11 e das

ás 5.

CONSELHEIRO MAC-DOWELL —

Eseriptorio do advocacia—10, travessa

Ca min os S»lb*i. Telephone n. 131.

DR.. GONÇALVES LEDO — Es-

eriptorio, 2">, liua Manoel Barata.

Expediente: todos os dias uti is, das

2 ás 5 da tarde.

ESCBIPTOBIO PE ADVOCACIA

DO SOLICITADOB VICENTE FEH-

KEIKA PE-HOLLAXPA — B. Manoel

Barata, 4. —•. Expediente—Oas 8 ás

11 1!'.' e «In* 2 és S.—Reniilfiiclá—02,

tra.vessH> Deuwtrio Ribeiro.

Fabricas ilc Relrigerantes «s 1 'I" tarde. U11.1 ile Santo Antônio,
. tti A (iiltim da Casa GirAo).

FAUHICA " 1'KHKIRA PIAM", PE
M. VALENTJÍ. Acua .!«¦ M>'tt/ cm *y- ' líHOSSARD DR LKMOS — Con-

|ih'Vi c ]i'frim-rntiti— <l» iIívimuis qua- I «nltorio 6 travitwu 7 do Setembro, 55,
liijdiides-Cideas, Ktda, XViropea.—Hui»
Caspuir \ ia una, mit. da industria, Õ(J.
•—Teleplione^ lõd. Knd. tel.—"Hefrige*
rantcH Caixa Pontal, 385".

Tbeatros e Cinemas

OIjYMPIA Praça da Hopublica,
Ivspectaculort eincmato^rnapliicos ine-

^ualavelriieiite nríislicos, todas as noi-
tes, O mais ol<»v;aute o distineto sa-
láo do Norte do Broail. Ponto de
" rendez-voii;." da alta sociedade belo-
mensc.

Bancos e casas Bancarias

It.WCO I)E CREDITO POPULAR
Hua 15 de Novembro, 77-70. — Di»

roctores: Antônio Alvea da Silva, An-

jLTUMto ile Mattos Pereira o Francisco
(\uitinho Júnior. Expediente: das
!I 1 [2 da manhã ás 4 da tarde,
lôos c tem ordens sobre cauções e liy-

potliecius.

Artigos para electricidadc

CASA RELAMPAGO — Dc A.
Mondes o Cliiappotta. Travessa Cam-

po< Salles. 17-A. Encarre^a-se de in-
-dallações eleetricas cm casas particu-
lares, associações e templos religiosos.
Preços módicos.

Armazéns de Louças

BAZAR LIQUIDADO!!. — I.nn-
cas. moveis, clirystaes, — Iíua Con-
lophone, f>50.

Corretores e Despachantes

.iri.IO MOREIR.A DA ROCHA—
Despaclianto geral da alfandega e He-
celN'doria. Kxpediente: pela manhã.
-L.s 8 ás 11 1|2; ú tarde, de 1 1|2 ás

Kscriplorio: Travessa São Matlieus,
1. Kesidencia: S. Jeronvmo, 105.

one, 130.

JOÃO E CARLOS PINTO DE LE
MOS, despachantes geraes da Alfantlega
o Rei ebedorin. Praça V isconde do Rio
Branco, 1. Horas do expediente:—das
s ás 11 1J2 e de 1 ás 0. Telephone 827.

LEOVTGILDO DE FARIA LEMOS,
DESPACHANTE GERAL DA BECE
BEDORIA — Kncarrepa-se de todo c

juahpier despacho dej-endente d'esta
rciparticTo». Pôde ser }uocura-d# á tra.
vessa Campos Sallee, 4.

Pharmacias e Drogarias

PHARMACIA E D ROO A IU A de
Ce/.ar Santos A (1. — Telephone
28."). Caixa no Correio, 325. — Ende-
reco telepupliico: "César''. Drogas
novas, de todas as procedências.

PILVRMACIA NOGUEJIHA, dc

I. (í. No^uoiia—Trav. 7 do Setein-
bro, li o H Telephone. n. .122—Ven-
dem-so as pillulas 

"Nogueira", í|no
cutjjiin impaludismo o int'lauiinaçôes
<!«> ligado o bnoo cm 4 dias, sem die-
ta Ou recahidas.

Dentistas

ELF.CTR O-DF.NT A-GABINETE
RIO
i 'onsultas

' úteis, das 8 ás 11

entre as ruas Manoel Harata e 13 da
Main. Con,altaa: de 1 Tis 6 Invim» da
tarde (bm dias uteis.

CLINICA DENTARIA DO DR.
MAGNO E SITA'A, professor 4a Escola
Dentaria do Pará. Consulta# das 8 • 11
c das 2 á» 5.—Rua 13 de Maio, 40f 1*
andar.

PR. PEREIRA SEIXAS — Cinir-

IfiAo dentista.. Doenças da bôeoa e do»
dentes. Eapecialidnde em dentaduras
sem chapa. Consultas:—das 8 ás 11 o
iIiuí 2 An li. Con«ult»rio—Rua de Snnto
Antoniio, 88-A.

I»lí. P. C. AMÒURT — Cirur.
«rião-dontista ameiieono. — Keconhe-
cido pela Fac. de Med. do R. do
Janeiro. —• Registrado a lia. C7 e
OS do livro próprio da Junta de Hy-

giene do Pará, J!>, rua Nova de San-
tanna.—Telephone, 1120. H(»raa de
consulta: — das 7 ás 11 e de 1 ás 5.

Linhas de Navegação,

Agentes e Armadores de

Navios

COMPANHIA COMMERCIO E NA-
VEOAÇAO — SMe—R. d* Janair*—
<'x. post.—182—Propr. das graadei* sa-
linas de Mossoró e Macau, das qniaes t
»'Xttahi<U» o magnífico sal " Usinacujo
?snprego é muito recommendavel par»
todos «os usosf esp. para as salga*» de
•açaí e pescados—Ag. no ParA:—A.
Chermont—B. da Rep., -*51, 1* andar
—Tul. n. 387.

Trad. juramentado

ELYSIO COSTA—Pode ser encontra-
do na Livraria Con têmpora nes—Telc-
nhone 8H0. Kesidencia—Avenida de Na-
zareth, 74.

Corretores e Agentes de Leilões

JOÃO GOMES I)OS SANTOS e
Alberto Cardoso. Campos Salles, Íl-A.
Cambistas commerciaes. Tira seiuprn 

'

ordens para nojorios de sua profinsão.
Expediente: das 8 ás 5.

DINHEIRO A PRÊMIO*— O cor-
•etor e Agente de leilões J. de Frei-
ras Incite, successor do agente Olivei-
ra, cora escriptorio A rua 15 de No-
vembrot 85, encarregi-se de fazer lei-
tõep e tem ordens sabre cauçõe* « hy-

pothecas.

TNNOCENCIO I)E AGUIAR. —

Caixa Postal, 711. Endereço telegra-
pliii-o —Aguiar. F.ipedientc: d;is 8
is 11 1|2 e de 1 ás 5. Pavimento ter-
roo do edifício da Associação Com-
mercial.

Exportadores de madeira

RERNARPINO DA CUNHA MEX-
DES & C«—Casa fundada e/n 1801—Es-
eriptorio e deposito—R. N. de San-
tanrra, 20. com frente para a praça Sal-
flniiba Marinho. Teleph.—SM.—Dcpo
sito á av. 1(1 de Novembro^ 20^ tel. 53.
— Officinas de Carp. n Serraria a Vspor

já rua de Ura gane 8; av. 10 da Not.,
do dr. Salgado dos Santos. |s 

ii e av. Almiramte Tamandaré, 25 a
is o operações todos os dias 27—Tel., 490.—Ageneiaa nas prtnci-

da manhã e das 2 paes capitaes do paiz, e em Nrnr-York.

f fpeiMala, L mrenço (iit da Rochii, 0 1* promotor publico, dr. Joié

Vaxim i RodrigHB, .i-i 15 nha, M tonei 1 Doniintfuea. c immunicou ao procurador
Pereira de Araújo, Mario Onvalcante, | geral do Estido haver denunciado a

Vanucl Corr"'i de Miranda. Miguel Sani&o Ferreira Valia, perante o pre-
itn Pimi . s dente do Tritiun:d Correneional, i"iinrEduardo Torrei. Mano°1 dc Brito

tes, Manoel d»; M galhilei Barata, Ma- i incurso jio 
h

noel Bezerra da Kocha, Maioel da R> i dil n. 2.7.>0>.
art. do Codigo Penal

cha Coelho, Nestor Baptista, Octaviauo 1

la Vera Cruz Araújo, K tymundo (llivio | TRIBUNAL C0RRK0CIONAL. -

de Oliveira, Ravmuodo Eonaeea Ribeiro, i s 1(2 do «lia de hoje funcionará
Mo'- 'f Nalion* Theophilo José i tribunal sob a presidência do juiz dc

dr. «José1

4|
este

Samuel M*j
¦^iiar. s Vicnte Ahraliam, Virgílio direitu interino da 1* vara,
Botelho da Cunha e Wrttermundo Au- I Augusto dr Pinho,
tonio Cardoso. i Durante a semana servirá como es-

Todaá as pess<> > acima menciona Ias criv:\o o 2* official d* Kepartiçüo Cri-
devera comparecer à sala do Tribunal, i minai Maximino Cardoso Filho,
tanto amanhã, dia da installaçào. como i
nos que se seguirem, emquanto durar a j RKPARTICÀO CB1MIN4L -Kxoe-

< s autos do procesio-crime de estellio-

i,ato em <|ue (• accusado Josi5! Antonio

Sereno. »

AUDIÊNCIA.—0 dr. Freire Barata,

juiz de direito da 2" vara, d irá audien-
cia ás l<> horas do dia do amanhii, no
1 ícal habitual, Palacete do Kstado.—
MAM.

Notas Administrativas

REPABTIÇÕE3 D3 EâT VIJO

Actos do Poder Executivo.—Foi cin-

siderada sem (ffeito a nomeação de
Mauoel Luiz (Jonzaira de Souza pata

pre,ente reunião, a. pena. da W. | 4i^ Vto .:8,nvf o Anto„io M^ie. - 
I™

Vrante o dr. Ouilhon de Oliveira, juu , d di.tricto judiciário 
'

«batriito da f vara, ter*¦ pro«B«H 
Joomarcya 

da capito!.
njnto amanha, as 0 horas do dia, na

Ferreira Costa * C":—Informe a
1" secção.

Josó R. «Ia. Silva Pontesf in for-
inada:—Kutregue|>or equidnd». Ob-
servo mais uma vez rpie íis petições, re
(pierendo entrega de mercadorias isentae
tle direito, dev» ser junta pro\*a do pa-
ganiento do imposto de consumo em ou-
tro Estado.

Bitar, Irmãos, idem:—Entregue-
se, ,|>or eipiitdiade.

A. S. Santos; — informe o
con f crente.

Ângelo Xeve>:- -Entregue-se, me-
diante reciibo.

——Oliveira Ramo*», infonmndia: *—
Não tendo sidto exhibidiai a prova do pa-
jfaui«nto por <xccasião .Io deapacho nes-

Secretaria do Interior — Ao secreta-

... , r, í.,í- i  r»-- ¦»  1 ta repartição, requeira a restituição
Perante o dr. Ouilhon de Oliveira, julx | iar4nltrVi do r di.tricto judiciário dal

MINISTÉRIO prni.ru 0 pro-
curador geral do F.stado officiou ao .

chefe de potiela remettendo lhe a peti- Repartição Criminal, i-mn a aauatcnaia 

çilo do preso de justie i Cândido liodri- do 1 promotor publico da capital, o l rj() d t Fazenda foi comuutiicada q ie,

gurs do Nasciincnto, recolhido à ca lein processo crime de roubo em (|tie são i (j,. ;icc,*)r j0 com a auetorização do sr.

de S.José, no q.ial o m smo requer acusados Antonio Conçalves da Silva, j (Jovernalor do Kstado, o d-.rector g *-

iran ferencia para a cad-ii da ci.lade Demetri» Gonçatve» de Souza e outro»

de Santarém, onde deve »er nov m?nte — l "ram com vista ao 2» promotor.

julgado pelo jary, como alie r t. i ara offereccr a respectiva promoção,

ral do Serviço Sanitário ene irregou no
corrente exercício os médicos da saúde
do porto d ra Jeronynn Qeateira, Otlion

Intendcmcia de Faro.
The Arnnzon River:—Embarque»

se. * [
(íonçalves Pereirai A Ca informa-

da : A ' vista 4a> informarão não podem
ser attendidoM os »upplica.ntes.

—-—O director organizou n. escola dos
e-mjwegadinp c guardas quo de\*em fisca-
li/.-ir oe pontos fiseaie» nta semana eu

Ch iteau e L»n lolph > Campos, daorg t- i tunfute, bom como a pauta ffos gêneros

JCOOOOOÜOCOOOÍÍOOOOO^ÜOOODOOÜCCKWXKÍÜÜOOOC

|The 
Alliance Assurance Company, It 

f

1 BARTHOLOMEW LANE-LONDON 1

?j Presidents The 
Horl- N- 

Charley Rothschild

Legalizada a funooionar neste Estado por 
decreto do

Governo Federal n. 8.804 do 2 de Agosto de li>11

FUNDOS T0TAES da COMPANHIA EXCEDENDO a £ 23.000.000 sterllnos

Acceita seguros contra fogo sobre prédios, mercadorias, moveis, etc.

a taxas muito reduzidas

is»i ;

AGENTES neste EstadÕT"

PLiírA

SYDMEY FALL & Co.

18 
-Praça 

Visconde do Rio Branco, 18 
— 

BELÉM

WOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOqpiCKXOOOOOOOOOOtX
(Kffrts I

nisacilo da lista dos p issageiros dos
vapores chegado» a este port). Cola
um d aipielles medico», alóm auxilio

! ''onsign d » na lei ornamentaria, terá
mais a importaneia de 1:(XK)»<"W).

— Foi mandado certificar o terpio
de exame que prestou JLuiz Cedro Fil

1 
gueira no grupo escolar de Abieté,

| pedido pelo mesmo.

Secretaria da FaZenla. Km portaria
de hontem, foi dispensado Francisco

] Antonio de Oliveira, do logar de agente
da collectoria da Vigia, na villa de

| Collares.

RKCEBEDOKIA DK RENDAS—E*-

pediente de ante-houtem :

Ferreira dia Oliveira & Sobrinho:—
Enibar«jue se.

Officio do director <lo "Diário

Officisl" polindo pagamento do

de publii-a^ôes feitas para a» intenden
cias d'C Santarém», Óbidos, Moju' o Mel

guco:—ínforme a 2 1 secção.
Krause Irmão & C*, informada:—•

; Sim. por equidade.

| ——Officio da secretario da Jimt'
Ctuiiinercial:—I>ê so conhecimento
- k;i"hm arehive-ee.

Officio ili) intendente de Maça
'pá: A««ux'se.

Carlos Ferreira Autran:—Dign u

! 1" rtwção.
T>iasf Pereira A C*, informada:—

I Sim, por eipiitflNde.
\ iuva Itrumtos e Farah Sc TrmSo;—

Informe a 1* aecç&o.
.1. J*ore:ra da Silva ^ C«:— Ao

I lnuicador porá o fim requerido.

pxportíição.
O expediente foi

horas da tarde.

¦nrerrado ás 6

A ^nurr* «urnp<« em ua<U alterou
a continuação da bôa execuçio do »er-
vir.1 tunetire do Armador" Lamarâo,
travessa Campos Salle», 18, pois apexsr
da» difficuldadcs de importação coati-
nua mantendo o» seus serviços debsixo
de requintado e fino gosto a preços ba-
ratissimos e tendo um sortimento dc
corôai invejável. Serviço espraiai tam-
bem para as classes pobres.

Cl
m

> Lecciona Inglez, Fr«ncez
e Latim

á rua Aristides Lobo, 92

SYPHILIS — Seu tratamento

pelas Pílulas Depurativas Vegeto-

Ilydrargyradaa do dr. Azevedo

Ribeiro. Deposites :—Pharmacia

Cezar Santos e Pharmacia Der.

j mol.

rnin

"ANTARCIIGA" 

e 

"HAMBURGUEZA" 
-

(C.° 
Antarctica Paulista

As meltiores certejas mm no 
paiz

(3-Os g.

H
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Rotisserie Suisse

38—Praça da Republica—38

(Edifício do High Life Club)

Restaurante de primeiríssima

ordem, tanto pela corifortabilida-

de do seu luxuoso salão de refei-

ções como pela excellencia da sua

cosinha e superior qualidade das

bebidas que serve aos seus com

mensaes, entre ellas as ineguala-

veis cervejas paraenses A. B. C.

e ESPECIAL PILSEN.

Acceita encommendas de ban-

quete para casamentos, baptiza-

dos e outras festas, para o que dis-

põe de magnífica baixella.

Irreprehensivel serviço de mesa

Grande modicidade nos preços

—Aberto a qualquer hora—

—Telephone n. 332—

LEANDRO & FIGUEIREDO,

proprietários

(6's e 2 s) (10 v.)

Tribuna livre

ANANINDEUA
'A 

com missão th' alistamento está

chamando os cidadãos abaixo moucio-

nados para qualifica/ se.

Joaquim Peira Meirelles. llodesto

Redondo, Francisco Manoel líodii-

gues, Francisco Martins da Silvo,

José da Costa Triii.lule. lioaventuiii

i!i» St» • 'a !» bc ro, J *sc de (Mi\« ira

Fernandes, João Antônio lY^/eres,

iValentiui .Ii»ão Frota, Josc Pinto <1<

Souza, José Maria Gonçalves Bastos

Francisco Coriéji, Cyrillo 1'ires Alho,

Estanislau Ulyinpio da Costa, Mi-

guel Araújo Casa nova, Dclornie An-

tonio Dias, Cláudio Santos Orna,

Antonio Augusto da Costa, .Josc No-

gueira dos Santos, Domingos Para

campos, Joaquim Ai tonio Bordullo,

Pedlro Alvos de Souza, dose Coutinho

dc Almeida, Manoel IJcnedicto dc,

Souza, «Antônio José de Santanna,

Bom ardi u o Kodrigues, Antoiiio Au-

gusto Silva, Jacynlho Nogueira, An-

tonio Ferreira Cardoso, Joro Sihino

Moura, Carlos Pinto Sunrcs, Mano**!

Ciinstovão de Lima, Francisco Balbino
<le Oliveira, Joaquivi Maria de Olivei-

ra, João de Deus F< rrcira. Jeronyuio

tios Santos Oliveira. Ambrozio Mos-

(jufta tia Cruz, AnasUirio losé Cai-

cioso, An tonio Pinto. Manoel de .Ickus

Jiaptista, .Manoel Alves de Oliveira,

Alexandre Seabra, Antônio (ímiies IV

reira, Francisco Cairneiro de Oliveira,

Abílio Veiga, Antônio Vêta, Jonas Pf-

reira da Silveira, Carlos Ferreira da

Silva, Antonio de Araújo Lins, Alui-

hio Mendes Carneiro, Antônio Caetano

da, Silva, Porpliirio Nogueira dc-

Abreu, Artbur Ferreira da Silva, José

Martins, Júlio Santos Kira, Juiio

ila Fonseca .Martins, Qrestes
beiro, Custodio Moraes Fraico. ÍJer-

eufono Travassos, Manoel Vicente

Santiago, Joaquim Antônio de Sou-

7t\. Manoel Valente de Pinho, João

l oliias dos Santos, iLmoel liocha dc

Souza, Manoel Antônio dc Macedo

José SaJfijado, Indalicio Oareia. Ter-

tuliano Bandeira. Alipio liarlxisa de

Lima, Henrique de Carvalho Areias,

Olympio de Souza, ManoeJ Jacyntho

de Souza, Francisco Gomes Pires. Luiz

Avelino da. Silva. Joaquim doB Santos

Lameiro o Antonio Sabei.

ANTONIO PERY-ASSIT

Medico e Microbiologista

Especialista em moléstias tropicaee

(impaludismo, ankylostomiase, dysenfce-

ria, leishmanlose, etc); doenças de craan

ças, moléstia* das senhoras, das vias uri-

narias, da pel!« « do sangue.

Tratamento especial da albuminuria,

glycoeuriaa da blenorrhagia e da
syphilis

Faz raacç&o de Wassermann e analyeea

ehimicas e bacterioscopícas do sangue,

pelle, púe, escarro, urina e fezes

COUSULTOBIOS:

Pharmacia Bittencourt Chaves, n ave-
¦Ida Conselheiro Furtado, 8, das 9 it
9 1(2 horas da manhã.

Pha rinatia Cotar Santo», daj 4 às I
da tarde.

RESIDÊNCIA: #3-A. AVENrOA
.N AZAREI il

Alistamento eleitoral

O solicitador Vicente ILol landa, mem-
bro da Cttmmissão de Alistamento Eloi-
toral, encarrega so do alistamento de
eleitores adeptos do Partido Republicano
do Pará, e para tal fim está á disposição
em seu escriptorio á ma Manoel Bar»
ta n. 4, das 8 ás 11,5 da manhã e das 2
ás 5 da tardo, fóra d'estas horas em sua
rseidemeia á travessa I>emetrio Ribeiro
D. 62. 30 T.

Alistamento eleitoral 
QR, OSWALDO BARBOSA

Na sódo do Directorio <lo 1'ar-

tido Republicano do 1'arA, & rua

1.1 dc Maio, 70, sobrado, os srs.

senador Fulgencio Simões e ilepu-

tado Luiz Barreiros altendcm «os

amigos (|ue desejarem alistnr se.

Vapor inglez 
"Denis"

Entrado deNsw-York e escala* em

31 de Janeiro de 1916

Acliando-ie tarminada a deicarga
d'eite vapor para o cães da Port of

Pará, reolamaçilei por fall«s e avariai

devor&o «cr aprcicntadai, |»>r eioripto,
na aceneis A rua da ludustria n 7, até
o dia 13 do corrente.

Findo este prato, nfto se at tenderá
a reclama-lo alguma.

Pará, 4 de Fevereiro de 101(1,—Agen-
t«t, BOOTII & C* (Lundu») Ltd.

(1

Dr. Carlos Rodrigues

Cirurgião dentlda

ConmHorxo : — Avenida Herzedellc
Corrêa, 71.

Todos na diai nti-ln, daa 7 á< 11, c dai
14 d» 17.

Itonds—Herzedello Corrêa e Circular
Serviços por'pre»taçõe« se manai qmo

zensl e mensal.

Vapor'iflg!ez 
"Aidan"

Entrado de Liverpool e escalas
em 3 de Fevorefro de 1916

Achando-te terminada a deicarga
d'este vapor para o» eées da Port 

*of

Pará, reclamações por faltas e avarias
deverão ser apresentadas, por escripto,
na agencia A rua d i Industria n. 7, até
o dia 14 do corrente.

Findo este praso, não attenderá
a reclamação al^tma.

Pará, r> de Ftvoreiro <1<í li)l(>.~A#ren-
tt>, BOOTII & V. (Lo n d o li; Ltd. (2

"Mão 
Feliz'

Agencia-Geral

da Lotaria Federal

serviço do mm da lwião

Telegratotai)* recebido pot
João K. 

'de 
Carvttibo, r«

preseutMütedit Companhia

Loterias Nitciunites do
Hrastl

29" oxtracção de 1916 — 1»

do plano 339

Pari, 5 d« Fevereiro de 1916

Knmero» Prêmios
lOIKl  ,.UI0. C0ÍW0Í000
1II744 5:0001000
268611  -1:1X1011000

70H7  1:0001000
19928 .  1:000j>0()0
47507  1:000$000
48508  1:01108000

Estão premiados com 5CK)$000 es se-

^uintes números:
5C 8593 22728 824i:i 36870 33655

Estão premiados com 200$000 os se-

giiiotet números :
3263 737:") 16561 35839 37264 45054
3317 7743 27881 30051 44024 1(1818
4008 9178 33970 87247 44445 49215

Estão premiados c m lOO&OOO os se-
iruintes números:

IA|:i 122041 15103 S7SI1.Í :ui»3 315!I w, I.Vi|.'l
:i»i; i.iíii I58JJ :usv, :i;iií:í «;:«i «ws
«l» 13313 !!2S:Í Kta 353H 3««3 «I» 48133
Ml li 112.39 25270 29W3 35111 382'Ji I5IH1(I ISV.IH
7%l 1121!) 20718 29800 3S823 38320 I5ICÍ «927

Approzim ações
10183 e '0185  2001000
13713 e 13745  100|000

Dezenas
De 10481 a 10190.  501000
De 13741 a 13750  JIOlOOO

Centenas
De 10401 a 10500  15$000
De 13701 a 13800  1OJ000

Terminações
Os .números terminados cm S4

estâo premiados com  10$000 .
Todos os terminados em '

cbtüo premiados com  rTJOOO ¦

ExceptO oi terminados em 84

O RBPRIMRNT4IIIB: !
João F. Carvalho. Mio Feliz

ESPECIALIDADES:—Moleatlas lit

ternas (fi^íwlo, ei>tüUiaj;o, intestino»»,

pulmões • coração) e de croinças.
Kxamss de laboratorio (sangue, urina,

leite, feie», ««carro», «tc.).

K«ac<õcs ,lo "Waassrnuuia" (ili^no.
tico <La syphilis), segundo a tecbniei

ori^final de " WaxaeBiMuin" e de "Abdcr

halden" (diagnostico precoce da gravi
dez).

Vacdna de Wright (nwtock e auto

vaecinas) para o tratamento da neptics

nilaa uonocooclca, puor|>eral, eryíipela

tosa e estaphylocoocies.
Dosagem da uróa no sangue e detormi

na<,'ão da "Conatant de Ambard" (dia

gntisfcico e prognostico das nephrites).

Applicaçõee me<id<'as da electricidade

(raioa X, alta froqueacia, banhos liyüro

electricos o do luz, etc.).
CONSULTOIUO— Ao lar(»i> da Mme-

rkordia, 14 (Tel. 108), .Io 8 111! i» 10

da manhã e de «3 11- &s 5 da tarde.

EESIDENCIA—A' avenida 16 de

Novembro, 04 (Tel. 638).

Alistamento eleitoral

Na cn4i ú travessa 1). Pedro, 20

(São João), ha se incumba do

promover o alistaincnlo de eleitores

amigos. J)a» 7 ú« 14 horaa doa dias

uteia.

Dr. Acylino de Leão

Moléstias das crcançai, com estudo»
especiaes rio Ilôpital des Eníants Ma'a-
<les, de Paris. Syphiles e pelle, com o

curso do Ilôpital Saint Louis. InjecçOe»
endovenosas d<* 014; cura radical da
eryaipela, das ulceras rebeldes (leisb-
mauiose), e dos cancroides cutâneos.

Vias urinarias, com pratica no Ilôpital
Necker. Cura certa da blenorrbagia
a#uda ou clironica, dos estruitamentot,
cystites, prostatite, etc.

Residencia : Avenida São Jeron^mo,
G,'l. Telephone 477. Consultas: das 10
lj2 áh 12 e das 4 lp2 <s G, no Consulto-
rio Mcdlco-Cirurgico, Largo da Misc-
ricordia,*14. Telephone 108. Installayão

completa de electrlcidade, Baioa X,
Luz, &.

Na... pontal

Cresce a fama do poderoso remedio
"CAFE1 

QUINADO MAKAVILHA".

Diariamente re^istam-se casos maa*arl*
lhosos do curas feitas por este sant© re

médio,

SELLOS

, DE GUERRA

íla Bélgica, Rússia, Marrocos, Bosnia,

Hungria, França, Monaco, Áustria, 21

differentcs por C$000 réis (ou bem pa-

gaveis em 1C00 sellu» uwi.los do Brasil).

Mando a escolha magníficos sellos com

grande abatimento aquém os pedir. Man-

grátis a quem pedil o o jornal dos Phi-

latelistas que coutem 50 paginas. Bella

SZEKUI.A, Luzcrna, (Suissa), Europa.

Procuração

Gonimunicamos a quem possa inte-
repsar que somos procuradores do sr.

Joio Borges Alves, actualmente re»i-
dente em Lisboa.

Par*, 26 de Janeiro de 191G.—Ma-
noel Pedro <0 CS (1—d.

A cura do impaludismo

PELO

SEZONAL

(Fórmula do dr. Silva Rosado)

Especifico eminentemente antinezo

natico destruindo ás primeiras applioa-

ções qualquer febre palustr© (intermit-
tentes, sezões, etc).

Remedio sério, do confiança segura,
— asseveramos aos doentes que o SE

ZONAL 6 dotado do riruB o efficassi
inag propriedades curativas.

DEPOSITOS

Pharmacia Dermol e pharmacia
e drogaria Nazaré th

de Henrique Santos & C

PARA'

2«, 4' e 6'

"1 "

Especal tabaco

em pacotes de 25 grammas

FUMO BRANDO E SUAVE

Regulador do dr. Nahyr

Verdadeiro alivio das senhoras e a

muts preciosa combinação medicameu-

tosa para a sua batida. Tônico e seda-

tivo uterino, cura as hemorrhagius «

eólicas, regulariza o fluxo menstrual
evitando a» dores que quasi sempre o

precedem. Util em todas as affocçõea

do utero e dos ovariot.

DEPOSITO»

Pharmacia Dermol e pnarma
cia e Drogaria Nazareth

de Henrique Santos & C.

PARA'

í* • «•

100 ou ,40 róis

O portador d'e»te "coupon tem
direito a uma carteira de cigar-
ros finos por f*)0 ríis, marcas
''Brasileiros", "Combate" e "VI-

da ^Nova" ou lu(J réi« paradas
marcas def200 rAU.

tem direito nm "cou-

pon" para cad? carteira de 400
ou de 200 réis, ns

CASA VICTORIA
Rua 15 de Novembro n. 13

, CLINICA DENTARIA
1)0

0r. Jefferson Ramoj

Formado pela Fnculdade de
Medicina do Rio de Janeior

Ex-Interno do Hospital da Santa
Casa de Miaerlcordia o d'Asais-

lencla Dentaria annexa a Escola
Livre de Odontologia da mesma

capital

COM 11 ANNOS DE PRATICA
Especialidade : em dentaduras de
vulcanlte.tírldg¦ Work. ohturaçóes
a ouro, porcelana, platina e gra-

nlto; coroas de ouro; plvot.
Tratamento das diversas moles•

tias da mucosa buccal

EXTKACÇnO de dentesSEM\DÔR
Iodos os seus trabalhos são garanti-
dos, feitos peios'processos modernos

e coto brevidade

PREÇOS MODJICOS

Con^ultorio:— Rua Nova de

SantAnna n. 47
Junto á Delegacia Kiaca

Das 8 ás 11 e dat 2 As 5 de tarde

AVISOS FÚNEBRES

. Antonio José Alves

amiadi.cimkxto e cokvitr

Custodia d<* Barro* AJves e
ÍA, filho, Joio Pedro Alves e âlvef

j Rodrigues & C', convidam

??? 

I 
PALACE TH6ATRE

iGrande Companhia de dramas,comédias e vaudevilles

?>

LUCILIATERES—LEOPOLDO FRÓES

JUCA DE CARVALHO TOURNÊE ARTÍSTICA 1916

o melhor conjunoto artístico que tem vindo ao Pará ne»tM ultimo» tempo» i

JtHOJE 
—Segunda-feira, 7 de Fevereiro de 1916—HOJE

GRANDE SUCCESSO DE HILARIDADEÜ

4 Grandioso festival organizado pelo setor Gastello Branco, em ho-

menagem ás sociedades sportivas de Belém

—1" 1'àRTE —

BepresenUçlo do GRAN-O-liUIONOL, em 1 icto, orlglnaljdo talentoso acadêmico dr. G. uaro de Tonle Souza:

MUNDO...

Tomarão parte o auetor dr. (íenaro de Ponte Souza o o a< tor Attils de Moraes.

— 2- PARTE -

Pelos artistas dona Lucilia Percs, dr. Leopoldo

Fróea o Manoel Mattos, diversos monólogos.
IT nica representação do poema em versos do suudoso

escriptor Ase vedo .luniov

Ohiq-uinho eDorothéa

Tomarüo parte:—Joüo Oolís, mme. Castello Branco
e o beneficiado. i

PARIS-ACTUALIDADE'

t

f

% 
«

J Os bilhetes podem ser procurados durante o dia n'A BRASILEIRA, á rua Consc-

V lheiro Jckio Alfredo, e á noite, na bilheteria do theatro.

os srs» nsslgnantes terôo os seus lo<tares reservados parn as recitas extraordina-

??? rias até «o meio-dia do dia do espectaculo. ^

MANOEL PEDRO i C.'

— 8* PARTE —

Única representai,'lo da hilariante comedia, em

3 actor, de B1LIIAUD e HENNEQ01N

nXeffy=(T{osier

_________ ramo—nviun«IDADE —¦

Deslumbrante . ucenariot de Jayme Silva, A. Lazary e Joaquim Santo»

Mais unf 
produeto 

da

«Girafa»

FUMEM

2,3* pag.— alt. 2

f/|K seus parent<- e arni«iis para as
sistirem á missa (jue por alma

de seu esposo, pae, irmão, socio e ami-

ço, mandam rezar na egreja da Sé, ih 7

horas do dia 7 de Fevereiru, 7" dia de
•»eu passamento.
lOutrosim, agradecem penborados n

todas as pessoas que acompanharam o

seu corpo á sepultura,'pedindo deseul

pss pela falta de convites que toncio-
uavam endereçar As pcssOas que
honram com a sua amizade, o que dei-

xarum de fa«er pela profunda coDStor-

naçfto em que os prestou tuo inespera-

do desenlace.
lielém, 5 do Fevereiro de 1 'J1 (>.

(1

Luiza Emilia da Costa

MISSA • COHVITK

t 

Manoel Nicolau da Costa e
Arthur Nicolau da Costa, con-
vidam os seus parentes e ami-

gos para assistirem á missa de
sétimo dia, que, pelo falh ei-
inento de sua extremosa môe

L,iii/.a Maria <la Cesta, occorrMo em
Portugal, mandam celebrar na egteja

da Cií quarta-feira, 9 do corrente, ás
7 1(2 horas, pelo'que desde j4 se con-
fossam sgradecidos.

Fará, (j de Fevereiro de 191G.

(2

Manada Graça de Men-

*donça 
Vasconcellos,,

MISSA-CONVITE 1

Luiz Furtado dc Mendonça e
familia, Joi»ç Furtado de Men*
douça o familia, convidam os
seus parentes e amigos para
assistirem a missa de 7o di®

que, pelo fallecimentode sua ex-

tremosa irmã Maria da (iraça de Men-
donoa Vasconcellos, occorrído no Cea•
râ. mandam celebrar na egreja de Nh-
zareth, no dia 'J do corrente, is 7 1|2

horas da manhil, pelo que antecipam

seus agradecimentos.
fará, 5 do Fevereiro do lülíi.

(3

linporladores dc matcriacs de coDstru^cao

Constructores

Officinas a electricidade e a aponde

NERBARÍA, CABPI1ÍTAIIU,

]fl AliCKWABIA, FERRARIA,

«KCIAlHCABti ABTOWieYEIS. etc.

Tem sempre em grande 
etock:

CIMtUTO, CAL, GESSO, TELHAS",. DE ZINCO E DE Fl-

3ROCMENTO

VIDROS, RUBEROID, 
' 

COBRE, ZINCO,! FERRO.i CHUMBO.

FOLHA DE FLANDRES, METAL DEOPYL.E,

TUBOS, TELAS, TANQUES.

LINOUUM, MOSAICOS,'AZULEJOS, LOUÇA SANI1ARIA

CORREIAS 
PARA MACHINAS, FERRA-

MENTAS PARA OPERÁRIOS EPARA MACHINAS

TINTAS, OLEOS," VERNIZES,'FERRAGENS, etc., etc.

AGB1VCIAS em;

Buenosaires,Rio de Janeiro, Bahia, Alagoas, Pernambuco,'/arahyba,

Biogrande do Norte, Ceará, Maranhão e Manaus

Caixa Postal, 330 
— 

Telephone N. 1 
— 

End. telea.: ibib

CODIGOS USADOS: A. B.C., f e .Vediyões — BIBKIhO e CONDKN8A.DOB TWO-IN-ONE

Rua ds Bragança e Trav. S. Francisco

Doença dos olhos, ;

ouvidos, nariz e

garganta

Dr. 
'Pedro 

Miranda

"Lealdade"

COMPANHIA DE SEGUROS TER-

RESTRES E MARÍTIMOS

Rita l'J dc Novembro n. 68—1,*
«a

" 
Estão A disposição dos srs. accio-

nistas d'esta Companhia, nas horas de

expediente, os documentos;a qne se re»

fere o art. 147, do Decretn o. 434, de 4

de Julho de 1891.
Pará, 27 de Janeiro de 191 fi.

O» directore»:
Â nton io da Silva Ççrdcira

VT Carlos Maria Gonçalves Barbosa

. l)oniiriçjo8 Antonio Soares

ASTHMA
.BRONCHITF, OPPRtSSOHS

CURADAS" v:; , ESPIC
2 fi. .< I

| h rt'iir ,i atU'/i

l*o« 
.... *1. r < I il/.il-i'. P.iri» I
J r SPIC*'» •«'to rx/arrr.g

I

Tem febre ?

Tem sezões?

O fgado e o baço lhe dcera?

Não tem appetite ?

I Sente as pernas fracas?

Tome PALUDINA

W Maravilhosas pilulas especi-
ficas no paludismo, sob todí s

as suas modalidades cHnicts.

Innumeras curas! I!

Valiosos attestadoslü
Caixa, 2$Stit>

A' venda nas bóas pUarmacifeí COITI DOUCO USO — dli38
DEPOSITO GERAL:

Pharmacia e Drogarlp Cezer
Santos.

Rua Stnto Antonio, 25 e 27— Pai à

\ 
cONSüLT 0RI0

Pfcarmacia CJeiar Santo#, dai 9 ái 10
da manhã.

BetideDcla: Avenida Independência

Armações para es-

tabelecimento

^^^^¦novas

vendem Manoel Pedro & C.

-ai-

Folhetim da manhã do "Estado do Para"

Segredos da honra

(IEV0K1AS DE UV BOM EXTERRADO VIVO )

— POB —

Castellanos 
y 

Vellasco

LXXVIII

Um cirurgião com escrupulos

Qiieina rofleftir <|»f o tftnpo |
urge o é já muito tarde para tomar

outras disposições.
Se Fiiippe tivesse sido franco ;

fomiai?o eu não estaria arjui.
-— Vamos. Não aej.i ansim timorato

e l»em deve compreliemier que um

aborto não p uni infanticidio. Fiiippe

de.ve ter llie dito que nenhuma res-

ptitisabilidsrie tem que reeear.
—Embora; a respon«ia.bilida«ie exis-

te sempre para um liomeru de ecai-

wienfia. '

Pimentel interveio dizendo:
Se a questão é de dinheiro, façn

o seu preço, que lhe será pago.
Por dinheiro algum conseguiria

emmudeecr os meus escrupulos.
—• O senhor tem mais suseeptibili-

rlade do que convém a um homem da

sua profissão.
Não me pesa por isso.
Basta! disse o marquez. Com-

prehende 
-que se trata ura assam*

pto melindrrso, e que não podemos
deixai-o partir Assim. .Ifl é tarde para

tomar outro partido; por conseguinte |
ou pratica a sang-ria e recebe mais
cineoenta durc»s, ou morre. I

K o marquez puchou de um revol-
ver emquanto o banqueiro tirava de
uma carteira e estendia ao barbeiro 

1

cinco notas de vinte e cinco pesetas. |
O barbeiro recuou dois ]>assos e

curvou a cabeça.

Km um relance viu que nada lu-
crava com a sua resistencia. Kítava
em sitio ermo, sem esperança de soe-
corro e se o matassem, podiam bem
íazol-o dcsapparecer.

Por outro lado, acceitando recebia
mais cineoenta duros que poderia oc-
cultar da sua cara metade.

Kstendeu a máo recebeu as notas

que guardou e disse:
¦— A's suas ordens, meus senhores.
Voltaram ao aposento onde Sofia se

conservava immovel na cadeira e Fi-
lippe do pé.

O barbeiro approximou-^e da jo-
ven e. depois de ter friecionado o si-
tio da sangria raspou ligeira e rapi-
damcute a veia azulada do pé direito
de Sofia.

O sangue «spirrou, e o banqueiro
teve que apoiar-se, a um movei para
não eahir. Tamanha foi a impressio

|que sentiu.

I Arabava <le vor matar um filho do
'sua filha!

Vm fnlso orfeulho tornava-o mais —Porque f

feroz que ('aim
O marquez respirou com força: co-

meçava u seu triumphu. O êxito oiu

corto.
Desde a<|uelle momento, Pimentel

era mais que seu sogro, era seu cum-

pliee. O mesmo crime os ligava.

• •

Ixijro que o barbeiro viu que tinha

lirailo sut't'ici«nt« quantidade dc san-

gue, vedou a cesura e ligou o pé dc

Sofia.
Ketirou-se aeomj>anli:ido de Pi men-

tel e do marquei que perguntai:
—Poderá resultar al^um perigo

]«ara aquella * senhora, <la o|mraç>a«t

que se fez?
O mwenavel s» agoiu se lembrava

de fazer tal pergunta!
—Henbania, respondeu o barbeiro.

Uouião disse a Felippe

I —AhlVilippel Podes crer que levo

comraigo um remoi-so. como sc tivcsst*

c.mniettido um assassinato; hnitiin o

mal esta feito. Ao meu«»s nunc.i

ilinius deunte de minha mulher que n •

eebi mais cinconita diu s.

Enti-etaíito Pimentel. dt^jMHlindo-so

do marquez que foi descançar em um

dos aposentos, diri^ui-se ao quarto dd

sua filha e dissc-ilie:
K -liia-fe. filha; vae deseança •.

<]ue bem o preei-j-.
Sofia respondeu:

Não se pneoecupe eoramigo. Eu

eetou bem e passarei aqui a noite.
Que dizesf Não sejas louca, nem

faças disparates. Vae descanç;ur e k-

}Í0 fol'1 remos.
liepito-lha que estou bem. Pei

Acompanha este senhor até sua'lor-me; i'nr:i que? Su não poder.»

eaw, com as mesmas precauções com «iorrair! Depressa vae amanhecer, o

que o tirouxeste. | virá o dia que com a sua benwlita luz

Alguns minutos depois, creado e não auetoriza as enormidades, os cri-

sangrador partiram na carruagem pa- iim^s que as sombras da noite prote

n» Madrid.
—Vamos lá, disse Fiiippe. Ganhas-

|te bem a 
"noite. Cem duros por uma

sangria.
I —Se me tens falado com franqueza,

respondeu o sangrador que ia preoc-'eupado, 
não i™ {«vitado.

O banqueiro não replicou e voltou

ai eobl.tS. 8entia->;- cnwrgOBliado.

I)iHoiu-se para a p«vta com j
Ululante o ao cruzal-a, disse com*» um

murnurio: •
— Coitadinba!

LXXIX

A terrivel verdade

Kr ni dez da manhã do dia seguinte

aqutlla noite maldita, quando o ban-

queiro, de lia muito levantado, depois

ile uma conlerencia bastante demora-

da com seu futuro genro, se dirigiu

para o quarto d© sua filha.

Cl leito eslava intacto.
Ti ria adormecido na cadeira?

disse p;'.ra si o banqueiro, passando
ao aposento immediato.

Com efIVito. alli «o achava Sofi i

sentad» mv mesma cadeira, tijm os

t'< rmosos olhos Ptdeados de tumles

olheiras e com o rosto denunciando a

terrível insomnia.
O banqueiro estremeceu.

Sofia ainda conservava nu e liga-

do o pé direito.

A a ruido que seu pae fez ao en-

trar, nem v< Itou a cabeça, manifostan-

do profuntla indiffewnçft.
Pensava em tudo quanto tinha sue-

eedido na \ espera e penha-se em eon-

jcetuiM.
O que. sobretudo, a preoccupava era

a sangria.
Por certo que fora operação que

offerecia risco, por isso que o s ui-

irrador ante» de operar eonten-nciara
com seu |»ae e o marques .

hiipoituncia tinha esse facto e não

pouca, para que tudo se passasse, por
tão mysteriosa forma.

Bem longe estava ella de suppôr qu*
aquella sangria auetorizada por seu

pi.e, tV;F;i um crime que o Código eas-

tÍL'a em toda a parti1, como ura inlan.
cticidio.

Então não te deitaste, Sofia?

jieiguntou carinhosamente o ban-

queiro.
Bem lh'o tinho dito. Xão tiniu

somuo. yuem é que, na minha situa-

ção. pode dormir I

K sorriu tristemente.

.—¦ Tens razão 1 Conitudo eu não

<iui/. entrar bontem em e.vplicaçõ''*

para não te iut^ommodar.
MaLs do que eu já estava!
Não em occasião opportuna,
K ; gt>ra é T

F.'. 1
Xesse caso, meu pae, fale. Ex-

plique-me a sua condueta, so « quf

I julga dever fazei-o. Xão sei como po-

, perá eenvencer-me de que precedeu
com justiça e razoavelmente.

' 
Pimentel tomou uma attitude so»

! \ era e revestiu uma eerta severidide.

j 
— Tcnlio. primeiro qtie tudo, quo

dirigir-te uma grave censura, una

grave aecusação.
Uma grave ae<*isação ?

A seguir.

[RI
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ÂHIIIlI ::íí.tíc[ns

de AGOSTINHO DA SILVA & C.

P»SJJorracha—-IsJIMW kilos, etiatanh"

hectolitros, ejv— _', eil»— 1 ¦
——Vapor "Altamira"^ do Xingu'

ti» Ilhas :
J4orracha—.SM 15, «uiucho - -Õ47, «ou-

I-oh—8.
Vapor " rnião". «Ias Ilhas:

Iioi.i«a<'liii—liíOOí! kil< s, couro»—I vo

lume.

— -Yaipor •'Mello Horizonte". «Io Pu-

ru 
's 

:
Federal :
Us i raclui 1'J")•_'(» I, sernii.nil>y—121.1 ti,

sieaiicho—2S.sjí7, couros—952.

Transito boliviuaio :

HorracliB'—1Õ805, soriuwnby—11M(>.

Bnixo-aJmiafeonfts :

Jiorraclia—tH), seruamby—8-"», s enti-

cho—25< piniiu-u'—W»00, couros—•" !>

kilos. volumes diversos—250.
.jr&jp '-

Yaipor " Waltcr", «Io Acre :

Fe» lera 1 :
Borracha- •» l^HH*, sernainbv — (1(137

slcaucho—(i. 247.

Tiwusito boliviano :.
tíorraelu - 12 4.'í 1, scriiaiuby --- Ilõt

s ca ucho—(»(J0.

Federal Aire (1í»1<|i'.ujãj da lancha
" Icá" :

Borracha- 1901, M-ruamby—

aambyjeíiiucho—130.
[k> Solimões :
Pira rum 

'—0I5G0.

Oaaiôa "Mala", de Anaiás •.

liorracha—1517, sermimh/— ."»'••»

('anóa 

" Plôf '11 Mo«*idade",

CASA BAUCABIA

Moreira, Gomes & Comp

CAIX* POSTAL. 22 Enfl. TbL: matta Telephone N.187

Saccam sobre LONDRKS, PARIS, HAMBURGO, BRUXKLLAS, N|W-

YORK, I Mi A DA MADEIRA e todas a cidades « vllla i 
^eR£°p/W

GAL, HESPANHA, ITALIA, SUISSA, RÚSSIA. J UKUUIA

SULCompram'a 
vendem papeü de credito coupons e moedas

d9 ''Reci 
bemaidinhelro em cont* corrente, com rttiradas

livres ou a ^ra2°^rtas 
de credlto e ordens telegraphlcas sobre

Fornecem __

as principaes praças do mundo.

Effectuam todas as transacçoes bancarias alt.-

CamVt "Hiit» Amazonas'!, >1»! Ma

i|4 :
Jt ;riii|rh'a<—131l>, «• v—8.

Canoa "Feliz Ventura", de Tri-

tu ia :
Farinha—J2U tiilqueires, banana -

Í0 kilo«.
—.—1'aiUKi "Álvaro Sá", de (»u-

rupú :
Borr:'Hia—1184.

fauna "São Manoel", do Arará:
Caistaidia- !»"he<*tolitro*

—(VviijV:', ''Plorenta" dte Ourem :

Tabaco 177 kilos, fntinha—112 1 2

alqueires, c v—6.
4'a.iioa "('íurmello", de Miimiú :

Borracha—1025, seriiamby 110.

Oatiôa lt Portoale^iv", .Io ('anietá:

Sewuwnbv— H525, c-atra u—<»0.
—Barco "Silv Sá", le A fuá :

Dorrwha- -13811 kilos.
4'«noa- "Salvador", »le < h-.ve.- :

Jiorni (i i jnfi kilo«.

iHatelão "Ouro l*rcto*\.de Mara-

lOllURTO DE EI8ÀRC&CUES UÜ,J.M

0 MEZ DF, FEVEREIRO CORRENTE

A ENTRAR

i\'ones ' Wo"" Protodtnmt.
"Kio Araguaya" Tocantiiis

j'Rioiintio 8"Aida" Irituia
"Pari".., '•) Maitaus
"Victoria" •' Acara
"Atahualpa 1" Costa
"Rio Moju". ... 10 Moju
i4Guamiu. I1 Guam*
uMurutaci'i4< . . 1- Hhas
• Brasilia" 12 Anapu
"Satellite". .... 12' 8ul
"Boniface" America
"Sipucaia" 14 Jurtt.1
"Rio Xingu".... II Xiugii
"Soure" 1* Soure

CaniacA" 1-1 CaraeU
' Cruzeiro" 11 Illias -
"Acre" . 14 Stil
"Brasil li> Sul

A SA11IR
"Japruaribe'4,... Snl
"Antonina"... Cajar)^
UC. Maeedo" ... Tapaj^s
4<Ceara" Manaus
"GuaraA' Guami
"Ondiua" Iff- miry
"Serinfrueiro".. Acre

' "Antonina".. . Camocim
"Para" i) Rul

«Altatniraw Xillhan
"S Pedro" .... llhas
"Cabral Camocim
cAcreano* ... 10 llhas
"Hio Moju".. . 10 To can tin s
"Unifto" 11 llhas
"donre" 12 Soure
'CaPs'auA, \2 ' ameti
"Aida" 12 Irituia
"Luzitana". ... 12 Tocantins
"Atahualpa l.» bjuitoa
'B. Horizonte" 13 Puius
uImp«rador». II Pun'ts
-Sat"llite- 14 Mauaut
"dio Machado".. 1> Madeira
'Wo iraguaya". 15 Tocantins

Caueh |k:íI2 kilo^.

BMelã» "3.V1 Vi üfin",.! liai '

») uvho- Vinil kiln».

Importarão nacional
I

V; p »r "P. Pedro", entrado d«t Ilhas]: i

Ui rrictm 1 l?fil kilos. c|V

Linoleum

VKNDK A COMIKClDA CAMA

Manoel Pedro S C".

DOUTORES

Ai» voe, a nos

o-<<-—

ESCRIPTOniO

Jiita tf J/e Maio n.[õ9 (sobrado)

HESIDENCIA
travessa São Matheus, lai

Etpcdienlc*:—das 2 ás 5 Uras da liruc

Poeumaticos e camaras

d'ar SEM DEPOSITO

VENDEM:

GARaGE COELHO—Tr»t.

Benjamin Constant

CORTEZ, COELHO & Ca.

Kua 15 de Novembro,44

<??«??«>»»»'

DENTISTA

COBSlíLTORIü ELÊCTRO-OOrTARJO»
D0 A

Ü.r í Waro Cima

DIPLOM * DO PELA FAC.ULDAD» DE
'4t OICINA UA BAHIA

Rua Conselheiro Joio Alfredo

(Alioa do CVntro Commerclal Para«iiM)

Hyglene rigorosa.—Coutnlus

daa.b 11*2 ti 11 1|2 hora. da ma-
nht i« de 2 As [> horas ds tarde

f

í|
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L
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f
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í^ua G. 
3°ão jSClfredo, 

36

Cndereço telegraphico: 

"AOOSTSlLVâ"

E.PHONE 3^4 CAIXA POSTAL, 588

ii<

O
A Praça e

A PRAÇA

REVISTADOS VERGADOS Eli li

DE FEVEREIRO 1)E 1910

( 8em'imovimente, hontem, por ser do-

^A^ém 
da« entradas que publicamos

hontem, sabbado, com raais o "São Pe-

dro», q»e trouxe 1426-1 kilos do borra-

chs, nada maia entrou. 0 movimento de

entradai de borracha estaJual ua sema-

na fluente ser.) muito pequeno, (liaria-

mente, pois quasi que s<> ha 1 inchas es-

pertdas.

Avisos de Salinas

SALINAS, 6—Passou ásÍ2,;;0 o \a-

por nacional 
"Ceará", do l.loyd, proce-

dente do Sul.

Noticias e informações

Leilões de generos.
Hoje e amanhü kaveri no armazém n.

1, de pirarucu e tabaco e no n.7, dn car-
ue do Sul.

O «Aracaty» entrou de Manius,
liontem, em lastro.

O «B. Pedro, que até sabbado não
tinha armasem designado para atracar,
descarregará no n. S.

Portot Pará.

Estilo designados os seguintes arma-

Cens para atraeaçOes:

( PARA CARREGA» »

1—«Beringueiro», «Ceará».
f>—«Mamoriá», «Pará», «Altamirai.

7—"Slurusinhu», «Acreano».
H -«Antonina» (Camocim), «Isaac

Boffi", "Cominandante Macedo».

PARA DESCARREGAR:

1—"MenuraJ (canôa); «Bio Mojá»,
«Oassiauá*, «Belio Horizonte., .(iua-
má»t «Infancia (canôa), «Frariâ», uCea-

rá".
2—«Denii».
3—oAidan».
6—«Muruiinho".
7—»Kio Purús», "Cruzeiro», «Isaac

Roffó», «Olinda", «Acreano», «.la^ua-
íibe», «Uniio.,

8—«Loreto». «Moaeyr», «Antonina»,

sAitamiia».
—Sello proporcional.

Documento até o ralor.de 200$ 
v 

$lt<j
D« maia do 200$ até 400$ $800

. De mais de 4<K)$ até 600$ 1 £200
De mais de 600$ até 800$ l$(tf)0

De maia de 800$ até 1:0001 2S<K>0

De maj> de 1:000$ 4|000
Embarques de borracha

O» embarques de borracha e outros

gniHTOi de eiportavSo, pelas (latas das

«abidaH annnneiadas, deverão encerrar,

como de i ostome, aos siga iates dia+
1, — Denis», pars a Atuerica.
17—-Acre», para a America.

21—'"Aidan», para a Europa.

Correio.

Malas pedidas pura hoje:
«Mamoriá»» para Maaés, ás 4 horas da

tarde.
«Rio Mojú», para o M »jú, ás mesmas

horas.
«Muruzinho», para as ilhas, tts 8 ho-

ras da manhíl.
«Isaac Roffó», para as Ilhas, à- nica-

horas.

j Para o dia n :
" 

Vapor 
''Ceará"," 

para Manaus às 8
da maohil. ^ r ,

Vapor 14 
Ja^uaribepara oJSul, ás 11.

Paia o dia 9 :
Vapor "Pará", 

|para o Sul,' As ,fi da
tarde.

Ha oxpedi^âo diariamente para o Fi-
nheiro e Mostjueiro, ás 10 huras da ma-
nhà e ás 

'¦> 
da tarde, respectivamente.

Para Ilcnevides, Bemfiea, San:a Iza-
hei, Apehú e Castanhal, As 3 iioras da
tarde.

Para*8oure, ás terçss-feiras e sabba-
dos, ás horas da tarde r'|

Para igarapéassú, Hão Luiz, Matapi-

quAra, Peixeboi, Livramento, Capauema,
baliuas, Maracanã (via Igarapéassú),
Mirasdvas, Bragança e Viseu, ás t ir-

<;as e sextas-leiras, ás G horas da tarde

COTAÇÕES DE TÍTULOS NA BOLSA DO PARA

pelos corretores J. de Freitas Leite e Guedes da Costa, na semans

de 31 lie Janeiro a 5 de Fevereiro de 1916

UI.TIMA
COTAÇÃO

COMPRA-
DORKS

vi:ni>k-
DOR EB

O PORTO

ENTRADAS-Hontem:
"Aracaty", tle Manaus; "Rio Á.-arti',

do Acirá.

SAIIIDAS—Hontem, durante o dia :

"Freire Castro', para o Envira; "Ara-

caty", para o Sul: "Gassiporé", 
para o

Oyapoek: ¦ Saldanha da Cama", para a
America.

—Só havia vs^as sabidas p=«ra hou
tem. | 

' 
-xiSí

A KNTRAB—lloje: !

Ceará» e «Mucury-, do Sul; «Acrea-

no»,das Ilhas: «Lusitana" e4 Hio Mojú",
do TPocantins: «Ondina», de Igarapémi-
ry; "Soure", de Soure: Cassiaru», de
Oiametà.

A 8AIIIK—Hoje:
«Mamoriá», para Maués: «Kio M^ju,

para o Mojú; "Muruzinho» e Isaac Roí-
fé», para as Ilhas.

Embarcações diversas

O Wtlter», sahirl de nosso porto
(?ara o Acre, até ao Xapury, no «lia Kl,
«à* 17 hora*. l)e propriedade do sr.

Oscar Rrsun, coinmerciante em Manaus,
a agencia, aqui, é na casa C. R- Reta.

—II "d<'rin^neiro". transferiu para
amanhã a sabida para o á re, devendo
zarpar A noite

-— O ''üabral" 
que ultimamente pss-

sou a se ehdoiar ' Fortunato Üagy" e
voltou ater a sua primitiva <ipnrniim-

Mahir* para Arnarraçâo uur cime
Fortaleza na noi e d.- '•>, est » i • m>1» o
fommaado do t»r Afio Pedreira.

Vapores dn Uoyj

"Satellite»—Sahiu a 2S dt> Rio. p^n
A ¦¦¦•v.rtmas ¦ i ' un i - i í tu, (ll 1> ^

Banco tio Pará • • •

Commercial do Pará • •
tle Credito Popular

Companhia tle Seguros Commercial tlt) Pará .

Amazônia
" 

l.loyil Paraense . . •
" " ** 

1,1'aldade
" 

| Paraense.
" Alliança
" lirasil Seguradora e

Edificadora, com 40 %
Pastoril Paraense . 
Pará Electric ...»

'' 
Carvoeira tia Amazônia (de 1:000$)

Apólices da Divida Publica Tederal, juros
5 0 . (papel

Ditas da Divida Ivxterna tio Kstado, juros
5 °l, ouro, cada í 5"a G$t)€0

Ditas da4lunieipalidatltí tlt; Helém de 1905,

por cada 1 
">0  •

Ditas do Kmprestiino de 1912, cada i a

Fabrica de ('ervejmParaensc ..... • • •

Dcbentures tia Fabrica tle Cerveja, juros tle

8 •/„ animal dl» 100$(I<)0 cada uma . . ¦ •

Idem, idem, tle 10 % tle 5')t>$(XKi oadauina

7U$(lO0
7-1 $000
10S0()0
70«000
;io$(ioo
12$000
25$000
20,f(XKI
4ã»i «0

üSi*;0
7$700

jóíOliO
100$000

:l.")0$00U

:i;i5$fi00
3ÓOIWOO

7ü$000

íoogrxx)
5103000

65JUOO
748000
lOiJ(XX)
70$000
aosouo
12J000
209000
aotooo
30$Ü00

5S000

ÜOgOOO
ioo|ooo

S25Í

350|000

825JJOOO
300Í000
70|000

<J.-)$000

àlOJOOO

H0f00( 1

ÍOQJJOOO
2Õ$CH K J
7o«tj(>0
40JJ000
2õ^.KJU
3Ü$00Ü
J5IK.00
4a$ixio

ia$ooo
105000

. eojooo
500^000

bòOfOOO

4001000

35O$O00
350S0O0

80$(KX)

fosiooo
5201000

a Aniazonia, e a -l,a

hia, procedente de P*ysandú. Kntrará
a 12, mais ou menos.

«Oeará"— Sahiu a 25 do Ri<» para <»

Norte, do Ceará no dia !1, á tarde, e do

Maranhão a 5. Entrará hoje pela ma-
nhà, e sahirà amanha, pela manti.1, para
Manaus,

«Pará»—Amanheceu no porto no

dia 30, entrado do Sul, e sahiu a 1,

pela manha, para Manaus. Esperado a
9, sahirà no mesmo dia, A noite, para o

Sul. Devia sahLr hontem tle Manaus
"Acre"' — Sahiu a 5 do Rio para a

America, com esoala por Belém; entrará
a 14, para sahlr com atjuelle destino,

provavelmente, a 17.

Vapores da Hxtolh

«Denis»—l.ntrou a 31,de tarde, da
America, tendo partido de Barbados a
25. Partia para Manaus no dia 4. á
noite, esperado a 17, de tarde, partirá
para New-York a 19, pela manhã.

"Aidan"—Entrado da Europa a 3,

pela manhíl, xarpoii a 5, do tarde, para
Manaus.

«Antooy.»— A saliir de Liwpool a s

do corrente, sendo esperado no dia 26,
á tarde, peixarà l.isbAa a 15

Vapores da Commerclv e l\ttve

gafào

(«Jaguarilie»—Em viagem do Riu.

de onde sahiu a 8, para Victoria, Bahia,

tfaceió. Recife, Natal, Ceará. Mara-

uliflo e 1'srá, partiu a 24, pela ma-

uh. , do Kci ife, a 31, de tarde, do

Ce ir i. o a 2, à noite, do Maranhão.

%udo entrado ás primeiras {.oras da

tarde ti» 5. Sahirà amanhf, rumo de
\1e<soro, Riu » Santos.

?. irpcn a 22, á ;tfke, do

i io com destino aos portos <la Bahia,
Üecifç; Macau, Ceará. Maranhão e Pará,
de onde regressará no dia seguinte ao
tis entrada. Sahiu do Recife a 1, de ma-
obã, a 4, A tarde, do Cear!, directo
¦Belém, sendo esperado hoje, á tar-
tiinha

«Piraugy»—A sahir tio Rio amanhã
para Recife, Macau, Ceará, Pará. Ban-
i trem, Óbidos, Parintins, Itacoatiára e
Manaus.

"Aracaty" -Sahido a 23 para Manaus
e escala, chegou Atjuelle porto a 31,

pela mantiü, e sahiu a 2, As IS horas,
directo a Belent: tendo entrado hontem,

pela manhã, sahiu A tarde rumo tle
J lacau e Rio de Janeiro.

PASSAGEIrtOS

Volveu hontem sua viagem ao ru»
"urúx, 

o va,p(ir iraeional "Riosinho",

tin/oiulo s Megiiiiiit.» paàsa^ircic :
Henrique Abreu, Manoel AIvesf AceO-

¦ u M „tio*. t"iisf à|i; ( Pimenta Mavhado,
vVa'v Fogalv, .liwé Alex nutre, paulina
Alexandre t- 1 filha Fr.tiifiíM:*» (iatlu/a,

.t<W' Pr o,pio Nogueira, dona M ria

ivmilia Nogueira* iIomí Pinliekro, Auto-

tio Carlos <1^ Silwi. Mano«'l Luiz d.1

j/iir . Uemviuilo L iireneo do ('armo,
'•iNlro l*.s'li(,ul. Alnamln- Bernicl,- <

PHri» Miuncellino de Mimioan, eu» 1"

clnsMe »• -4 em 3».

Macifesloe
Do Interior

Ms fe? 'fSiítor u • rmttf*

Motor j,FERRO" a 2 tempos

( raças á nossa experiencia em idear e construir barcos de toda

- 
"'apecie 

acliomo-nos habilitados a ofíereoer eonoessoes fispe-

•ü- M • ,. ., ,.„i„. u iTinvt ruccRo ile qttalinicr t\po «le em bsrcaç.lo, dendê e

peciae* nos clientes, liem como orç: mt 
, reata» para o qui) temos uuif» bem organizado

possante rebocador ao mais leve e elefante barco de rebatas, imi» i

seccilo de arcliitectura naval.

Casa Filial i avenida 
IndependenGia.37

Porte

O motor «PKRRO» reprogeir J

t;i r> máximo tia elcfíancia,

oviííinulidado de desenho,

força, velocidade e corroo-

(;ão mechanjca. j

O motor iFERlíO» reprosonta ofruetodo

20 atinos de estudo o oxperiencias. Em

coiiHtrucção, oonvonioncia, officiencia,

belleza o serviço, supera a todos os mo"

lores congenercf.

O motor «FERRO» é proprlo
para pequenas emharcações

e d« grande velocidade. Sen-
do de estrieta prl meira q via -

' 
lidade, tem sido Installado
nas embarcações mais ve-

* lozes e de melhor typo que
so conhece, vencendo annos
npós annos, campeonatos de
maidr importancia tanto na

America do Norte como [na-
Europa-

j."3
O motor "FERRC" conc|uistoú

urnn alto reputação >|ue ja-
mais poder i ser fegusíada.

O motor "FEKRO vence pelos seus

feitos, I1 de fori;a extraordinária e de

um coosumo insignificante tle cone
bustivel.

]Víotoi| 
'FERRO" para cmhRrca:Oee a remo

'motor "FEKKO" 
JiloJírequer. »pti-

dnes i spttiacs para>" pôr em movi-

menti», podendo tjual píer pessoa, ra-

pidaniente apprender t»s poucos e sim-

pies principios'do seu funcc.ionamento

O motor 
"PERRO" é amparado

pela|garantla 
mais solida e

liberal que at< hoje tem sdo

dado a motores a^.essenci*.

r motor "FKKRO" é dotido"!de todos »s apertei-

eoauientos e inventos da tcchnica moderna, go-

sai ido além disso d as ^facilidades offerecidaspor

um centro industrial de grande prosperidade.

d mot ir "FERRO" é uma machina jamais supera-

lia, ipier em systeina.Jciuer em solidei ile construo-

«So, durabilidade, força e econom»a.

?

C
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£8TAD0 DO PARA—Segunda-teira, 7 d® Fevereiro ds 1916

1 1 • "'fW! '.P' "mm1- 'T1

"a;a. l-O-J—  

• 
Annuticios 

instantâneos 
•

1© RÉIS ; 3.a£, 5.ae E DOMINGOS

Aluga-se

ALUUA «li uma oaM «moderna o muito

elegante ú rua dos -IS, n. - A. A

chave cwtá nu mercearia e padaria Hio

Branco, ú mesma rua.

A LUGABE uireitdii-Bo ou vende » u

VilU Violeta, A ostru.lu do Souza,

bond ú porta., 8" |rtira>lu depois (Io Iwti

tuti» Lauro Bodrí, <"ui jardim, hortu

gruda terroao. A trator, & truvessa

Campos pullrt >'• 12 "" na piwpna villa.

ALUGA-SE uma e«M assobrada, a

oaiu luz electrica o agim, -ran.le

nuilital » Ikhim nopnmoilo» Bina ía®1

l!-i ,i.- trstameut". 11 twvtwtw dos I»-

jiiuanibi», entro Tymblra» e *oBee

V titttar na uiesnm travessa lettrn

H. J

AI-fUA-SK |>ur úWMHI ríi». o o»

prédio Ixilii e eciltl I. Min •

K-C'liplorio. rnlll ilIf VM juill'-.

bem um quarto por : 15*000. I» m I •

atrvieo. Inl'innu<:'" -. 11''

24.

ALUGA-SE u essa 11 • :l avenida

lientil Bittencourt (pfrto <lu Herze

dcllo Corrt»)). Hons <-<*«w»odo*. T»ta

¦e á rua 18 dc Novembro n. «

ALUGA-813 u eawi u. •>, á rua de Ma-

capój por preço módico, Trata so a

i uii 15 lio Novembro n._tl.

QASA 
Cliii A 

' avenida do 88» Jeron.v

íai|o. 1A. A tratar ú avenida da I11

ilo|K)Il(l(Ml('èl», 21.

CAS.V jHtitt padaria «»»i outro nego-

cio. Avon ias S. Jriotiyimi ,181

Couto garantido

QASAH para alugar—Bem localisa.las i
—alugueis módico» tom Manoel Pe-

dio & C\ rua de Bragança, 3.

g.\L 
AH com gabinete, própria» para es-

criptorms «Io advogados. Alm»»«ni •

com 5 jancllas do freato para a nw

Jofto Alfredo (outro ns travessais S;:o

Matilou» o C tampos Salles), Trata do

ú mesma. rua a. 7"». nu Camisa ria,

Moderna. 3

Precisa-se

QOSTUHEIlf AS Na Fabrica l.ein

lom lugar para I costureiras quo
metam bom cordão om cozos «Io ce-

roulas.
ATTEXCÃ(>: !' v.' i v,. um'íi, : do

ouo cm í]iml(jiu r outra parte. l»ua Ma-

uool Haratc "i. 22.  ^

p A IXFIH<> l'rOfiM:i-so «I** um do ILÍ a

I Avonidui «faiii a. (5.1 (Ca-
iukIOH). •'

pi|K(MHA-8E ilu um rapuz • para
criado, á Avenida Na/.aroth, n. (>•

piUOCISA-SM do um serralheiro com j

pratica <lo 1'orja. Kua l'udre l'ru- j
«ieucioi .»S.

LlCÇÓOS.

A PROFEBHOHA Ar«emim lí:un"í l(i |
beiro Iaccíoiir om saa residência. *\

.ivouida General»§afnio 
'Jeodoro, 78-C

hh matéria» que constituem o curno

priraariot piano e tandolizn.

P.UK80 primário completo « licçõea

do portnguez, bordados, theorta
dementar e superior da muMica i vto-
lino, em casa, ou fóra. Irmão? Wer

ra Avenida 29 do Agosto, 67.

JJLLK. Miuifui iila llemi.inn» ie-
coiiteinoiito chegaria da Kuropu le-

«•ciona i'ruuc(?. pralico o tliooiico, por-
,uguc/. ingle/. lnindoliin, pintura,
olio.lo-iuiiyatura. lavôrts «• llôio.s ar-

l iíiciao*.
Ifooobo eiicoiuniendas do bordados

nu Iodos os gêneros o do tlôres arti-
iciats. Tr. Campos Sallos. 

'.*»(».

¦altOrKSSOUA- rir I- se 11. uma «I"

b('.a edaile | arn Irrr "M ;r ;i ponr.is
< roanqaH, no interior, a p tu a- lior ,•*

viagriu, viipor t as jumiumuih » r |r|ira

aer trártada t uiiao da faniilii . I rata sr n

CalçuUa do Collegio, 41. :•

Vende-se

I a IJTOMOVKL Vdçdono mu um |»'i
i'eito estado ilo conservarão. A tra-

taar «om Nahon \ C", á tmxa^su 7 do

Setembr'o, ^ '¦/ ' 
./"•-

QIÍÜCOIjATK 
I.ima, vende se na Fabri-

ea Victoria, rua |m de Maio, 17.

QA1SA: 
\eiul o a de n. 170 ú rua

Padre l'rud.!i< i. Tiata se no lianro

C-nimiiierclal do l'ara.

rjlIROMOS com 1)1'" k» o reclamM p:i-
ra 1916, desde 500 réis.

Bloclta folhinhas a 1 
"'O 

e 200 rél»-

Vendem se livros em hraiu-o a pr <,os

insignificantes.
Compram «o livro» usados, exccpto ro-

mancos.
Livraria Carioca, & rua de Santo

Antônio, 35.
. ... -a.

Bazar í araenae vende barato com oi

probos marcados.—Kua João Alfredo,

BS.

VKNDK-SK 11111:1 fie,a lauclij n gaz<>-
liim mi kciiizcni'. l'i>n;ã <le 31

ciivnlW. u li 'lar na oj'1'iciim Ca-

méliur. :i v-

ul|i optimo engenho ite

¦ raaiiH movido a vapor, com o*cel-

: liinte* Una» para cultura» o gri.ndo
; <{uantidad»' do nuideiríii de lei, em Han-

, tarém.—Tratar toui líraail à 0*, 2, rua

i tia Iniiustria.

VKNDK.M rtl'i .lua. lancha» a vapor

> ipaeidado pau» (ioo o SOU volumes.

Trata-se com Moreira, Gomes * O.

yMNhKM 
HK 100 lx»ns livros de l>i-

i:t , ciicadei liado.-, r I t0 ilivem s

lnocliud-w jior : ."0^000, iiirl.isiv • forcei.

hm estante (|U-o .custou IlIOifOOO. Ks^-rcvcr

U M |: . 4 II ixn )'o«t»l, 42", jnr» «• r

procurado. "

JJAZAK 1'araenae — C'uA acreditada
' 

[tela bAa qualidade de todaa A« IUM

| mercadorias—Kua João Alfredo, 89.

i 

I •yKNHlvrtl. .'idade do Santarém,

pOf iut»dic,< pre.íM». uma t»'»a «as*. —
' Tratar com Hran-I * C*, 2, ru» da in*

. duritria

yKNDKM 
SIO r -MHI$IMI0 grande cofr,»

.¦¦'íi to \<j unia iiiuguiiiea clianua.

Taioliém vendem-se tr s redes par» pew
«ar tapar igarapés, rte. Inforna se no

t-Imporit» Iiidirstrial. In ..<> «i » l' >la« io,

j üü (( asa A/ul) ^

yKNDi: K a barlM-.lrl i, «itn a run
' 

Kia<ditielo u. 104 cnnt»» da Ktureiri

j 1'ciilia. 1'agrii «Ialuguel xdoe
'•durando <-<»:i tmodrs . Ki^nde .}M)*oí 0. A

tr tar na ine^ma. O motivo>la venda e

o dono querer retirar si* jía-ra a huro

, 1 
 L

yENDE-SE um excellente estabeleci-
• monto de caieira, com «erraria u va-

por, na cidade de 8anth«'éfn.—Tratar

com Brasil # C'", 2. ru'a da Industria.

yK\I>I:m 
si: tr« macliiime .I 1 fazei

tigelinlias. com < Uiilias, entre cilas

tuiytí» para tirar S por folha, o tainbeiu

.na. outra iiKiohJiia |mra cm1 tar tampa e

«Mpu .1" i nui-iuiii -. Ari>i» iponham t

«•unha* pura fóiinfl de dOce r ama um

c.liina para fa/.er cIiiiiiiInuIü. Quem pre-

toiulcr cMnpfai-aa, o»Wra paia'a cai-

xá n. 4-0. para ser procurado. Vendem

no si nu reserva. "

yi:\DKM BK .lua» cxwlleftte» marki

iiih photiyi pliiva* pára liagi-iiH, uma

tr lixe .[<> Iriit.» para div.>rno- tnniniilu>-<

i> uMu. Iii. v. lida. Tiniu nova o em perfel-
to Mtiulo, .' in al>atlnntii !c M a

Jratur hi estrada de ^a0 .l>»r» n. .!.

Oiversos

gAN II Kl KAS. iinniersão, bomicupios.

t> tioiir i para todo preço. Machiiuis

j»ura a-inasMir ussaliy de resultado pn»-
vado o meio único de escapar a.o conta-

. ii» i|nh iii«ilesti:iH repugnantes. Na '"««a

oadé SO f iz tudo »> vonde luuipariiia» do

vidro a -+"»o0 a dúzia. Enuporio Iiulus-

Irial. I.argo <lo Palacio, £2. ('asa azul.

Arriitiuulo Dias. 12

0 inelli' i calUcida v o da IMiiiraiacia

Tavares, MNtuivIa H1 de Novembro,
4 I A, il. t ioute In palacete uiunicip:i|.
( t;ui li|MHí0 < ais i>xtcrniiiinni.-se osHuais

j 
terijiveis c/ilos. (iran le sortiincnto do
une. Ucumcnto* de primeira «|ualidade.

Ito me lico pornmie ntie.

j " " -==. : 4

Q 
I I lilf I :< I: HK uma scnU- ru de e<lade,

¦ i-4 i«; s dom.isticos, brasileira o
•sonf faiuilia. I ii foniinn -e ú rua Paes de

t '<lllO II . 1 7 «1

precisar <le roupas bran«a»f tê>'

ZíTidas h artigos jiara 
"lucto, enoontff

grande »ortimento no Bazar Paraenaa

JJOUPAR branca", fazendas e «rtig(4

monto no "Bazar Paraente".

Advogados

Q|{. PKDRO MAlíCELLINO OOME8

Escriptorio—Jlua 13 de Maio, 59.

i^RSlTnEODOnÒ^DR MKNDONÇA •

FIGUEIREDO CAMPOS — Eieri-

ptorio trave«sa Campo» Salle», tl.

alto.

ED1TAES

liiMÉm Municipal fle Mtiii

Do or.lom do dr. Intendente <• por do-

terminara o do sr. Contador, la<.<> pu

Ijll.-o 11 todos quo interessar !••••• 'I "

im dia 12 do corrente me* ¦<> dará «•«»"•

ro ao serviço do aferição de balaaçun.

iiesos lidas de ¦¦oaforiiu.la.lf <om n

Taliella ti" da Lei da Receita para o eor

reato exercício, devendo os mtcres-iidos

apreaenta.r-se d'«ato data em deante

lia néde do Uepart«)a<eiito de Velncnlos.

i avenida do Almirante TamaiwUu.'. . um

ns respectivas liaUnças, pesos o medidas

«rim de serem «furidas me-li mtf l'; ¦i"

incuto deis taxas e-taliel." ;.las na rele

rida Tabeliã, do que so dará o compe

tonto recibo, até 31 dl' Março vindouro,

sendo d'esta data em deante uppivheii

didlls os pesos, medidos ou balanças ,|iie

fôretn eneontrailoa em uso sem a devi Ia

aferição e aos seus respectivos donos

será imposta a multa legal.

Contaidorin da Intendeu ia Mi ipal

do Belém, 8 de Janeiro do 1916. —

Acliilles F. da Gama, aforidor.

CONVIDANDO OS 1'OllTADO-

HKS I)K DIVKIfSAS APOUCKS

1)\ K.MISSÃO JNTKKNA DK 1!' •»

A COMPAUECKREM A' CONTA-

DOliilA.

])é ordem do »r. Contador convido

a comparecerem a esta Contadoria os

pnittiiiores das seguintes apoliess mu-

Micipaos da emissão interna de ÍJI4*.

5.24:1 5.20!) .-,.270 
',.288 

5.2!Jl 5.308

ri.408 
*I.4.*)0 r».4"«:i ;*I.4Ü8 B.4ÜII

5.501) 5.558 5.585 5.588 .',.010 5.04:i

5.070 5.1)04 5.937 5.(158 5.073 8.90!)

8 1)3!) 5.084 0.020 0.034 0.080 ti.0D.>

l._. *"!
ti 538 0.537 0.573 0.594 (i.010 0.(,.>¦>

0.048 0.752 0.805 0.812 li.811 8.843

'«eus, sujtutos aos emolumentos «le re-
•isto 'tis' taxas de 4®»'e 100*000 réis, o

¦ os coninierciantes por grosso de fiÊmo,

de aguandeute de cauna ou cachaça o de

sal que, fica marcado o prazo de DO

lias a contar da publicação dVste edi-

tal. para os mesmo'* cumprirem o dis-

posto no $ 11 do art. L>0 da lei n.

.07<» A. de >1 4li |)<'7cmbro de 19!'s
laiixo traiiiscripto:

$ 11. Os fabiicantes de mercadorias
-ujeitis ao iníposto de consumo, compre,

endid s nos n^. I e II letíia A '«•

art. 0° do regn! i i.en!o n . 11.X07. •'

'.i .te Ilcz.iiiibro do 1915, bem como 1

rominerdantes obrigados pelo mesmo

regulamento ¦'cripta especial, deverão

.utlieníienr ni, n-| tiva repartição ar.

r"*ad:-ln!-a. iudrpriiilonteiiiento de qual-
tiiier contribuÍ4\ão, todos os. livr- s auxi-

linros da c^scripta gerail d" seus est.:«b''

lecinu ntos, taes como: contai- corrent'^,

borradores, razão, costaneira, talões d«

, elidas m dinlieiro ou a praKO, etc.

Os iaâtactares .|>sta disposição serão

uni-los ' i|in ia iKiiltn de « 100$. .

equelles om cujo estabekt<'iiiieiito t«»

-.I" || |. «fai a dai-liciiita lie qualquer livro

cujo fim não seja coiivanienteunente in-

tificado*serão punidos c. -ii a nodtd<

3:000# «i 5:000$, inidependente di amo

crimina] que no caso couber. Km caso

Ue reinciilenciai, as multas serão impôs-
as no dobro; qvtUDido por motivo de sus

; pita lia veracidade il-i escrifitia especr,!.

fôr exigida pela fiscalização a exliibi

cão da esvripta geral, ou quando 1 «4-1

i xigencia haja logar por «-ireurnstaiirias

e-iperiaes, <levorão ser exhibidos, a.léin do

diário e dos eopiadores de iri.rtas e ilr

i' irturas, todos os livns de que tr 'a

te artigo. f
Nenhum livro será autheiitieado si.

não mediante prova de inicio de negocio,

encerramento de igual livro anterior ou

atro qualquer motivo plenamente ,ius.
tif içado.

Alfinndega do Pará. 2 de FeTer.áro

(]e 1010.—O secretario, Luiz Maranhão.
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Não ha mais sezões

||primeiras 

c legítimas Pílulas Maratfi-

I lua. do phnrmaoeutioo 
Josó cie Mou-

® 
j*a. MaohaciO, são, unicaiiieiit o, as

cia marca AZUL E .BRANCA, 
appmvadHS

pela Inspectoria Geras de Hygiene dos Es-

tadOb-Unidos cic Brasil e premiadas 
com

med ilha de ouro na Ex^-sicão ás* Rio de Ja-

nir.iro de* >933.
 

A.TXHHV Ç 
/V'0 l

pharrnaceulico José de Mi oura Machado

< ¦ ' i dinoo fabricante e inventor «ias Primeira:

Pílulas (Viaraviíha o niair- ninguém

ri»sc o s:o; «1: ^3:"^ .%

j.l(i8 0.190 0.204 0.310 0.310 0.344

i.347 0.300 8.411 8.429 0.455 0.529

i 530 0.537 0.573 0.594 0.010 0.03.)

j.048 6.752 0.805 0.812 0.841 0.843

0.938 0.904 0.980 7.005 7.01!) 7.032

7.088 7.100 7.113 7.118 7.127 7.104

8.040 8.050 8.050 8.000 8.110 8.121

8.201 8.247 8.254 8.200 8.320 8.329

8.349 8.417 8.432 8.-172 8.481 8.494

8.500 8.545 8.507 8.584 8.019 8.704

8.715 8.727 8.709 8.771 8.808 8.830

83!) 8.880 8.893 8.957 8.958 8.974

9.084 9.094 9.113 9.119 9.104 9.195

9.290 9.317 9.330 9.33!) 9.340 9.350

9.385 9.410 9.427 9.432 9.455 9.197

9.504 9.598 9.027 9.035 9.040 9.057

097 9.751 9.802 9.812 9.817 9.845

9 875 9.904 9.934 10.723 10.818

10.851 10.874 10.882 17.009 17.071

17.071 17.081 17.087 17.092 17.097

17.098 17.100 17.110 17.137 17.138

17:141 17.194 17.228 17.259 17.283

17.310 17.332 17.330 37.339 17.375

17.385 17.389 17.423 17.433 17.495

17.541 17.581 17.005 17.048 17.050

17.093 17.098 17.753 17.838 17.858

17 891 17.898 17.920 17.930 17.907

17.1132 17.993 17.999 18.745 18.949.

Contadoria <ln Intendeneia Munici-

pai do Belém. 28 de Janeiro de 1910.
— .IOSE' MARIA OLKGARIO DE

PAIVA. — Auxiliar do Contador.

EDITAL N. 10

De ordem do sr. insjxvtor e em vir-

tude do officio do sr. engenheiro chefe

da fiscalização das obras do p*>rto d'este

Estado, n. 10, de 3 do corrente, com mu-

tiico a quem inbweeear possa,, que a par-
tir do dia 5 do fluente em deante os ge-
ueros inflammaveis da tabella O, da

Nova Consolidação da» Leis das Alfan-

degas ciom -ais modifinnções estabelecidas
circulai n. 4^, de 21 de Agosto de

19ir>, serão recolhidos no deposito de ia-

flamimaveis pertencentes á Port of Pará

o situado no lOjfar denominado Miramar

nendo as taxas de capatazias eol/radas

lios termlos do art. 1, n. 4. da lei

,'5.070 A, de 31 de Dezembro findo e a d.

armazenagem na razão de. 2 "]",.ao me/

jwjlo tempo do pennanencia dos ditos ge
noros mo alludiido deposito.

Alfatndiega do Pará, 1 de Fevereiro de

1910.—O secretario, Luiz Maranhão

ÚNICO DEPOSITO-

PHAltM.4 CIA MARAVILHA

de

Machado & Comp.

Rua Cons. João Alfredo, 65

(iunio á «Fo mosa 
paraense») ,

fhiitela cons íss faWiticairões'

BE LEM-PA R A'

6S,

Alfandega do Pará

Edital n. 14

IMPOSTO DE CONSUMO

Por «4.-1 Kepartição se faz publi. o, : uiií ilfcas. i

il ordem .fo sr. I i.-iie.' or. a qu«m iu-! ", vinte, tr

Edital com o prazo de 30 dias

O dr. Francisco Dantas do Araújo Ca-

vale ante, juiz de direito da comarca de

Houre, Estado do Pará, etc.

Faz sabor aos que o presente edital

virem, que por parte de Pedro Gvselaar

Chermont de Miranda me foi feita a pe-
ticão do teor seguinte : Exeellentissimo

sr. dr. juiz do ditreito de 8oure. Diz Pe

dro G. Chermont do Miranda que, tendo

fallecido seu pao dr. Vicento Chermont

do Miranda o querendo o Bupplicante,

na qualidade de inventariante e herdeiro

dos bens deixados pelo mesmo, proseguir
a execução da sentença que homologou a

demarcação o divisão da sesmaria d

Santa Rita, nesta comarca, precisa ha

bilitar-se bem aasim, habilitar osf outros

herdeiros do já citado inventariado para

poderem continuar a causa; pelo que ie-

quer a V. E. so digne de mandar citai-

os, de accôrdo com as disposições lega es,

para, na primeira audiência d'este juizo,
falarem aos artigos ,1o habilitação, que
o requerente offerecerá, ]>ena de revelia

Os herdeiros, cuja citação se pede, sao

os seguintes :—Prinueino—Antônio Gy

selaar Chermont de Miranda, casado com

dona Martha Mourraille Chermont de

Miranda, residente nesta comarca. Se

gundo—Pedro Oyselaar Clierniont de

Miranda, solteii/o, residente na capital d

Kstado. Terocini—Leonie Chwoiont dc

Miranda von Tautphôens, casada com o

Durão K.nvin von Tautpliccii--, residen

tes em KLebrich am Klrein. Nestes ter

mos. P. e E. deferimento^ justificando
se a ausência da supplicada dona LeonL

von Tautphoms, ijue est4 em logar inac

cessivel. 8oure, vinte e tres de Setoin

bro ile mil novecentos e quinze. P. p.-
I(ÍB-muiid" d4.<)li\.'ira Moreira. Nana

ro quatro-qu»nhentos. Pagou «piinhenti

tc sello de verKa, por falta de es

lleet ria Ksta<lual de ftou

s de Setembro de mil novi

O 4'ollei'tor interino. A

Casa Cosmopolita

LEAL MARTINS & Ca

ANTIGA CASA ARAÚJO MARTINS & C».

Grande amiazeüi de ferragens

ao Boulevard da Republica n. 9

defronte^do Mercado de Ferro

ordem «fo sr. Jnspector, a quem
teressar [Ktwfl, n/>s senhor -s fabricantes ^cüHitos e quinze
d* fumo. ,le lii-bidac, de calçi»lu(t. le \ toai., «I. I': inease. \.-t-i i-eti.a lei

Ias, de prrfumAriasf 
-de especialidades despacho do teor seguinte: N. em

|.!iaiiuac iitica», do conserva», inclusivfi i quer, .leMgnnulo o es,-ri\aot,l-;i .. lio

t,s«b. olat» de vinagre, de bengnüni, un logar do c.istum Soure. vinte . ipi»

de ferra tro de Setembro de u»il novwentos

í- <- -i- <- <- <- <- <- <- 4- <- <- -:- -t- <- •

Completamente transformado venoe por preços 
baratos

todos os seus artigos

N-A-0-rT-E-W-S--C-0-M-P-E-T-I"D-0-:B-:

GB ANDES STOCKS SEMPRE DOS PBINCIPAES 1' ARTIGOS QUE SE VENDEM EM

ÜM ARMAZÉM DE FERRAGENS, como sejam ¦ Panellas—oassarrolas—chaleirai — linles—tintas —

óleos—robeioid—rifles—balas 
-terçada—machados -cordoallias—íuriamentas para Iodos os officios

telhas de zinco—tonas—ileíinfuetantes (ornos de cobre e de (erro—carbureto—borracha etni leu-

çol—ânimos finos para banheiro—uiachinas. para triturar ossos, para debulhar millnj e paia lazer! trelo

-emfim, tudo que é costume venderem um armazém «le ferragens <le primeira ordem, POR OROS-
<>111 li III

80 E A
que

RETALHO.

Preços reduzidíssimos!

LEAL MARTINS & Ca.-9, Boulevard da Republica, 9

Caixa Pcstal n/127—Toiephone 502—Codigos: Ribeiro e ABC, 5.a ed.

• 
Bolem—Par«ú

(3-alt.

(juin^e. F. Dantas.—E, tendo o suppli- e sua miulher dona Leonie Chermont: cidad

de espartilho^. chapéus e

ante justificado com a prova testeniu

nhal o deduzido om sua petição, o sendo

me os autos conclusos, nelles lavrei a

sentença do teor seguinte : Vistos, etc.

.lulgo procedentes as justificações 4ltí

folhas oitenta e quatro (81) a oitenta e

nove (-SP), para (jue produzam os effei.

tos do direito. Kxpeça-se edital com o

prazo de «trinta ($Ã) «lias j»a ra « cita-

ção do» anaentea na forma da* petições
de folhas oib nta e nnwi e oilenta e duas.
Custas afinal. Soure, quatro de Outubro

de mil novecentos e quinze. Francisco

Dantas de Araújo Cavalcante. Km vir

tude «le que manda a^ porteiro doe audi

tortos cite e chame a este juizo os snp

plicaiV»? Barão Eiwin vem Tuut-phoeus

Miramla vou TautploNMis, residentes

am Biebricl» :tm llhein togar inaecessivel
na Kuropa, ]>ara, na primeira audiência

posterior á expiração" <lo prazo <le trin-

ta «lias falarem aos artigos de

habilitação dos herdeiros do di. Vieen-

te <-hena*ont de Miranda para continuar

Md a ex^uçfio da sentença qm> homolo

g< u a íleni are ação e divisno da sesmaria

do Santa líita. nesta coiaAifa: tudo de

accôrdo com a petição supra' transe ri

pta. K pára c-nhecimento de todos mau-

,!r>u passar o fweseat# que será affixado
k porta do Paço Municipal, nesta ciiiu-

do. e pnbliçado pela inytrensa da eapi

tal. deixando de o ser i: st a comarca |«»r
não haver jornal. I>ml> e passado nesta

h» Soure, «aos vinte e cinco dias

i4» mez <le Janeiro ile 1HI6. K eu, Dio-

leci&uo AntoiiH» Cíonçalves, e.-^'ri vão,

sul «escrevi. fAssignado) — Francisc

hiutas di' Araújo Tavalmiite, juiz dc

direito. Conforme. <) cs,»rivãof Diocl

cisne Antônio (íoiiçalves.

Edital com o prazo de 30 dias

O dr. Fr&aeiseo Hantas <le Araújo (

\-aleapte, juiz de direito da comarca

•Io Soure, IMa.lo do Pará, etc.

Faz saber aos que o presente edital

\irem. qi»i | r pnrt- de í' ¦ i-o flv-elnar

rherniont ib» Miranda me foi feita a pe-

tição do teor seguinte : Kxoellentissimo

sr. dr. juiz de direito do Soure. Diz

j Pedro ü. Chermont <}e Miranda, na
I acção executiva da sentença (pie hoino-

I logou a demarcação o divisão da semwi
i i:i de Santa Kita, nesta comarca que,

tendo fallecido a executada Joaquim»

Itnirbosa de Figuoirejlo o querendo, na

qualidade do inventariante e herdeiro dos

Im-iis dei.volos pelo seu pao dr» Vicento
Chermont do Miranda, proceder a allu

d ida execução, precisa habilitar os her
. iLoiros o suecessorea da falleciiila e, l|eni

assim, os executados para contra elle»

l autinuar a causa; pelo quo requer que
V. E. se digno inundar eital-os o o sr

curador geral do Orphãos o Ausentes.

I d/o conformidade com as disposições le

gaos, para na primeira audiência d'este

juizo, falarem aos artigos de habilita
< 10 quo o requerente ofíorccerá, pena de

revelia. Os herdeiros, suceossores i

rxiocutados, cuja citação se pede, são es

. oguintes :—•Primeiro—Tenente A,rubro

lia-vbosa lio Figueiredo, casado com

Ma,riu Qulteria de Figueiredo, que i
'xocutado individualmente o passa a

id o também como herdeiro que é d<

sua mãe Joaquina llarlwsa de Figucire
• Io, residente nesta comarca. Segundo—

.Tulia, iVatriz, dovelina, Lucinda, Ma

,ii,i-|, Kmilia.no, José, Dulcino, Conceição

Pedro, successieres da herdeira Joa

,1:1 iijt Barbosa do Xasi iawnto, casada

(o o Manoel < esario do Nascimento,

, uiubos Jallecidos, cujos suceessores es

(tão em logar incerto e não sabido. Ter-

; cciro- (ílyuiipio. Álvaro, Quiteria, Al

! f»erta., quo vivem, Justina, já fallecida.

asada com Mftinede dc tal e deixou uma

, i ilha, eujo nome ó ignorado ]>elo peticio

J ua,rio o Car lina. já fallecida, que d«li

lois filhos, todos suecessons da

herdeira Angélica Barbosa dio Figiud-

rodo, residentes oíu logar incerto o não

sabido pelo supplicamto. Quarto—Auto-
nio, líaymunda, já fallecida, quo deixou

uin filho, Theodomiro, Octaviano c ^ a-

lontina, successor,-s herdeiro Narciso

Barbosa .le Figueiredo, sucessores es-

tes residentes om logar não sabido, lie

píer também o petteionario (pio V. I!.

so digne mandar citar todos os outros

herdeiros o successores que por ventura

existam, cujos nomes, por não serem co-

nhecidos |m"I > supplicante, fórum oinitti-

los acima. Nestes termo?:—P. e E.

loferimento, justificando se a ausência

los supplicados, que estão em logar in-

oerto^ Soure, vinte e tres de Setembro de

mil novecentos e quinze. P. p. Iiay-

mundo d© Oliveira Moreira. Numero

iiLco-quiinhentos. Pagou quinhentos réis

Io sello do verba, por falta die estampi-

lhas. Uolleetoria Estadual de Soure, via-

te e tres de Setembro do mil novecentos

quinze. O collectar interino, Autonio

. Paraense. Nesta petição dei o despa-
lio do teor seguinte: N. a., como re-

píer. Para a justificação, desigm» o es-

rjvão dtia e ltura no logar do costume.

Soure, vinfca o quatro do Setembro de

mil novecentos e quinze. F. Dantas. E.

tendo o supplicnnte justificado com

prova testemunhai o deduzido om sua

petição, e sendo-u£ os autos conclusos

nalles lavrei a sentença do teor seguin

to : Vistos, etc. Julgo procedentes a>

justifieaçüe» de folhas oitenta o quatro

(St) a oitenta e nove (S!>), para que

produzam os effeitos die direito. Expe-

a-se edital com o prazo ile trinta (•»<>)

lias paira a citação dos auoanteo, na

forma .Ias petiçõfs de ÍKdlias oitenta e

unia e oitenta o duas. Custas afinal.

Souire, quatro de Outubro de mil nove
'entes e quinae. Francisco Dantas de

Araújo Cavalcante. Em virtude do que
mando o porteiro d"S auditorios cite e

harruo a esto juizo os supplicados Julia,

íieatriz, Jovelina, Lucinda, Manoel, Rmi

lian|e. José, Dulcino, Conceãção e IVilro.

succcssores da herdeira .Toanna Ba'
bosa do Nascimento, casada com Ma

umd Cesario do Nascimento, ambos fal-

looidos; Oíymi»iiof Álvaro, Quiteria, Al-

luertíi, Justina., esta já fallecida o qne
foi casada com ^Iamede de tal, deixan-

do uma filha, cujo nome é ignorado pelo
supplicante e Carolina também já fal

lecido, quo deixou dois filhos, successores

la herdeira Angélica Barbosa do

gueiredo; Antônio, Raymunda, já
leohda, que deixou um filho, Th.

mjro, Octaviano o Valentina, succcj

do herdeiro Narciso Barbosa de 1-

r<ulfr> residentes em lognres in. e

não sabidos; bem como todos o

herdeiros e suedessores quie |»or
existam., cujos nomes, jx*r não f,

nhecidos pêlo supplicante dei*

s<>r menciona-los para, na prir
diencia posterior á expiração

de trinta (30) dia» verom pr
acção executiva da sentença (p

gou a denrarcação e divisão ^
,!<> Santa Kita, nesta comiarer

aos artigos de habilitação

da executa*!a dona Joaquinai

Figueiredo; tudo na forini
supra traaaeri)«ts, sob p
K para conhecimento de i

passar o presente que se:

porta do Paço Municipal

o publicado pela impren)

deixando ile o ser nesta cij
haver jornal. Dado « pa
dado <le Soure, aos vinte
mez de Janeiro de 191*5
cia no Antônio GonralT

siilies. i e\ i. ( Assisinudo) — Fraiu-iseo

Dantns <1 Araújo Cavalcante, juiz do

direito. Conformei O escrivão, Diocle-

ciauo Autonio (Jonçalves.
2!), 14 n 20

ÜNN1CI08 l REMES

Pilulas de Café Beirão

S.\o IXKALL1VKIS

GUPAM FEBRES E SEZÕES

I O Licor de Café Quinado Bei- 
^

.•ao, eujifs curas se coiitatu por

centeiiiis de millmivs, é actjão aiu-
-In mais piKiupta nos doentes qu«

lossiim .-.iipi>ortar o amargo.

Vinilem-si' eiu todas ;is l'har-

.iiiteius i' barracões do interior.

CURA de iodai as

MOLÉSTIAS

do ESTOMAGO

Embaraço gástrico, Dyspepiia»

Gastio-Eutorite, Vomito»

EL1XIR

EUPEPTICO

TÍSY

Digestivo Completo

i SABOR AGRAOMl
'J 

CONStHM-SE

kí.í twsi 1 moemiouium
HISÍ Ü)?lPT!0K W —I—

j 
VAUDIN &GUILLAUMIN

. Shc"' dc BA VDÒN

/I « \ 4 I
/J| 

\\|

/|4 
A

I ' M Is I

feya

Jj

12,Rue Charles V,12 ¦

e todas boas Pbarmtdarl

v

Mnlio Fialho

(Iodo-tanico polyglycero phos-

phatado

Medicação racional de todos os casos

do Ijrmphatismo, tuberculose, debilidade,
anemia c nas convalescenças. Indicado
com propriedade ao desenvolvimento das
creanças, pelas optimas qualidades tne-

dicameutosas de que se reveste a sua

composição feliz. Estimula methodica-
mente o cerebro e previne o exgottamen-

to phyaico. Os mais reputados clínicos

distinguem o VINHO FIALHO com

justa preferencia, receitando-o nas mo-
lsstias em que tem logar a sua excel-

lente acção reconstituinte s tônica.

DEPÓSITOS

Pharmacia 
"Dermol" e pharma-

drogaria 
"Nazareth"

DE

"Nazareth*' 
I

HI



BOOTH LINE

•.

Ç8TÀOO 00 PARA—Segunda-feira, 7 at Fevereiro de 1016
. t— - " - "" —* m —

Al 
fl A Kl Para Llwpool, LInIhVi, no dia 22 d> corraii-te, ás hora

I U M 11 da nianluV
Mala» no Correio, An S horas da noite do dia 21.
Passageiros pelo arma/em n. H da l'ort «»f Far.4, As 7 1|2,
Bagagens pelo oiosmo armazém de 1 <• 5 hora» d a tar In do dia 21,

PUEOOBDB PASSAGENS PE 1,0 VAPOR «AIDàM»

PARA LISBOA
Primeira classe i 25-90 (mpoito .'tOfOOü
Terceira classe hi. 15!5$üOO, incluindo o impisto.

via Barbados, no dia 1!) do

Casa Bancaria Santos Sobrinho 

"Mão 

Feliz''

DENIS
corrente,

bagagem pelo armazém n. 8 da

Man para NVw-Vork,
ài II horas da manhit.

Malas no Correio ái 7. Passageiros
Fort of Pará, ás 7 1|2.

Aviso—Os passageiros cie .3' classe para New-York devem
embarcar ás 4 horas da tarde da vespera da salilda do vapor,
afim de su submetterem a exame medico.

Movimento dfti vapores no m» ae Fevereirode 1916

FNTRAOAS:
aTAHUALPA, da coita, a 10

B HONIKACK, de New-York, a 13
I>KNI8. de Uauaua, a 17

i AIDAN, de Manaus, a 20
I ANT0NY, da Europa, a 20

| FRANCIá, de hew-Yurk, a 27

RAHIDAS:

HOMKACE, • cotia, a 15
DENI8, para New-York, a 19
AI1MN, liara a Europa, a 22
ANTON\, para Manaus, a 2í)
KBANCIS, para Manaus, a 2 Murro

Para mais informações, com os agen-

tes BOOTH & C.\ rua da industria, 7

Companhia

Commercio e Navegagao

3a

Importante Companhia de Navegação

Séde—Rio de Janeiro

Fretes'extraordinariamente reduzidos para

Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manaus

MOVIMENTO DÊ VAPORES

PAQUETE

Sahiri do Kio de Janeiro a H de Kerereiro para o Recife, Mac»
Pari, Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manaus.

PAQUETE

Ceará,

Esperado do sul a 7 do enrrente á tarde, regresia depois d» indispensável
demora para líecife e Kio de Janeiro.

Cargas no armazém n. G.
PAQUETE

C 50

Sahirá a 8 do corrente para Mossoró, Rio de Jaiieiro e Santos
Cargas no armazém n. 7.

SAL—A agencia rocebe eiiconimendas de ra! nscio tal.

:>o

agencia rocebe
salinas d* propriedade da companhia, em saccas de 25,

kilos, triturado e iiuo, por preços sem oompetencii,

A.1L. Chermont—AGENTL

1k AHiZi BmnsnUFJUTKimK

U1mm
(II)

Detalhe para o serviço do mez de; Fevereiro

de 1916

LINHA DO OYAPOCK

Paquete CASSIPORF

faiendo a escala do contracto.
Expediente no dia 5, ás 3 horas da tarde.

LINHA DO PURUS e SENNA MADUREIRA

Paquete BELLO-HOR1SONTE SC
na Madureira no (dia 13, ás 9 horas da manhã, fazendo a escala do con-
traets. Além das cargas para os portos da linha, também receberá para os por-
toa d* alto Acre, alto Purús e alto Yaco a serem balieadas na bocca dn acre

para os vapores de roda á popa, que as conduzir fio aos respectivos destinos
ràmbtia receberá cargas para os portos da extineta linha de Manaus, situados
à margati úo Amazonas.

Ezpediento no dia 12, ái 3 horas da tarde.

LINHA DE PIRAABAS

Paquete" CASS/PORE SjSsfJBJWWt
zeudo a escala dojcontracto.

Expediente no dia 19, às 3 horas da tarde.

LINHA DO MADEIRA

Dnrvrfn/fl 1]/ A fí A' Sahirá paia o rio Madeira no dia 20
aUtf liCL C wl/ * /ADiA (|g<) horas da manhã, faiendo a escala
do coatracto. Alton das [cargas para os portos da linha, tambem receberá para
es portos da extineta linha de Manaus, situados t margem do Amazonas. Expe-
dicute no dia 111, is 3 horas da Urde.

LINHA',DO SOLIMÕES-JAVARY

Paquete IN D/O DO BRASIL
Sahirá

para o
Bolimòes-Javary no dia 25,ás 9 horas da manhã, fazendo a escalado contracto.
A Mm das cargas para os portos da linha, também receberá para os portos da
extineta linha de Manaus. Expediente no dia 24, ás 3 horas da tarde.

LINHA PURUS-XAPURY

Paquete .nacional S. LUIZ Sahirá para o Pu*
rús - Xapury no dia 28, ás .1 horas da manhã, fazendo a escala do con-
tracto. Além das cargas para o* portos da linha, também receberá para
01 portes do alto Acre, alto Purús e alto Yaco a serem baldeadas na
bocca de Acre para os vapores ae roda à popa, que as conduzirão aos respe-
ctivos destinos' Também receberá cargas para os portos da extineta linha de
Maaaus, situados à margem do Amazonas.

Éxpedieute no dia 27, às 3 horas da tarde.

Hi O

¦ i

LEIIY & C-

os do rio Madeira

os do Paixo Amazonas,
Jampry" e "Matto-Grosso'

HADO

ANO COSTA

ilas melhores e mai -« ccn-
sahirá | ara qs portos do

a l,*i do corrente.

As da Amazon Rivfi

cargas para os

pariios ]i»'a o

VY JL C.

A. F. deSouza efe C.

r'^ AGENTES DO

LLOYD BRASILEIRO

Sicam sobre Londres,"Paris, Hamburfjo, New-York, Ilha da.Madeira, Barbados, todas
a» cidadese villa de Portugal, Hesoanna, Itália, Suiss», Marrocos, Turquia e;jdemttis paizss
da.Europa e sobre todas as praças do Brasil.

Na Italla fazem pagamentos em domicilio. Saques|'i'vlsta|sobre Viqo.
Compram ej vendem libra*,: dinheiro portuguez, .hespantto!, Italiano, americano

moedas antigas.
Encarregam-se dajcomprs e venda de propriedadades, papeis de credito,'cobranc a de

alugueis, juros, dividendos, etc., etc.

VAPOR

Esperado neste porto a 11 do corrente,
demora para Barbado. e New-York.

•ahirá depois da iiidispensivcl

¦ME 
' 

YS « » í
VAPOR

SATELL1TE

Haliiu a 28 de Janeiro do Rio para o Norte.

Vapores para. o Pará

SAEIDAB DO

LINHA DO~ NORTE

RIO DE JANEIRO
8ATELLITK 2M de Janeiro
(!E\Il\'  .. 25 dn Janeiro
BltASII, 2 de Fevereiro
MARANHÃO. 10 de Fevereiro
BAHIA 20 de Fevereiro
OLINDA 1 do Março

BAHIA PERNAMBUCO
31 do Janeiro 3 de Fevereiro
28 de Janeiro 31 de Janeiro.

5 do Fevereiro N de Fevereiro
18 de Fevereiro 16 de Fevereiro
23 de Fevereiro 2ü de Fevereiro

4 de Março 7 do Março

Expirado a 7 do c orrente, do sul, sa-

liirl no dia 8 para Manausi

VAPOR

Os vapores -Maranhão", "Olinda", "Brasil1' e "Manaus

sm Tutaya, Santarém, Óbidos, Parintins e Itacoatiara.
escalam

Esperado a 0 do corrente, de Ma-

uuus, sahir.Y no meamo dia para o sul

A9encia geral da

Loteria Federal, 
ga

rantida oelo gover-

no da Uniáo/

LOTERIAS A CtlltHFU NO MEX
DK FEVEREIRO DE 1ÜI6

Plano 2ü0 - 200 CONTOS por
2C|—Inteiros, meios e (|uailrngesimoi—
Dia 12.— 0 mil bilhetes.

Plano 310 — &ü CONTOS r»r 10$
—Inteiros, meius e décimos.— Dia 111 —
30 mil bilhetes.

Plano 325-50 CONTOS por 8$.—
Inteiros, meios • oitavos—Dia ?ü.—
30 mil bilhetes.

Plano 330-60 CONTOS por 5$.—
Inteiros, meios e quintos.—Dia 5—íiU
mil bilhetes.

Plano 210—20 CONTOS por 2*.-
Inteiros e meios—Dias 2 o 22. GO mil
bilhetes.

Plano 338-20 CONTOS por 2J.—
Inteiros e meios - Dia 9.-70 mil bilhetes.

Hano 340 -20 CONTOS por 2».-
Inteiros e meios-Dias 8 e 23.—60 mil
bilhete».

Plano 202-20 CONTOS por 2$.
Inteiros e meios—Dias 1 e l(i.—6(l mil
bilhetes

Plano 341 20 CONTOS por 2$.
Inteiros e meios.—Dias 15 e 29 - 60
mil bilhetes

Plano 305 - H» contos por 2$.—Intei-
roS e meios — Dias 4,11, 18e28.—
50 mil bilhetes.

Plano 3.M7 — 1(5 contos por 2$.— Intei
ros e ineio>.—Dia^ 7, 14 e 21.—00 mil
bilhite».

Plano 203—»15 contos por 2$.- Intel-
ros e meios - Dias 3 e 17.—5d mil lii-
1 betes.

Plano 330 - 15 contos por 1$.—Intei-
ros -Dia* 10o 25.-90 mil bilhetes.

Avisamos oa carregado-

res que as cargas deverão

ser remettidas para os ar-

mazens da Port of Pará e

os conhecimentos e despa-

chos enviados ao escriptorio

da agencia até ás 4 horas da

tarde da vespera da parti-

da do paquete.

Pede-se aos srs. passa-

geiros possuidores de bilhe-

tes de volta que os façam

visar nesta agencia, quando

tenham de se utilizar dos

mesmos. Não serão recebi-

dos a bordo aquelles que

não satisfizerem essa for-

malidade.

Lanchas YPIRANGA,

VELOZ e UYARA — Alu-

gam-se para viagens e re-

boques dentro e fóra do

quadro.

Fretes.passaqens e informações, á RUA15 DE NOVEMBRO,42

Caixa Peitai, A Teleplione, a."3r»

Orará o pnn

entear es ws 
planis para

o corrente anno, irpiza-

lOS pela 
Loteria Fede-

ral e do Estado de

Pernambuco, 
que CÍDS-

i 
UNHA DAS ILHAS

Vapor 
"São 

Pedro"

Commandante Bento j f

Pampolha < -

Es<te esplendido vnpor, {Iluminado a
luz ekfotritfüi, com machiua de fabricar

gelo e possuindo os nwti« modernos me-
llionmieutos, eona exeellente ]»r.i(:?i para
carga e magníficas aeconuimdiaçr.cs para
paAsagoiros, além de muito bôa jnwrcha^
tvnhirá para ns llhast fazendo a antiga
linha do vapor "Seringueiro" e tocando
nos demais ponfcp?' dia escala, na quarta-
feira, 9 do corrente. As 8 honnw da noite.

Oanfegará á tande d'es»e dia e dará o
exi»ediiente cim nosso escriptorio, ú rna
Ga«|«r Viann-a 44'4(íi, ás 4 horas.

Belém, (i de Fevereiro de 1910.—8o-
lhevro & ('•. 4

Empresa da; Navegação

Mosqaeirn e Soure Ç

Vapor Cabral

ihirá par ai Amarração,

arú iimljMeterivelmente
Kste vaipor

(liimorim c ('»

dia í) do corrente,.
Bwelte ca»rgn« e passageiro»- no galpão

a. 8 da Port of Pará. Kxepedlente no
<lia da s;ihida ás ,rt horas d«í tarde, no
escriptorio da Kmprc«a de Navegação
Mcequeiro e 8 ure á rua 13 de Novem-
bro n. 91.

Vapor 
"Walter''

^Viagem ao lio Acre até

Xapury
Kstc magnífico vapor, *odo illnmina-

do a' lus electrica, com frigorífico e
<na< bina de gelo a bordo, de amplas
«ceommo jações para passagiiros de
prime.ra e terceira classe, Hahirá para o
rio Acre, at.é Xapury, no proximo dia
18 do corrente, áH 17 horas. Garante-se
optimo palsadio para os srs. passarei-
ros. Recebe carga para todos os portos
do Pnrús attS a bôcca do Acre e rio
Acre o até a bôcca do Xapury.

àA tratar com o agente

, c. R. DO? REIS.

(6 d

Grandes leilões

—DE—

JOMS PENHORflDflS

NA

CASA BRASIL

TRAVESSA FRUCTUOSO GUIMARÃES NS-13 e 15

Segunda, terça e quarta-feira, 7,8 e 9

de Fevereiro—A' 1 hora da tarde em ponto
PELO PREP0ST0 DO AGENTE

F 
^urtado

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento, tendo
de fazer leilão nos dias 7, 8 e 9 de Fevereiro, de todos os pe-
nhore» das cautelas a mais de seir, mezes vencidos, chamam a
alten(,™o dos srs. mutuários para virem rusgatar ou reformar
suas cautelas até a vespera do dia|do primeiro leilão.

Chamam mais a attençào do publico para'o bom empre-

go de capital em jóias de ouro de 18 quiilates, brilhantes e
pedras preciosas, que vao ser vendidos por preço baratissimo
ao correr do martello.

Nos dias de leilão os penhores serão feitos pela porfa n. 13'
Independente da sala do leilão.

Telephone n. r7G8

t.3—<1

VaporJVCREANO

' 'nha dós Ilhas % f

-Este \a|ior sahiri no dia 10, á noite,
tocando em Breves. Melgaço, Ta-
iapurú. Lacuna, Ituquara, Ara-
nahy. Marajohy, Bac[uiá, Mura-
rú, Mojíi, Gurupà, Tayassuhy e
mais portos intermediários

para onda houver cargas e pas-
sageiros.

Expediente e mais informa-
çòes no epcriotorio do proprie-
tario, A travessa da Vigia »
52-A.

^Pará,!; de Fevereiro de 1916.
RAPIUEL MAI A.

(3—d.

Casas no Pinheir0

Perto da Eat avio

Alugam Manoel Pedro &

C'., rua de Bragança n.3

arnia/eiiK'

eicripto

Xarope de Jatahy, Fe-

t degoso, Jamaracarú'

j de;MACHADO

Nilo ha niaii tísica, ron.stipa

v^en, moléstias do peito e (ia km*
ganta, tossu, rouqaid&o, tubercu-
io.-«s, etc., etc.

PBKyO—RE18 USüOO
DKPOHiro:

; PHARMACIA MARAVILHA

DE - MACHADO AC.-

tià-Hua Qinêclheiro Juãa Al fruto 65

PHOSPHATINE

FALIÈRES

iiiuem on lenara ioiiieei-

menlD.

Con pops Heies e is-

75 
•/.

12 contos

Pequenas fraci,ões
PLANO POPULAR

15 de Fevereiro

40 contos

20$000—

Só a Pernambucana 
pode lazer.

LOTERIA FEDERAL

SEGUNDA-FEIRA, 7

16 contos

por 2<j000

TERÇA-FEIRA, 8

20 contos

Por 2$000

ALUGA-SE

Aluga-se o grande terreno denomi-
nado SACKaMKNTA, plantado cora
muitas arvores fruetiferas n (rranda
horta, por preço convidativo, * tratsr
uo Escriptorio Central da The Pará
Electrie Kallways i Li^liting Com,,a-

a. 
Limitei, Av^iiiila do Nasureth n.

. Telephono n. 12.

Dt Pondé
MoUitla» luternaa e

Je criança*

Tratamento da tuberculose

pulmonar por meio daa
injeeçóes intra-tracheaes

KEÍML>ENCI4-Traves-
sn beujamin Constant, 173-
1, (entre Naiareth e S.
Brail.

TELEriIONB, N. :n2.

C0N8ULT0RI0—Pliar-
macia Ceiar Santos, das 2
is 3 horas da tarde.

Casas 
para 

alugar

Bem localizadas, preço* modl-

co, tratar com Manoel i*edro & Ü.
Kua de Bragança, 3.

Semore novidades!

Em roupas brancas, matinleg

e peignoirs, bellissima collecçdo

em setins, charmeuse e crepe da

seda, em todas aa cores da moda,

novidade cm espartilhos de aeda

preços reduzidos, encontram-se

nos Armazéns do Globo.

76-Kua Cons». João Alfredo-76

100 ou 40 réis

0 portador (1'este «coupon^ttein
direito i^uma carteira'de cigar-
ros finos por ÍIOO réis, marcas
«Brasileiros», «Combate» e «Vi-
da Nova., ou 1(10 ríis para aa
marcas de 200'reis.

——Só tem"direito a um "cou-

pon" para cada carteira de 4UO
ou de 200 róis, na

CASA VICTORIA
Kua 15 de Novembro n. 13

Juia Medico

|Esta interessante obra, indls-

pensavel aos que moram em
ogares onde não ha recursos

médicos, e que ensina o trata-
mento de varias moUstias e
accidentes, não só com medi-
camentos de pharmacia, como

om plantas da nossa flora,
vende-se na Livraria Gillet, ú
rua Conselheiro João Alfredo,
52. Preço 3000. (22—slt.

QUARTA-FEIRA, 9

2o contos

Por 2S000

QUINTA-FEIRA, 10

15 contos

l'or XS000

SEXTA FEIRA, 11

16 contos

ADVOGADOS

Jlesenliargador 
.Acciolí ILíds

—E-

Alberto Pinheiro

Travessa Fructuoso

titiimarães, 30.)*

andar

•anta»

"

misturada com o leite <5 o alimento o mais agradavel e o mais
recommendado para as crcaiças desde a idade de 7 a 8 mezes
sobretudo ao momento da ablactação e durante o período
da crescidão.

Facilita a dentição c formação dos ossos. Previne ousupprime
a diarrhca tào freqüente durante o tempo de calor.

Util aos estornados delicados, aos velhos e aos convalescentes.

Exigir a marca 
"PHOSPHATINE 

FALIÈRES"
A'V?nda em toda* a* Pharrrtnria.« c Armazena.

Deposito Gerai. 6, Rue He U TicheriP, PARIS.

FOGOES ELECTRICOS

A ultima palavra no systeira ds cosínhar

SEM PERIGO

E SEMPRE PR0MPT0 A FUNCCIONAR

Por 2ÍOOO

SAUDADO, 1!)

50 CODlO

A.luga-se

uma porta 6 travessa S. Ma-
theus n. 27, defronte do novo
Correio. A tratar defronte, nos
ns. 20 e 22. (5 -d.; )

Preparados

!7deconfiança

do pharmaceutico José de Moniw

Machado, premiados com meda*

dalha de ouro.

XAROPE DE JUTAHY, FEDEOO-
HO E JARAMACARU '—Cura terta d*
qualquor moléstia do peito, da garganta,
ooustipaçôe0 e tuberculose.

MARAVILHA DAS DIARRHEAB ¦
DESYNTERIAS — Eataa molestijui
curadas infallivelmente, tomando
lher de aôpa do 2 em 2 horaa.

EMTTLSAO MARAVILHA DB MA-
CIIADO — Cura toda* as moléstias da

peito, tosee, rouquidão, garganta, 
'dal-

ea, ete. j
MARAVILHA DAS COMICHOK8 —

Cura rapidamente a£ comichõet e dar-
thrua, sarnaa, eaünbraa, ete.

MARAVILHA DAS EMPINGENB-

por lOSOOO

Loteria extraordinari:

por 120$000

200 COiNTl

EM 12 DE FEVEREIRO

Reducçào na qua

tidade de bilhete

em todos os plan

da Federal

Toda casa de bom 
gosto 

deve 
possuir

o fogão electrico

ASSEIO conforto HYGIENE

Installação e ligação GRÁTIS

durante as festas carnavalescas

Fará Electric

NAZARETH n. «8

A extracçã

annual de

6.000 bilhei

terá lugar no dia

12 de Fevereiro

200:9005000

Telephone

(15—d

12

Por120$000

Inteiros

e quadragesimos

se okesmo com febre.
Pedimos âs peaôas adultas qne

uao daa "Pilubia Maravilha d* Itaeh»
do", para tomarem 6 pi lulas ^ diai
sendo duas de 2 em 2 horas «orno ro&ndv
a receita que acompanha cada caixa.

Único deposito d 'estes 
prsp*ra<«at

Pharmacia 
"Mararillia"

—DE—

MACHADO & 
0

Cons 
"Joio 

A]f***do< SS
... BLLEM—PARA' 

' 
-

La

mi

YD


